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PREFACIO. 


Encarregado ha algum tempo pelo lostituto 
Historíeo e Geographico Brasileiro de apreseh- 
tar-lhe uma Memoría acerca dos nossos Indige- 
nas, tíve de occupar-me com especialidade dos 
que habitavao o litoral do Brazil, quando foi do 
seo descobrimento, os quaes por esse &cto fo- 
rko os primeiroe que se acharáo em oontacto 
oom oe coloji08 portuguezes. 

Cabia-ine tratar dos caracteres intellectuaes 
e moraes dessas tribus; ease trabalho porém n¿o 
podia ser feito senao com o eetudo previo da 
lingua que ellas fallavao, da qual tantos vesti- 
gios se encontrao, que náo é de presumir que 
eUes tenhao em algum tempo de deeapparecer 
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completamente da nossa linguagem. vulgar, nem 
mesmo da scientifíca. 

Appliquei-me pois a esse estudo, e com 
quanto náo fosse minha intenpáo demorar-me 
nisso muito, achei-me no fím de algum teinpo 
com grande numero de notas, algumas das quaes 
me náo pareceráo sem importancia; n\m essas 
notas, na confusáo em que eu as tinha, de ne- 
nhum proveito seriáo para outros, e para mim 
mesmo de bem pouco me serviáo. Foi - me por 
tanto preciso organisal-as, e, concluido o tra- 
balho da coordenapáo, .me achei com o diccio- 
nario, que agora dou ¿ estampa. 

Tomei por baze o vocabulario, .que o autor 
dá „Poranduba Maranhense u accrescentou ao 
seo trabalho, vaiendo-me. da Grammatica do 
Padre Figueira, do Diccionario Braziliano, pu- 
blicado por um anonymo em Lisboa, no anno 
de 4795, de um Manuscrípto com que deparei 
na Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro, e 
cujo titulo me esquece agora, de outro Diccio- 
narío, tambem manuscrípto, da Bibliotheca da 
Academia Real das Sciencias, de Lisboa, e de 
quatro dos c&dernos qúe acompanharáo as re- 
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messas do nossó distíncto e infatigavel natura- 
lista — Alexandre Rodrigues Ferreira, durante 
a sua commissáo scientifíca pelo Amásonas nos 
annos de 1785, 86 e 87. 

Para que o trabalho me sahisse menos in- 
completo , bem séi que devera ter feito outras e 
mais largas conirontapoes; mas na actualidade 
falta-me para isso tempo, nem me permitté es- 
perar, o receio de perder um Manuscripto, que 
me representa o emprego de tantas horas. E 
ainda este o motivo por que, com quanto reco- 
nhe^a a justeza das observa^Óes que me fez o 
Dr. Peters, professor na Universidade de Ber- 
lim, náo posso, por em quanto, seguir o seo 
conselho — de dar aos caracteres do nosso al- 
phabeto o valor phonico, que vai sendo hoje em 
dia admittido para as linguas náo escriptas, de 
modo que taes sons podessfeih com mais fa- 
cilidade ser reprodusidos por todos, que náo 
somente por aquelles que conhecem o p.ortu- 
guez. • 

Offerecer este opusculo ao Instituto do Bra- 
zil nada mais é do que render-lhe a mere- 
cida homenagem pela atten^áo qué taes estu- 
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dos lbe tem merecido, pela solieitude com que 
08 promove e pela benevolencia com que os 
acolbe. 

• \ 

Vienna — Junho de 1857. 
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A —- vogal, I. antepóe-se a certos verbos ser- 
vindo em logar do pronome = xe = a pri- 
meirapessoa, agente do verbo ou ora$ao. Ñáo 
se dis: Xe juca, mas A-jucá, eu mato. Faz 
nas outras pessoas: ere, o, ya, oro, pe, o. Em- 
prega-se em todos os tempos do indicativo, 
optativo e permissivo; mas nos do conjunctivo, 
imperativo e infínitivo antepoe-se-lhe um T. 
Neste caso se deverá dizer ta ou por eufo- 
nia tai. II. No fím da palavra ou ora^áo d¿- 
lhe mais for^a e sóa entáo como á. Ex. A- 90 - 
d, eis me vou. IU.membri virilis caput. 

Aagni, de nenhuma maneira. 

Aán, náo. E difficil precisar-se o sentido de 
cada hum dos compostos deste adverbio: sáo 
os seguintes. 

Aán angai, de nenhuma maneira. 

Aán de, mas náo foi, ou — náo é assim. 

Aán gatu tenhé , de nenhuma maneira. 

Aán 1, náo, isso náo, nunca. 

Aán ia , isso náo. 

Aán inhé, náo. 

Aán iraco, náo. 

Aán ireá , náo é assirn (Usáo delle os homens). 

Aán iri, com a mesma signifíca^áo, mas só em- 
pregado pelas mulheres. 

\ 
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Aán ume , náo seja assim. 

Ab, nada significa por si, mas na composi^áo 
Yale como verbo, por exemplo: A-ybyra-aI >, 
córto madeira. A-yby-ab, abro a terra. Destes 
formáo-se ontros dois verbos, um neutro, oatro 
reciproco. A-f-ab, abrir-se (vide ojab) só ap- 
plícavel as cousas que se abrem por si e sem 
violencia, corao a flór, a manhá, o ovo, a ostra; 
mas quando a cousa se abre por for^a ou vio- 
lencia, entáo se lhe aecrescenta um e depois 
do j. Exemplo: A-j-e-ab ou O-j-e-ab oca abre- 
se ou fende-se a caza, e náo O-j-ab-oca; e do 
mesmo modo se dirá O-j-ab potyra, abre-se a 
flór, e náo: O-je-ab potyra . 

Aba, desinencia — vide ara. 

Abá, creatura, pessoa, na^áo, familia forra. 
Quem? Qual? 

Abá ae, Quem será? 

Abá amó, alguem. 

Abá amó nheenga rupi , de parte de alguera. 

Abá angai, tyramno. 

Abá angaipaba ogu eté, tyramno terrivel. 

Abá angaturama, homem bom. 

Abá caapora, homem fragueiro, mateiro. 

Abá canhembora, fugidi^o, fujáo, 

Abá carimbáb, valoroso. 

Abá carimbáb 0£ü, valentáo. 

Abá coaubey’ma, homem tolo. 

Abá (?upé tá? A quem? 

Abá guPENHOTE. A qual quer. 

Abá qupi Rupi oaé, homem verdadeiro. 

Abá etá okena rupi Tupana potába ojururé, 
pedir de porta em porta. 

ApÁETÉ, homem abaüsado. É tambem o nome 
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do rio que desagua no de S. Francisco, onde 
em 179¿ se acbou um dos maiores diamantes 
conhecidos. 

Abá GUAgú — guerreiro illustre pelas suas fa- 
ganhas. 

Abá iara, senhor. 

Abá iba, namorado, noivo. 

Abá ipiá catú OAÉ, bem acondicionado. 

Abá ipiá meoám oaé, mal acondicionado. 

Abá iTAJUBARA(éía;*M¿íí/am)homem rico (d’oiro). 
Abá jurupary oaé, endemoniado. 

Abá MENDAgÁRA, casado. 

AbÁ MENDAgAREYMA, Solteiro. 

Abá moacara, homem nobre. 

Abá moapoame cecé, amotinar. 

Abá MOETÉgÁRA, homem honrado. 

Abá mopian catu guPÉ, grangear a vontade. 
Abá nga, palmeira. 

Abá ngatu (anga), gentil. 

Abá nheengara, fallador. 

Abá nhéendaba, caxoeira, salto do rio. 

Abá nheraneyma, manso. 

Abá nitio, ninguem. 

Abá nitio arobiar imoaé recé? Quem duvída 
disso? 

Abá nitio oarobiar, contumaz. 

Abá nitio onhéeng oaé, on nhéeng oae, mudo. 
Abá oba monhangára, alfaiate. 

Abá opabinhé oericó oaé, abastadó, farto. 
Abá opabtnhé recé pora , a olhos vistos. 

Abá panémo , negligente, inutil, sem prestimo. 
Abá pixuna ceruna , amulatado. 

Abá pococangára, soffredor. 

Abá ponga, gentil. 

• 
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Abá PORAUgüB, mesquinho. 

Abá po&ebobiarbyüa, soberbo. 

Abá POROJUCAgÁRA, homicida, matador. 

Abá poropotar, rufiad. 

Abá puxi , ou poxi, velhaco. 

Abá rbcó itycaba , os novlssimos do bomem. 
Abá roonhóte, homem tropego. 

Abá tacoaraibora , medroso, fugitivo. 

Abá ta iabe inde ? Quem t’o disse ? 

Abá tá inde? Quem es tu? 

Abá tá nde mepoi? Quem te disse essa meo- 
tira. 

Abá ta morandub ? Quem t’o contou ? 

Abá tae? Qual será? 

Abá tapanhuno, negro. 

Abá tape iára, aeohor do caminho, pratico, 
useiro e veseiro. 

Abá taygoára, fórro, livre. 

Abá tapuya, inimigo , contrario. 

Abá tebyra, 8omitego. 

AbÁ TEgABANGA, veSgO, 

Abá tecó cuguaba , prudente. 

Abá teco cuguabeyma, tolo. 

Abá tecó cuguabeymucú, tolice, parvo'ce. 

Abá teité, humilde. 

Abá teyma , preguigoso. 

Abá Tupan MOETÉgÁRA, devoto. 

Abá yba ogú, abrasador, destruidor. 

Ába> desinencia dos nomes que se deriváo dos 
verbos activos e neutros, e exprimem o lo- 
gar, tempo, modo ou intsrumento com que al- 
guma cousa se faz. Estes nomes em aba provem 
de alguns dos verbos, que acabáo em e, i, o, 
u, e de todos os que acabáo em ng. A-u, 
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comer, fuz — g-u-ába, monháng, facer, faz 
monhángdba . 

Ába, cabello. 

Ába Coaragy (cabellos do sol) ou ába coaraey 
beráb (raio do sol) beija flor. 

Ába cúu, cabelio penteado. 

Ába iatyca ou iatúca, cabello curto. 

Ába morotinga, braDcas, cans. 

Ába pecu, cabello comprido. 

Ába pixuna, eabello preto. 

Ába pyranga, cabello ruivo. 

Ába tira , arrepiamento dos cabelios. 

Abába , tocheira. 

Abaré tucúra, nome que os indigenas daváo 
aos frades de S. Antonio por terem o capuz ¿ 
similhanga de um gafanhoto. 

Abatiapé ) 

A , > arroz. 

Abatije ) 

Abatijé, abatixi, abaxi, ou abaty, qne assim se 
escreve differentemente, mas parece que disiáo 
— Abaty-antán , signifícando ‘milho' e abatixi 
on abaxi, para os compostos. 

Abatijé ayba, restolho do milho. 

Abatixi ou Abaxi bobóca, moinho de milho. 

Abatixi catéte , milho humilde. 

Abatixi gAYNHA joca , debulhar o miiho. 

Abatixi gogÁRA, o piiador de milho. 

Abatixi gogóc, pilar o milho. 

Abatixi gogocABÓRA, o que tem por costume 
pilar o milho. 

Abatixi (ou Abaxi) coréra, farelo. 

Abatixi imotinimbyra, m. torrado. 

Abatixi indoá, pil&o de m. 

Abatixi indoá meme, máo de piláo. 
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Aratixi meapé , bróa. 

Abatixi meapé antan, biscoito de m. 

Abatixi mimoia, m. cosido. 

Abatixi mombycapyra gAgocA recé, m. furado 
do gorgulho. 

Abatixi Oba , folha de m. 

Abatixi panemo, milho podre, sem prestimo. 

Abatixi piréra, casca de m. 

Abatixi piróca, descascar o m. 

Abatixi popoc, m. que estala: donde vem a 
palavra«poj?oca. 

Abatixi póra, sabugo de m. - 

Abatixi pürurúca, m. que se frege. 

Abatixi pyranga, m. vermelho. 

Abatixi roca, paiol de m. 

Abatixi ryry’, m. de mólho. 

Abatixi tinga, m. branco. 

Abatixi tyba, milharal. 

Abatixi vu, farinha de m. 

Abatixi yba, pé de m. 

Abaxi yg, vinho de m. Cosem o milho, ian^ao 
n’o n’agua e o deixao fermentar cousa de tres 
ou mais dias: a esta bebida chamáo cauim, as 
féses catimpoeira, e a todas as bebidas em 
geral carymbyry (vide Cory’b) que quer diser 
— fonte d’alegria. 

Abé, e (conjunc$áo) tambem, logo, da mesma 
maneira. 

Abi, agulha. 

Abi coara, fundo da agulha. 

Abicuy (goarani) pentear. 

Abicuy aíb, pentear mal: aib faz conhecer o 
vicio da ac$áo na inten^áo do agente, e náo 
na obra. Toma-se em má parte. 
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Abicuy aúb, pentear mal, isto é, com defeito 
na accáo. Aúb indica a má vontade do agente, 
a imperfei^áo da obra e muitas vezes-grande in- 
teresse da parte do paciente na ac^áo do verbo. 

Abicuy cá, pentear com constancia e resolu^áo. 
No mesmo sentido os homen* diriáo necá ou 
pecá; as muiheres porém devem diser abicuy 
quyg. 

Abicuy coara on coer pentear com muita fre- 
quencia. 

Abicuy-i , pentear por acaso. 

Abicuy nhe ou nkote , pentear so e simples- 
mente: a particula indica a singularidade da 
ac^áo no agente do verbo. 

Abicuy ranhe, pentear com destreza. 

Abicüy u$Ar, pentear, constrangido, por vio- 
lencia. 

Ábicuy-abicuy-aub, pentear eom grande afan; 
a repetigáo do verbo dá mais energia a accáo . 

Abicuy-abiouy-aub-aüb, pentear com grande 
desejo e pressa: a repeti§áo da particula de- 
nota a vehemencia do desejo do agente. 

Áca, corno. 

Áca apúam, c. redondo. 

Áca gAiMBÉ, c. esquinado. 

Áca coara, c. sem sabugo. - 

Áca coréra, raspas de c. 

Áca gugÚAPÁRA, c. de veado. 

Áca i, corninho. 

Áca iapára, c. torto. 

ÁCA IATYCA, C. CUrtO. 

Áca mirim aíra, c. inuito pequeno. 

Áca pecú , c. comprido. 

Áca póra, sabugo de c. 
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ÁCA TAPYRA APIABA, C¿ de boi* 

Áca tapyra cunhJL, c. de yacca. 

Áca TURugú eté, c. muito grande. 

Áca ymyra , ramo da arvore. 

AcÁ e tambem acai, interjei^áo de dor; os ho- 
mens disem ai: as mulheres: Acaigoé . 

Acajá (hoje cajazeiro) arvore fructifera; os in- 
digenas chamaváo-na tambem Tbamétara; 
floresce no estio, dá fructos no inverno. 

Acaigoé, ail (para as mulheres somente.) 

ACayacá, cedro. 

Acaju, arvore fructifera; floresce em agosto e 
setembro, flores brancas ao principio, depois 
purpureas: fructifica em deaqmbro e janeiro: 
dá gomma como a arabica. Anno. 

Acaju ACAtA (chifre de ...) ou ti (nariz do ...) 
óu itimahoera — castanha de caju. Acaju itima - 
boera parece signifiear propiiamente a amen- 
doa — acaju-titn-p ora. 

AC4.JU acai piracóba , chuvas de agosto e se- 
tembro, que destroem as flores do Cíqu. 

Acaju-cica (tambem icica) resina de caju. Ser- 
via aos livreiros, nas provincias do norte, para 
encaderna^óes, ja por economia, ja par con- 
veniencia, sendo mais barata-e, por causa do 
amargor, menos atacada dos bixos do que a 
gomma arabica ou tipioca. 

Acaju etá, anno, idade. 

Acaju roig , idem. Os Indios guardaváo cada 
anno uma castanha de caju para contagem dos 
annos que viviáo. 

AgÁMO, espirro, espirrar. Nesta lingua os ver- 
bos mudáo de natureza, segundo as particulas 
que se lhes ajuntáo. Exemplo: A^dmo, espir- 
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rar; Ai moqamo, eu £090 espirrár a alguera, 
Agamo-jemoQamo , eu me £090 espirrar a mim 
proprio. Agamo-poro-$ámo y eu espirro, mólhó 
a todos. 0 verbosimples fiazno infinitivo Qámo, 
espirrar, molhar, espirro, molhadura; o conjun- 
ctivo em reme. Agámoréme : o participio passado 
em pyra , o gerundioem mó : jámo-pyra, cousa 
espirrada, raolhada; ^amomó, espirraodo. 

Acanéon, affiigir. Ai-mocaneon , fa^o soffrer, 
causo dor. Acanéon-jemo-caneon y atormento 
me a mim proprío. Acanéon-poro-caneon, af- 
flijo a todos. Conjunct . Caneoneme, como eu 
afflija. Infln. em BrCaneoa. Part. pass. em byra 
Caneonbyra,c. afflicta. Gerundio em a, Caned-a, 
afflijindo. 

Acánga, cabe^a. 

Acánga A£ü, habilido8o. 

Acángía acy’, doer a cabe^a (Do verbo Cecy 3 ). 

Acánga ayba, tresvariar. 

Acanga aybá nungára , adoidado. 

Acánga cangoera, Craneo. 

Acánga catü, habilidade, juizo, retentiva. 

Acánga etyc , acenar com a cttbe^a. 

Acánga oca. Na Poranduba Maranhense vem 
esta palavra com a significa^áo de-descabe- 
par; todavia, cortar se-dis mondoc . 

Acánga paba ou upaba y travesseiro, almofada. 

Acánga paba rerü, fronha. Reru signiflca 
cousa que encerra . 

Acánga yba, desatinado, doudo, parvo. 

Acangátara (H. Stadt escreve Kqnnitar) pen- 
nacho, enfeite de pennas que traziáo nacabe^a. 

Acanhemo, sobresalto. 

Acayacá, cedro. 
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Acará, ardea, especie de gar^a, tambem lhe dáo 
o nome de gorat'mffa ou guiratinga; de suas 
pennas fasiáo os indigenas pennachos. Ha 
varias especies: uma, das mais pequenas, que 
andáo em bandos, fasem ninhos no cimo das 
arvores e sustentáo se de mariscos. 

Acará^ peixe: ha varias especies que se distin- 
guem- com as denomina^Ses de-apua, assu, 
tinga e pixuna. 

Agó coicé coicé, traz ante-hontem. 

Acoáub ey’ma ogu, idiota, tolo. 

Acoéme, antigamente. 

Acyquera, peda^o. 

Acauán, e tambem Macauodn, ave conhecida: 
mata cobras, sustenta com ellas os filhos, e 
pendura-lhes como tropheo as pelles na ar- 
vore, em que habita. Os indigenas, quando 
esperáo algum hospede, aífectáo conheeer pelo 
canto destas aves, o" tempo em que aquélle 
deve chegar. Os ovos seccOs e feitos em pó 
sáo contraveneno do- das cobras. Tem esta 
ave a cabe^a grande, cor cinzenta, barriga, 
peito e pesco^o vermelho, costas pardas, azas 
e cauda pretas, malhadas de branco. 

Acuty esperar, acautellar, espreitar. Cutia, ani- 
mal; dáo-lhe este nome* como se dicessem- 
cauteüoso, como quem vai pé ante pé. 

Acuty bóia, (cobra de cutia) da-se-lhé este nome 
por ser a cutía o seo sustento mais commum. 

Acuty purú, rato de palmeira. 

Acuty yauá reté, on$a de cutía. 

AÉ, I. elle, ella, elles, aquelle, a qual. He 
(verbo) II. Tambem é verbo e significa-dizer. 
Junto com o gerundio Cepiáca significa-ver 
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querendo, ou querer vendo. Ere cepiaca né> 
verás e querérás III. Aé catu (composto) si- 
gnifica poder, e pede geruhdio em qual quer 
outro verbo com que. se ajunta. Ex. Aé catu 
baé monhang-a> posso faser qual quer cousa. 
E negando-se. Daé catu-i gui xo-bo , náo posso 
ir. Pedro ei catu ogo bo> Pedro pode ir. 

AÉ ae, elles, elles: esse, esse mesmo. 

AÉ baé, esse, esse mesmo^essedequemfallamos. 

AÉ boé , muito á proposito. 

AÉ guí, de lá, de cá, d’ahi donde estás. 

AÉ gui ixequiti, de la para cá. 

AÉ etá, elles, ellas. 

AÉ eté , mesmo, mesma. 

AÉ kety , para lá. 

AÉ NITIÓ, Í8SO náo. 

AÉ RAMÉ, entáo. 

AÉ ramé vé, mesmo entáo. 

AÉ ramé vÉ catu , no mesmo tempo. 

AÉ recé , pelo que. 

AÉ riré , dahi por diante, depois disso. 

AÉ RIRÉ MIRIM, pouco depOÍ8. 

AÉ RUPI, por la. 

AÉ tenhé , idem. 

Aebiter, ainda persevero em fazer ou diser 
(com gerundio). Aebiter de raugupa, ainda per- 
severo em vos amar. 

Aeibe , e, 

Aeibémo, logo entáo. Aeibé o-po-bo, logo en- 
táo foi. Aeibemo o-go-be , logo entáo havia de ir. 
A syllaba mo faz imperfeito o verbo, ou esteja 
antes ou depois delle. Ex. Aeibe-o-$o-bo-mo. 

Aeje, ainda contindo fazendo. Ex. Aeje gui 
xobo, ainda vou. 
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Aememenhé, exprime dar-se algaem a vagares 
em faser alguraa cousa. Aememenké gui xo-bo, 
hei-me de vagar em ir. 

Aemo. E com todo isso. Ex. Aemo-ert-go, e 
com tudo isso vaisl 

Aenhé, exprime o contrario de aememenhé, lá 
me appresso. Ex. Aenhé gvi xo-bo, ja voo. 
Pe-jenhé pe-go-bo , lá vos apressais. 

Aépe, ahi, la onde dizeis, ou estais. 

Aépe mame oericó, la oude estás. 

Aépe tenhé , ahi mesmo, nesse logar. 

Aeréme, entao. Ajunta-se aos verbos, deno- 
tando o preterito imperfeito. A-juca aeréme, 
eu matava entao. No perfeito se poderá diaer 
uman aeréme, ja entao. 

Aetenhe, debalde, em fazer ou diser alguma 
couza. (Com a primeira pessoa). Aetenke-gui- 
jábo, digo debalde ou vámente. Aetenhe der- 
aupwpa, debalde vos amo. 

Aeuman , tem a mesma for$a qne anhe. Aevtnan 
gui-xo-óo, ja vou. 

Aeumaní, hei-me muito devagar. O Padre Figueira 
aponta os seguintes exemplos. Ere umaná baé 
monhang-a, tu te dás a vagares em faser isso. 
Daei umani baé gua-bo ranhe (ou) Daei uman-t 
bae-úeyma, ainda nao acabo de comer ; em co- 
$ar me hei de vagár. 

Aeybé , tambem, logo, da mesma maneira. 

Agoéra, posposi^áo uo preterito e plus quam 
perfeito do infinitivo. Juca-agoéra, que matei, 
matara ou tinha morto. 

Agoér-eyma, é a dic^áo agoéra, negando. Xe 
. maenduar agoer-eyma , náo me ter lembrado, 
ou que me náo lembre. 
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Agüa$á, e Agua$ába, maneeba, concubina. 

Agua^abóra , mancebia, concubinato. 

Ahé, esté. 

Ahy, voz de admira^ao. Em outro sentido, veja- 
se Ay’g. 

Ai, eu, pronome de certo* verbos. Faz nas outras 
pessoas — erei, oi*, yai, oroi, pei, oí . 

Aib , tem varios sentidos, em má parte. Ai-co- 
aib, diz a mulher que anda eom o menstruo, 
ou tambem, vivo mal. Ai-mondo aib, mandar 
alguem affrontado. A-rtco aíb, tratar mal a 
outro. Xe ange-co aib, estou affiigido. Ai co 
aib-i, se dis das almas do outro mundo, e dos 
homisiados, que apparecem ás furtadellas. 

Aicobé , vivér, existir. (Ha: verbo). 

Aipo, e 

Aipobaé, esse, esses; este, estes. 

Airi , especie de palmeira. 

Aixé, tia, assim do homem éomo da mulher, 
quando é irmá ou primado pae. Vide Ceyjyra . 

Aixó {taixó ou xeraixó) sógra do homem. 

Ajúba, louro (arvóre). 

Ajubéte, ao mesmo, embóra, muito embora, 
seja muito embora, siquer, amda que. 

Ajobéte ára amó pupé, quando quer qne. 

Ajubéte q ací indebo , ainda que te pese. 

Ajubéte jabé, assim, como assim. 

Ajubéte jabé tenén, mas aqtes isso. 

Ajubéte jepé amó , qnai quer. 

Ajubéte máme, a qual quer logar, onde quer que. 

Ajubéte mayabé nhóte, sejacomo for. 

Ajúra, pesco^o. 

Ajurepy’, cachasso, gasnate. 

Akyrár, abortar. 
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Aky’re , verdejar. * 

Amána, chuva. 

Amána ara , dia de chuva. 

Amána okyr, chover* 

Amána opyc, vid. Moamánajé apyptfc, ehoviscar. 

Amána ry’, agua de chuva. 

Amanajé, alcoviteiro. 

Amanajú, e 

Amany’ú , algodáo. 

Amboéra, dic^áo caracteristica do futuro im- 
perfeito do iufinitivo, a qual se accrescenta a 
todos 08 verbos acabados em consoante. Xe 
maenduar amboéra, que me houvera eu de 
lembrar! ^ 

Amboer-eyma, é o mesmo que amboéra, porém 
negativamente. Xe maenduar ambóer-eyma, 
que me nao houvera de lembrar. 

Amby, ranho, gemidp. 

Amby óca, assoar. 

Ambyra, morto, defuncto. 

Amí, espremer, apertar. 

Amo, desinencia dos gerundios e supinos. Xe 
maenduar-amo, lembrando-me eu, para me 
lembrar. Pasem o gerundio erp amo os verbos 
acabados em i ou ú, e todos os do pronome 
xe. Ex. Xe angaturam faz xe angaturam-amo. 
Negáo-se todos estes, interpondo-se a dic^áo 
eym antes de amo. Xe angatwram-eym-amo . 

Amó ou amó, ainda agora. A-jur amó, ainda 
agora venho. Amó abá gupé oeity’ca cecó, tor- 
nar a culpa a. outrem. 

Amó Á, elles. 

Amó Á guPE, para elles. 

Amó abá mbaé, cousa alheia. 
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Amó ára pijpe, em outra occasiáo, em outro dia. 
Amó aba retáma goara, estrangeiro. 

Amó binhé, outras vezes. 

Amó goBAiNDÁBA, a outra parte (fallando-se de 
um rio). 

Amó goBAixÁRA, a outra parte (sem ser de rio). 
Amó jabé, outro tanto. 

Amó máme , em outra parte. 

Amó ramé , as vezes, algumas vezes, de quando 
em quando. 

Amó ramé nhóte, por maravilha, raramente. 
Amó rupí, pelo contrario, ao contrario, dife- 
rente, de outra maneira; variar (verbo). 

Amó rupi nhóte, a outro proposito. 

Amó rupí oicó, estar fóra do seo direito. 

Amó rupí onheéng jeby’r, tomar atraz com a 
palavra. 

Amó rupí rupí onheéng, mudangá (na falla). 
Amó vé , mais outro, ainda rnais. 

Amó yby’ guí, de outra terra, de fóra. 
Amocaém , assar de moquem. 

Amóme , algumas vezes. 

Amongatyg’, alem, para alem, para 1 ¿. 
^motába, bigodes. 

Amotarey’ma, odiar. 

Amotarey’mebára oaé, malquerente. 

Amú, irmá; prima (da mulher). 

Améme , veja-se: amóme. 

Ana, desinencia de alguns nomes verbaes, com 
a mesma significagáo que os acabados em ára. 
Pyciron, por exemplo, faz Pyciron-qára ou 
Pyeiro-ana. 

Anajé, gaviáo. 

Anáma, parente. 
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Anáma etá, parentella. 

Anáma 0 £Ú, basto v. g. matio, capim. 

Anáma ve, relayáo de parentesco. 

Anáma^ába, parentesco. 

Ananá ou naná, ananaz. 

Anaigái oáne , jamais. Vide angÁi. 

Anangái eté, de nenhuma maneira. 

Andirá, morcego. 

Andirá kicé (faca de morcego) oma especie de 
capim. 

A’ne, nunca. 

Ang, e 

Anga, esse, esses. . . . 

Ánga, alma, consciencia. 

Anga angaturama,- alma justa. 

Ánga (e tambem Aang) po^anóng Santa Madre 
Igreja Sacramento etá pupé, sacramentar. 

Ánga coayba, deseonsoiado, paixáo, tribula^áo. 
Có parece aqui ser eontraccáo de Tecó. 

Ánga recobé gÁBA, gra^a (de Deos). 

Ánga Tecó angaipába monhangára, alma pec- 
cadora. 

Angái, de nenhuma sorte: é particula pospositiva 
negativa, que se emprega algumas ve¡zes eopa 
esta outra-aani —,v. g., Aem’-angai, de nen- 
hum modo, sorte ou maneira. Junta-se aos 
verbos negativos , exemplo : N-o-?o~angéi. 
nunca eile foi. N-ai-potar^angai: de nenhum 
modo quero. 

Angáigoára, magro. 

Angáigoára goéra, magreira. 

Angaturáma, justo, boa condi^áo. 

Angaturáma moanga (do verbo moáng , fingir) 
hypocrita. 
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Angaturan^aba , pureza d’aliBa. 

Angaú ou angay', murmurar. 

Anhambú, vide Nhambd. 

Anhánga, fautasma. 

Anhánga recuy’ba, páo de lacre. 

Anhe, pois: assim é. Tam bem se-emprega iro- 
nicamente, como quando dizemos: basta que . 
sim senhor! 

Anhé gupi, basta que assim é. 

Anhé £Upí aquéra, basta que assim foi. 

Anhé te catú, á fé! em verdade. 

Anhéracoreá (usado dos bomens somente.) 
Anheracoreí (idem) e significáo ambos: — as- 
sim é. 

Aniieráu, assim é. 

Anhereá, e 

Anhereí, tem o mesmo significado, mas sáo ein- 
pregados pelos bomens somente. 

Anhíma, o mesmo que Inhúma. 

Anhó , só, somente. 

Anhó aíra oaé, só, solitario. 

Ani, náo. 

ANOI, de outra parte ou banda. 

AoÁ (ou am-oá) estes, elles, elias. 

Aoáma , posposi^áo caracteristica do futuro per- 
feito do infinitivo e supino Juca ao-áma, para 
haver de raatar, ou que matei. 

Apagué! exclama^áo de quem festeja gra^as ou 
novidades. 

Apáre, volta. 

Apecatú, longe. 

Apecón, lingua. 

Apekexinga, calvo. 
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Apém (significa^áo incerta). Po ápém, nnha. 
Po apém pungá 9 unheiro. 

Apiába , homem, e tambem o macho de qualquer 
animal. 

Apitá (veja-8e pitá) — Nheéng apitá pitá, ga- 
guejar. 

ApoÉ,longe. v 

Apoécatu, assim escreve Figueira: no Diccio- 
nario Braziliano le-se: Apecatu . 

Apuám, globo, bola: redondo. 

ApygÁ,'ouvido. 

Apy^a coára, buraco, orificio do ouvido. 

Apy^a reapy, zunido nos ouvidos. 

Apycába, assento. 

Apyri , junto de mim, á minha ilharga. Xe apyrí 
commigo. 

Aquéi, esse, esses, este, estes. 

Aquéipe , ahi mesmo. 

Aquéya, veja-se: aquéi . 

Ar, nascer (dis-se do vivente: Yide — cemó, po- 
róc) cahir, trope^ar, queda. 

Ara, dia, hora, occasiáo, tempo, mundo. 

Ara ára santo renondé goára, vespera de 
santo. 

Ara ayba eté, tempestade. 

Ara ^acy , calma. 

Ara catu, opportunidade, bonan^a. 

Ara catu PUPÉ,aboasboras,atempoopportuno. 

Ara cuá (cintura do...) ou 

Ara cuípe , meio dia. 

Ara eré oqú, dia grande, de festa. 

Ara iatuca ayra, instante. 

Ara jabé jabé, cada dia, todos os dias, de 
dia em dia, ordinariamente. 
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Aka kía, dia brusoo. 

Ara nitio ojepé ogu, accommodar com o 
tempo. 

Ara oct’ca eyma vé, cedo (antes de tempo.) 

Ara oetépe, todo o dia. 

Ara ojemokiá, offuscar-se o dia. 

Ara ojemopitúna , embrulbar-se o tempo. 

Ara ojepirar , aclarar o dia. 

Ara rangaba, relogio. 

Ara, particula pospositiva, a que de prdinarío 
se ajunta irm-9-: no Üm dos verbos indica a 
pessoa que na actualidade exercka a sua sD 
gnificaqáo, por exemptor Capy*c , pentear: 
Capygara, o que penteia actualmente. A lin- 
gua tupy é táo rica destas particulas, que jul- 
gamos conveniente apresentar aqui um quadro 
das mais importantes dellas, ainda que as 
tenhamos de repétir em seos logares. Ora, 
junta se lhe um-b-,se o verbo acaba em vogal, 
ou mudando-se lhe a desinencia por euphonia. 
O que tem por costume exercer a significaqáo 
do verbo. Capyc’ ora ou melhor Capy-bára, 
© que actualmente é penteador. Aba (ajunta 
de lhe um-c-) indica o logar, o tempo, o modo 
a instrumento, com qtie se exercita o agente: 
Capycaba . Qara óera, a pessoa que ja penteou, 
Qar* amboéra, a pessoa que estavá pára ser 
penteador: o penteador que houvera de ser; 
mas náo foi. <¿ar> ama, o penteador digiio de 
o ser. Bor-oérá, a pessoa qué usou do officio, 
ou teve o costume; mas ja o náo usa. Dénota 
grande exercicio no passado. Bor* amboera, 
a pessoa que tinha por costume ou officio 
pentear, ou o que esteve para ser penteador 

• 2 * 
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no tempo passado, mas nao foi Bof ama , 
a pessoa que actualmente osa do costnme de 
pentear, e que continuará a ser penteador. 
Cab oéra o lugar, o empo, o modo, o instru- 
mento com que no tempo passado se penteou. 
Cab-timboéra, o logar, o tempo, o modo, o 
instrumento, com que no tempo passado se 
houvera de pentear, mas náo se penteou. 
Cab-áma, o logar, o tempo, o modo, oinstru- 
mento com que actualmente se penteia, e com 
os quaes ainda no futuro se penteará. Escu- 
sado será repetir que estas particnlas sao 
pospositivas: nos exemplos que damos, sub- 
entendemos sempreo verbo-Copwy’e. 

Ara£Á , arvore e fructo. 

Ara^a rána (no Pará), arvore que nasce pelas 
margens do rio , de que se sustentáo as tarta- 
rugas, e serve do isca com que os pescadores 
as apanháo. 

Ara^ary, ave; é de cór verde escura, cabe^a e 
pesco^o negro, peito e ventre louro. Chama- 
se A . poca o que tem os lados do bico, junto 
á base, encarnados. Ha o Aragary da mato 
e ainda outras variedadcs. 

Aramacá , solha (peixe). 

Aranle , entáo. 

Aramé re (ou vé) mesmo entáo. 

Arámúya, — Paya, aramuya, bisavó por parte 
de páe, 

Araoába , espadarte (peixe). 

Arapacú ou 

ARAPAgú, pica-páu (ave). 

Arapapá, we. 

Aráka, ave bem conhecida. 
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Arartína, arsra preta oit antes azol ferrete. 
Arary, arara encarnada. 

Araryca, espeeie de papagaio. 

Araúaná, peixe. 

Aravarí , sardinba. 

ÁREBfi, barata. 

Arebo, cada dia. Py^árebo, cada noíte, on, 
toda a noite. 

Areirí, após ÍS80. 

Aribo , em riba, em cima, sobre. Ocaribo, em 
cima da caza. 

Ariyiá , avó (da ranlber). 

Aroaím, caramujo (marisco). 

Aroan-éyma, acaso, tal vez. 

Arobiacára, obediente. 

Arobiár, crer], acreditar, obedeeer. 

ÁRRE, sobre, em cima. 

Arú, sapo. 

Arücánoa, costellas. 

Aréa, irmáo do ovó. Paya-arya, avó por parte 
de pae. 

Aryá , irmáo da avó. 

Ary’bo, O Dicc. o traz em dbis sentidos — de 
dia, — e nesta frase — arybo goára, sobre-céo; 
mas parece ter sido conínzáo de drebo, e aribo. 
ArynaiRí, arraya grande. 

AsSíca, couza que náo é ihteira. 

Atangapéma, espada. 

Atauató, ave. 

Até, ate que. 

Até cuyr, até agora. 

Até mbaé remé cató tá ? ate quando? 

Até oéme, atéali. 

Ateíma, pregui^a (vicio) 
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Ateyma ogú, preguigoso. 

ATiNGüAgu, alma de gato. 

Atuba, toutigo. 

Atuca, baixo, encolhido, estreito. 

Atyaty’, gaivota (ave). 

Atyba, núca. 

Atyr, rima> montáo. 

Aúb , dicgáo que se accrescenta aos verbos para 
indicar defeito ou má vontade da parte do 
agente. A-go-aúb, vou, mas de má voutade. 
A-cepiac-aúb, desejo ver, tenho saudades de 
alguem. A-cepiac-aub xe-r-uba, tenho Bauda- 
des de meo pae. E se o verbo atrás se re- 
pete, tem mais forga. Ex. A$o, ago-aub, fólgo 
que vou. A-rago-rago aúb, folgo que levo 
commigo. II. Gs negativos destes.verbos sáo 
assim. N-a-go-eim-aúb-i — peza-me que náo 
fui. N-ái monhang-eim-aúb-i, peza^me que 
náo fago ou que náo fiz. III. Quando se re- 
pete a dicgáo, significa grande dezejo. A-go 
aú aúb, vou com grande desejo e pressa. 

Augé, ou melhor aujé, basta (verbo) Ora basta 
ja. Táo bem se; encontra no sentido de-final- 
mente, senáo quando. Ex. Augé xe-gui-xo- 
bo, finalmente fui. / : - 

Augé catú^, fólgo muito. 

Augé ipó, deve bastar. 

Augé oane , basta ja, nunca mais. 

Augé ranhé , basta por hora . . 

Aügé ramanhé, subitamente, immediatamente. 

Augé ramanhé oarama, para sempre , eterna- 
mente. 

Aujé (veja se tambem auge) ora basta! 

Aujé beémo, 
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AUJÉ BERAMO, 

AüJÉ BÉTEMO, 

Aujé émo, todos estes quatro se podem empre- 
gar nesta fraze — (Avje-beemo) a-$o ou xe-co- 
uí — Que seria se eu hora fosse? O P^. Fi- 
gueira porém emprega — aujéberamo e auje- 
betemo com o sentido de: ainda bem que assim 
seja ou fosse. 

Aujé nhé, bem está assim. 

Auky’, inquietar, bulir com alguem. Veja-se: 
eauky \ 

Aunhenhe , logo. 

Avará, raposa. 

Averána ou aberána, thisica, asthma. 

Ay’ aía, colhereira (ave). 

Áíba , máo. 

Ayba puryb , peor. 

Ayé: 

Ayé catú: 

Ayéipo, e 

Ayera£0 , assim é. 

Ay’g, pregui^a (animal) defficil de apanhar-se, 
quando foge: A grande vólta-se as vezes com 
furor contra os que a perseguem: as pequenas 
mergúlháo no fundo dos lagos e lagóas atraz 
de algum sustento. 


B. 


Baba desinencia dos nomes que se deriváo dos 
verbos acabados em m . Ex. A-nho-tim, faz 
timbara, timbaba . Yeja-se ára e ába. 

Bacury , arvore: fructo. 
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Bacury membéca, frnctos alguma couza azedos, 
que os indios cometo. Nasce a arvore pelas 
margens dos tios em partes hümidas. 

Baé, accrescentado a qualquer verbo, é caracte- 
ristico do partícipio do presente. O-juca-bae, 
o que mata. Faz no imperfeito , isto é, o que 
matava — Baé poerá, — no preterito Baé 
ramboéra, no futuro Bae-rama . 

Baé-ramápe ? para qüe fim? 

Bára , desinencia dos nomes derivados dos ver- 
bos que acabáo em m, para exprimir a sua 
significapáo. Baba, exprime o tempo, modo, 
instrumento, &c. 

Bariquáras*, nome que os natnraes daváo aos 
meirinhos. 

Batuíra, especie de narceja. 

Bauassú, palmeira de que o gentio Mura fazia 
ornatos para a cabe^a, á maneira de chapéo 
para resguardarem-se do sol. N 

BÉ, tambem, logo, da mesma maneira. 

Bebé, voar. 

Ben^am mOmboré, aben^óar. 

Berá beráb, fusillar, chamejar. 

Beribá, e 

BeribránA , arvores de fructo. 

Bo I. para: particula pospositiva do dativo. 
Quasi se náo faz sentir na pronuncia^áo, e 
emprega-se ordinariamente com os pronomea 
pessoaes. — Ixebo, Indebo, landebo, Orebo, 
Penhebo, para mim, para ti &c. II. Syllaba, que 
tomáo os verbos acabados em a, e, o, na for- 
ma^áo dos gerundios. Juca-bo, a matar, para 
matar. Mondo-bo, e assim os mais. III. Si- 
gniíica tambem extensáo de logares, oo a 
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continua$&o de algoma acp&o. Ex. A-$o caa 
bo, vou pelos matos. A-go óca bo, you pelas 
cazas. Aico-xe-r-amuya reco bo, vivo pelos 
costames de meos avós. 

Bora, desinencia dos nomes verbaes, expri- 
mindo que a peesóá. ejtercita a signifíca^&o do 
verbo com muita continua$áo, habito ou gósto. 
Assim em quanto Canhem-bára exprime o que 
anda fugido ou por acaso, ou por essa vez 
somente, — Cankem-bóra, exprime o fuj&o, o 
que tem por costume andar fugido. Daqui se 
concluirá que muitos verbos nao podem ad- 
mittir semilhantes desinencias. 

Boráma, particula pospositiva que se accre- 
scenta ,aos verbos: indica a pessoa que na 
actualidade exercita a significa^áo do -verbo, 
e que continuará a exercital-a. 

Bor’amboéra (particula pospositiva), a pessóa 
que tinha por costume ou officio exercer a 
significa^&o do verbo; e tambem a que esteve 
para o ser, e n&o foi. 

Bor’oéra (particula pospoéitiva), a pessoa que 
usou do offício ou teve o costume, mas ja o 
n&o usa: denota grande exercicio no passado. 

Botoque. Os Botocudos o faeiáo do barrigudo; 
o 'gentio Mura da pedra que tira do cerebro 
do peixe Pvrarucú, desbastando — a em uma 
pedra de afiar, até dar-lbe a forma conve- 
niente. 

Boya , cobra: na composi^&o precede ao ad- 
jectivo, pospoe-se ao substantivo. Acuty-boya, 
Arara-boya, Currurú-boia, órc., cobras de 
cutia, de arara, de sapo; e pelo contrario, 
dis-se Boya aseíca, cobra que pacere ter sido 
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mutiiada: assica, couza que n&o é inteira. 
Boya pirúma, isto é, pintada. 

Boya nungara (semilhan^a de ...) cobrello. 

BrI, mas debalde. Observamos que é táo raro 
nesta lingua o encontro de duas consoantes, 
de qu&l quer natureza que sejao, que nao he- 
sitamos em dar por suspeita a orthographia 

, desta e das mais palavras, em que apparece- 
rem. 

Braganga, arma do gentio do Rio Branco: 
córta e contunde como quai quer alfange. 

Bubúi , boiar, sobrenadar; aliiviar a canoa. De 
bubuia (Provincias do norte) á tona d'agua, 
deixar-se levar pela corrente. 

Bubuitaba, bóia. 


P- 

Q. I. Todos os nomes que come^áo por 9 , 
quando sáo relativos conserváo o mesmo p. 
Ex. Qaba, a pennugem ou pepna miuda do 
passaro, signifíca igualmente-sua penna. II. 
Todos os nomes, come^ados por f, quando 
se poem relativamente, mudáo o t em 9 . Ex. 
Tete, corpp. Q-eté, seo corpo. II. Quanto 
as terceiras pessoas relatívas dos verbos, náo 
podendo aqui. explicar succintamente o que 
ellas sejáo, nem como devem sem empregadas, 
referímo-nos 4o P e . Figueira, na sua Gram- 
matica. 

Qaáng, arremedar, imitar, aventurar, experi- 
mentar, provar: gósto. 

Qaángába, balan^a. 
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Qába , pennugem, penna miúda do passaro Xe- 
$ába, minha penna. Qába, sua penna. Gwra 
r-aJba, penna do passaro. Meiae gabas chas 
máo-se as esteiras ordinarias, feitas de folha- 
, de palmeira. 

£Jába ogú, pelludo. 

£Jábaá enseada do rio. 

^Jabaipor, bebado. 
pABE, bolór. 

£abé oaé , cousa bolorecida. 

^Jabé oane, estar com bolor. 

Qaberéc , chamuscar, crestar ao fogo. 
Qabicón, cavar. 

QabIjú, pennugem. 

0ABOCA, pellar, depennar. 

Pabúja , rato que se come. 
pÁgA gAgÁo, repassar, tornar a passar. 
pAgÁo, passar, penetrar, atravessar, -vadear 
(o rio). 

^Ja^áo eté 9ANGÁBA, de fóz em fóra. 
pa^Áo iacánga RUPÍ, passar pelo entendi- 
mento. 

QA9Á0 nhote apecatú rupí, passar de largo. 
^Jacaboca, trasfegar, despejar, vasar. 

Qacacanga , cousa rala. 

(pACAMBY, virilha. 

^Jacamby pene , rotara de virilha: homem que- 
brado. 

Qacapen, ventreeha. 

pACAPEN MARICA, idem., . 

Qacapyra, bico, ponta. . 

^Jacapyra cantin^ ponta aguda. 

0 acé 9ACÉME, algazarra. 

Qacéme, bramir, bramar, gemer, gritar. 
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£á£Óca, pilar: gorgulho. 
pAcf, doer, importar, ter pena. 
pAcf rüpí, a8peramente. 

Qaé, se. 

£Jaé aroaneyma, se aeaso. 

£Jaé nitio, se náo. 

Qái, azedo, agro. 

CÁi oaé, idem (conza). 

^JÁibó, agourar. 

, ^JÁiBONgÁRA, agoureiro. 

^Jaibyra, gengiva. 

(^AYgARA- Vide Caiqára. 
pAÍR, gizar. 
pAÍR £ABA, giz. 
pAÍR 9ÁRA, gizadór. 

^aimbé, aspero; quina, gume. 

^Jaimbé oaé, couza amolada, afiada. 
fyAiNÁNA, mulher adoid&da, que n&o e$ta quieta. 
Qaínha , dente. 

^Jajúca, nervo. Vide Cagica . 

C^AjfBA, queixada, queixo. 

£!akacoéra ou Pacaquera, auséncia, apóe, atraz. 
^Jakacoéra keTy maén, olhar para traz, olhar 
de esguelha. 

1 Pakacoéra ruRí ojebyr , tormar para tras, re- 
cúar. 

Qakyquéra (deve ser a mesma palavra que a 
antecedente). 

^Jakyquéra goára, ultimo, o que Vem por ul- 
timo, atraz de todos. 

Qakyquéra jebír, recuar. 

^Jakyquéra vé, consequentementé. 

()anha oú pAÍNHA, dente. 

Painha cocoi , cahir os déntes. 
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Qangaba, signal, debuxp. 

^Janháne. yide Qanhána* 

Qanhé, á pressa, repentiiiameate; pressa, im- 
" peto. 

Qantán, xijo, duro. 

^Jantán iacanoa, eabepudo, rude. 

Qantán rupí , de forpa. 
pAPÉc, tostar, chamuscar. 

Qapirón, carpir, prantear, lamentar. 

0APIXÁRA, proximo. 

Qapó, tambem Cepó e Cipo: aos gigantes das as- 
rores c&amamos — sapupemas — isto é — 
raiz cbata. 

QapomÍn. (Cegá pomm) dar d’olhos, piscal os, 
fechal-08 a miude. 

Papuá e tambem Qapyá depressa. 

Papucái, clamar, bradar, apregoar, gritar por 
alguem, apupar. 

ípAPUCÁiA, arvore, fructo: gallinha, gallo. 
Qapucáia copiá oáne , gallinha poédeira. 

QaPUCÁIA MERIM, pint 0 t 

Qapucáia nheénga ramé, de madrugada, isto é, 
ao cantar do gallo. 

^ Qapucáia potyra , crista do gallo. 

^Japucáia róca , gallinbeiro. 

<pAPY e tambem Capy, escaldar, cauterisar, quei- 
mar. 

tpAPY gAPY, afoguear. 

CJapy reté, abrasar. 

\Japy tatá, accender, atear fogo. 

^Japyá, testiculos. ■ g 

(pAPYÁ jóca, capar. 
pAPiqÓN, ponta de terra. 

pÁRA (Vide Ara, particula posppaitiva), «junta- 
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se aos verbos para indicar a pessoa que na 
tempo presente exercita á sua significagáo. 
Qaráma (Yide pyráma) particula pospositiva, 
que se accrescenta ao verbo para indicar o 
agente, digno de exercer a sua signifieagáo. 
Capygarama — o penteador, digno de o* ser. 
Qaramboéra; é particula da mesma natureza que 
a antecedente: mdica a pessoa que estava para 
exercer a signifícacáo do verbo, mas que náo 
chegou a esse ponto Capygaramboéra , o pen- 
teador que houvera de ser, más náo foi. 
Qaroéra, particula da mesma natureza, que in- 
dica a pessoa que no passado exerceo a signi- 
ficagáo do verbo, a qüe está junta. Capiga- 
raoéra, a pessoa que ja penteou. 

Qarón, esperar. 

pARON^ÁBA, especta^áo, esperanga. , 

()aron^ára, o que espera, espectador. 

(pARYBA, cacho- 
pATIKOERA OU ’ ■ x 

0ATIKERA, bagago, borra. 

^ATIKERA RENDABA, montUTO. 
pAuguB, estimar, amar. 
pAuguB catucaba rupí, affei^o&damente. 
£Jau£Ub eté, ter em muito. 
pAugupÁRA, amante, querido* 

0 AYNHA, gráo, semente. 

QaYnha jóca, cahir a sementev 
()ayr , gizar. 

£ayr gABA, giz. 

Qayr gÁRA, gizador. 

pó, ¡r. - 

^Jóba, rosto, cara. ' 

Qóba apyra, testa. 
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gÓBA cy, carrancudo, malencarado, tristonho, 
soturno, 

gÓBA cy irünámo maén, olhar com máos olhos 

pÓBA cy oicó, estar triste. 

gÓBA jljba, rosto paUido, desmaiado. 

gÓBA juba ogó, cara de morto. 

gÓBA kytán, signal do rosto. 

Qóba MONGATiRONgÁBA, enfeite do rosto. 
gÓBA ogú, caraga, severidade. 
gÓBA pecanga, magá do rosto. 
gÓBA peoityca, langar em rosto. 
gÓBA petéca, bofetada: Escreve-se tambem, e 
tal vez com mais acerto — puytéca. 
gÓBA pokék, rebügar-se. 
gÓBA rangába , mascara. 
goBAiNDÁ gui, da outra parte, d’alem. 
goBAiNDÁPÉ — banda d’alem. 
goBAiTiM, atalhar, impedir, sahir ao encontro 
de alguem. ^ ' 

Qobaixára, oppoi*: defronte: obstaculo, metade, 
banda, lado. 

goBAixÁRA jabé jabé gui, de cada parte. 
goBAixÁBA kety, para a outra banda. 
goBAixÁRA nhéengá, replicar. 
pOBAixÁRA TURugú poríb, a maior parte, o 
maior quinháo da cousa que se repártio. 
goBAKÉ, acerca, ao pé, junto, perto, rente, á 
ilharga: depressa. 

Qobaké catú, diante (na presenga)» 
pOBAKÉ guí, de perto. - 
gOBAKÉ GOÁRA , VÍSÍnhO. 

Qobaké rupí , ao redor. 

g'OBAt, expressáo com que designaváo Por- 
tugal. 
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£obaya, rabo. 

()obay 1 AcfcA, (de issica ) derrabado. 
Qobayína, confcrario, inimigo. 

Óobaygoáka, portuguea: vinbo (da Europa). 
^óc, rebentar (a corda). 

£Jo£Ánga, sofFrer, eoffredor, paeíencia, pacienfce. 
£o£Óca, pilar (verbo) socar com as máos, ma- 
^ar piaando; Calcar, 

Qokendá, cerrar, fcapar. 

Qokendá YBf ÓCA Püpe, murar. 

^okendabóca , desaferrolhar. 

Qokendapába , rolha, fcampo. 

^JÓO, ca^a, carne, animal. 

Qóo mitéra (melhor Coá ou Caá mitéra ) ámago.. 
Qóq ogú, alimaria. 

0 óo papáo, quinta feira. 

$ÓO PIRÉRA, couror 

Qopár, perder o caminho; empaneirar. 

Qope , quinfca, ropa. ^ 

Qopiá, óvo. — Pirá ropiá, óvas. 
pOPiÁ rerú, oveiro. . ■ 

Qopiá tacáca, clara do ovo> 

^ ^opiÁ taguá, gema do ov^o. 

Qoplára, achaque. 

Qoróca, romper. 

(pORÍB (e fcambem Coryb) folgar, alegrar-se, glo- 
riar-se: alegre. 

Qoríb oicó, estar alegre. 

9 0TINGA ^ BA » mastro da canóa. 

£JuA£Ú,veado. Ouosso celebrenaturahstaAIexan- 
dre Rodrigues Ferreira dis que os indios cba- 
maváo Suhá assu a fcodo o veado, por fcerem 
a cabepa comprida e grande tesfca, a que (ac 1 
erescenfca elle) os indios chamáo Suhd assú . 
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Parece-mé comtndo que esta palavra tem outra 
etymologia; de $úu, mastigar: gúu asm vale 
tanto como ruminante. Gs Indios chamaváo 
^udgú-merin aó filho, e náo, só por ser pe^ 
queno. 

^UAgú tinga , o mais pequeno de todos, de cór 
branca. 

QuAgú Cariacú, alguma couza maior qne o 
branco. Chamáo-Ihe assim, por dormir entre 
a folhagem e náo lhe apparecer entáo mais 
que o lombo. A. R. Ferreira decompoe esta 
palavra da seguinte maneira. Caá folha — 
ri, muitas — acu, que se divulga entre alguma 
cousa. 

Qua£Ú anhángA, veado diabo, cuja carne náo 
presta para quem padece de syphilis ou sezÓes. 
Náo lhe apparece mais que a extremidade das 
pontas dos chifres. 

^UAgú apára, veado de chifres espagosos: pasta 
em campo. 

QuAgú retí, veado do mato. 

pUAgú caatínga (mato rasteiro) pasta onde o 
mato é rasteiro, de cór esbranquigada e a terra 
muito areienta: sustenta-se de flores a maior 
parte do tempo. 

QuAgú mé, cabra. 

^UAgú mé apiába, bode. 

pucuREJÚ ou Qucurujú cobra, que se cria nos 
lagos e rios. 

Quguy, azul. 

£uguy-jóca, sangrar. 

0ut, preposipáo, ou antes posposigáo: de, do, 
da etc. 
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Qüí-ve, desde. Coanketfme guívé, desde maito 
tempo. Maáragwvé catutá, desde quando. 
Qupe, ao, aos, as, a. 

0UPÍ, deveras, é verdade, na verdade. 

Qupí anheéng , ter razáo. 

Qupí £ABA ocomeéng oae, testemunha. 

Qupí catú, á fé, certamente, de certo, por ver- 
dade, assim é na verd^de. 

Qupí catú ipó, provavelmente. 

Qupí catú t’ae ogó, é possivel que assim fosse. 
Qupí jabé, assim é. 

Qupí jabé oaquÉra, assim foi na verdade. 

Qupí rupí, na realidade, infallivelmente, sem 
falta. 

^Jupí rup! catu, por verdade. 

()upí táquaé, é isto assjm. 

Qupí titué (Yide titubé ) assim é na verdade. , 
Qupi^ábá, verdade, certeza. 

Qupér, levantar (alguma couza) arrega^ar; car- 
regar (levando). . _ 

Qupytá (e tambem Cupuitá pópa (da canóa). 
Qururú, yerter, vazar: mexilháo. 

Quú, morder, mastigar. 

Quú gÁBA, dentada, mordedura. 

Quú £Ára, mordedor, roedor. 

0UÚ Quú, roer, abocanhar. 


c. 


CÁ, particula que os homeas accrescentao aos 
verbos, indicando a resolu^áo ou determina- 
9áo de faser alguma cousa. Apó-cá, quero-me 
ir. Commumente se antepoe a esta particula 
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uma ontra — ne ou pe, como por exemplo. A90 
ne-cá. Pe —= porém parece transformar em 0 
a vogal da segunda particula; pois na Gram- 
matica de Figueira se lé no mesmo exemplo: 
Agó-pe-có. 

Caá, mato, erva, folhas, ramo. 

Caá caaó, camaras (doen^a). Caá neste caso é 
a repeti^áo do yerbo caáo. 

Caá eté, mato firme. 

Caá koéne rendaba, horta. 

Caá kuéne, coentro. 

Caá mondó, ca^ar. 

Caá mondo^ára, ca^adór. 

Caá pixóna , murta. 

Caá poám, iíha. 

Caá póra, habitador dos matos: agreste, rustico. 
.Caapóra, segundo o vulgo, é uma miniatura 
de gente, que anda com as varas d¡e caiietús, 
montado no maior de todos elles. Máo agoúro 
era encontral-o. Dáqui vem chamar-se caiporar 
ao homem a quem tudo sáe ao revez. 

Caá pyír, oortar ou áirancar a herva, sachar, 
alimpar o mato por baixo. 

Caá pyránga, folba vermelba, de qüe se ex- 
trahe uma tinta desta cor. 

Caá pyr§ába , sachador. 

Caá rerú, beldroega, — Joáo Gomes. 

Caá reté (eté) , mata virgem. 

Caá roá, talo (da arvore). 

Caá roba, rama das arvores. 

Caá tinga, mato rasteirae talvez de cór esbran- 
qui^ada: d’aqui vem chama-se catinga a um 
logar de mato enfezado. 

Caá vú ou 

3 * 
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Caá YBf, anil. 

Caáo, cagar. 

Caapába, ourinol, secreta. 

Caapiím ou capim, herva: donde nos vem o verbo 
capinar: em algumas provincias, e entre a gente 
baixa, capinar tem tambem a segniñca^áo de- 
furtar-sem deixar nada. 

Caárimá, especie de farinha de mandioca. 

Caarúca, tarde, vesperas. 

Caarúca ramé, á tarde^ 

Cába, véspa, abelba, cebo, unto, gordura, man- 
teiga. 

Cába (Vide aba) particula pospositiva, qne se 
accrescenta aos verbos: indica o logar, o 
tempo, o modo, o instrumento com qne alguma 
couza se faz. 

Cáb’ama, particula semilhante a antecedente: 
indica o logar, q tempo, o modo, o in&tru- 
mento, com que na actualicjade se faz alguma 
cousa, e Com ós quaes se fará ainda no futuro. 

Cáb’oéra, particula semiihatite a antecedente: 
indica o logar, tempo, modo, instrumento com 
que no tempo passado se fez alguma couza. 

Cáb timboéra, particula semilhante: indica o lo- 
gar, tempo, instrumento, modo, com que no 
tempo passado se houvera de faser alguma 
couza, mas náo se fez. 

Cabóca , veja Qaboca. 

Cáca, tál náo bulas! . 

Cacáu, arvore, fructo. 

Cacáu arána, uma especie de cacáo. 

Cacoáu, anciáo. 

Caém, sarar, fechar a ferida. 

Cagíca (talvez melhor Qagíca) veia. 
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Cágíca o^u, arteria. 

CaÍ, queimada. 

Caicoára, bicho8 (doen^a). 

CAiNHANgÁRA, ajuntador. r Yide Canhóma. 

Cáma, peitos (da mulher). 

Cáma jAcuígÁBA, len^ol, cobertor. 

Cáma piréra, peitos cahidos. 

Cáma puám , peitos redondos. 

Cáma rendába, leito. 

Camaíhúa, planta de cujos canigos, assim como 
das scmentes, fasiao as Indias do Amazonas 
enfiadas para collares. 

Cambocé monhángára, paneleira, lonceira. 
CAMBY r ,leite. 

Camby’ antán, qüeijo. 

Camby’ gÁRA, ama de leite. 

Camby’ jóca, tirar o leite, ordenhár. 

Camby’ vú, mamar. 

Cameréc* amassar, esmagar. 

Camotim, póte, cantaro. 

Camotim monhangába, olaria. 

Camotim monhangára, oleiro. 

Camotim nambé, asa do pote. 

Camotim rendába, cantareira. 

Canapiá , quadril. 

Cangán, aye, especie de falcáo: habíta em loga- 
res pouco frequentados, e com voz stridula 
annuncia a chegada de alguem. 

Candúr, eneurvar, ter corcunda. 

Candyba, canaveal. 

Caneón, atribular-se. 

Caneón gÁBA, abafamento, cansagó, afflic^áo, 
ancia, fadiga, 

Caneón oaé, couéa afflicta. 
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Cangatára (Vide Acangatar ). 

Cangoéra, osso, espinha. — Acánga cangotra ?, 
craneo. 

Cangoéra pqra, tirtano. 

Canhána, ajuntar. 

Canhé (Vide Qanhé). ' 

Canhéme, desapparecer, sumir, perder. 

Cantím, bico de alguma couza. 

Cantím pecü, esporáo. 

Canto pupé enóng, pór alguma couza no canío, 
improvisar sobre alguma circunstancia ou 
pessoa. 

Capim: veja se Caapiim . 

Capixába, ro^a: especie de macaco. 

Capiuára ou capivára (que vive entre o capim). 
Os gentios Peruanas do rio Branco trasiáo os 
dentes deste animal pendurados ás oreliias, á 
maneira de brincos. - 

Capí c, pentear. Vide ára particula. 

Capytarí (cbamado tambem por outro nome 
yurará merinri ) tartaruga pequena; mas só se 
dá este nome ao macho. 

Cará caraí, gaviáo (ave). 

Caraíba ou Caraiiha, arvore de casca muito 
amargosa, coberta de folhas amarellas como 
as do páo d’arco: os veados oomem-lhe as fó- 
lhas. 

Carajurú, cipó de cujas feculas seextrahe uma 
tinta vermelha, com que os indios pintaváo as 
cuyas, as tangas feitas da palmeira — Muriti, 
e a roupa de servipo. 

Caranhá, arranhar, co^ar, esgaravsíar. 

Caraoá. Vide Carauá: 

CaRapaná, mosquifo do Rio Branco. 
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Carapaná ihúa, maíeira. 

Carapina, carpinteiro. 

Carará , mergulháo (ave). 

Carauá e 

Carauá tá , espefcies de bromelia, de que os in- 
dios faziáo cordas. 

Caraibebí, anjo. 

Caraibebe ^aron^ára, anjo da guarda. 
Caraibebé koéra, anjo mao, diabo. 

OariacúÍ Vide 

Cariboca ou caryboca, mesti^o, caboclo. 
Carimbábo, rijo, esfor^ado. 

Caruába , pasto. 

Caruára, corrimento (doen^a). 

Carúc, ourinar. 

Carúca, ourina. 

Carucába, ourinel. 

Caréba, cacho (Vide Qaryba ) portuguez, branco. 
Caríca, correr (o liquida). Py'ceryca, cahir, 
escorregando. 

Castanheiro, chamado do Maranháo. Da entre- 
casca tiráo á estopa com que calafetáo as em- 
barca^oes, e preferem a qual quer óutra para 
ó calaf^to das partes, que tem de ficar debaixo 
d’agua. 

Catáca, ranger. 

Catambúca, direito. 

Catimbáo repoty, sarro de cachimbo. 
Catimpoeira. Vide Abaxi yg . 

XJatínga, tyanspira^áo fetida, bodum, cheiro de 
raposinhos. 

Catu, bom, sáo. 

Catú eté, cousa de muito feitio. 

Catú eté Rupí, admiravelmente. 
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Catú ixúpé, convenieikte. 

Catú mbaé, riqueza. 

Catú mbaé iára, rico. 

Catú mbae ogú ogú, proezas. 

Catú rupí, ¿ boa fé, em boa fé. 

Catú Tupana güPÉ, ser grato a Deo&. 
CATugÁBA, bondade, prestimo, saude; se porém 
estas propriedades se referem ao espirito, 
dis-se entao. — Tecó angatumma. 

Catypy, bochechas, faces. % 

Caú, beber (vinho). 

CAugÁBA, bebedeira. 

Caúgoéra, beberráo, amigo de vinho. 

Cauím, vinho. 

Cauím gÁi> vinagre. 

Cauím meengaba, taberna. 

CauIm pyránga, vinho de videira. 

Cauím tatá, agua ardente. 

CaukÍ, entender com alguem. 
Caxerenguengue, um mamifero. 

Cayarára, um macaco. 

Cay gÁRA, trincheira, arrayal. 

CÉ, saber (ter sabor); náo sei. 

Ceaquéne, cheirar bem. 

Cearáma, oeia. 

Gearáma vú, ceiar. 

Cebaé, mantimento. 

Cebuí (talvez derivado de Cugui ) lombnga, mi- 
nhóca. 

Cebuí peba, sanguexuga. 

Ceqá (Te£Á) olho. — Opabinhé abá reqá pára: 

á vista de íodos. 

Ce£Á acanhémo, cegar. 

Ce$á aríbo goára, capella do olho, palpebra. 
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Ce£Á beríb, flato, vagado. 

CEgÁ epírar ogú oaé, olhos muito abertos. 
Ce^á eté, agudeza de vista, astucia, alerta. 
Ce^á eéma, cego. 

Ce^á eíma nungára oaTÁ, andar com os olhos 
fechados. 

Ce£Á eíma rupí, ás cegas; com osolhos fechados. 
Ce^á iapára, torto dos olhos, olhos vesgos. 
Ce^á iapirár irunamo omaém, olhar de es- 
guelha. 

Ce£Á morotinga, alvo do olho. 

Ce£Á pecánga, sobranoelha, 

Ce^Á pecó eté, olhos de vista aguda. 

Ce£Á PiRARogu, olhos esbugalhados. 

Ce^á pomym , pestanejar. 

CEgÁ pungá, tergol. 

CEgÁ PYgó, vista. 

CEgÁ PYgó ojemoatúca, encurtar a vista. 

CEgÁ raynha, menina do olho. 

CEgÁ roá , oculos. 

CsgÁ ry, Iagrimas. 

CEgÁ ry gURURÚ, lagrimejar, derramar lagrimas. 
CEgÁ tepy tepy, olhos encovados. 

CEgÁ titic pestanas. 

CEgÁ tunga, belida. 

CEgÁ tykyr, derramar iagrimas. 

Cecal, chami^as, lenha miuda. 

CEgÁPÉ catu oicó, estar bem á vista. 

Cecár, adquirir, buscar, especular, indagar, 
procurar. 

Gecár eté, re-buscar. 

Cecateíma, avarento, illiberal, escasso. 
Cecateéma ogú opabinhé mbaé recé, ambi- 
cioso. 
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Cecateíma rup! merim, poupar. 

Cecé, ás^(preposigao) por isso, por amor de.; 
por tanto. 

Cecó (Tecó) compleipáo. 

Cecó abinhé, aco8tumadamente. 

Cecó bebé $ába, resurreipáo. 

Cecó bebé «jebyre, resuscitar. 

Cecó coaúb aráma ojururé, pedir conselho. 
Cecó meoám , eiva. 

Cecó tenhé, habito, costume. 

Cecobiára, substituto, penhor, resposta. 

Cecé, doer. Acanga acy, doer a cabepa. 

Ceém, doce. " 

Ceém kitá kitám, confeito. 

Ceém oaé, estar adopado. 

Ceembúca, salobre, salgado. 

Cegy, mudar, carregar, acarretar. 

Cegytába, carreto. 

Cegytára, carregadór. 

Ceicoára (Teicoára), ou. 

Ceicoára epánga acémo, hemorrhoidas. 
Ceicoára motáca, batecu. 

Ceíya, multidáo, rebanho. 

Cejar, deixar, desamparar. 

Céju$ú, as sete estrellas: pleiadas. 

Ceky, attrahir, puxar, tirar por forpa. Namby 
reky, puxar pelas orelhas. 

Ceky cémo, cercar, dar cerco. 

Ceky goTiNGA, dar á vela. 

Cekyjé, temer: medo. 

Cekyjé rupí, com medo. 

Cembíra, sobras, fragmento, resto. 

Cememboé, discipulo.v 
Cemericó. Yide Temericó . 
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Cemeíba, aba, borda. 

Cemeíba mamána, abainhar a costura, orlar. 
Cemimotára, überdade, alvedtio, consentimento. 
Cemimotára rupí, á larga, a redea solta. 
Cemimotára rup! oico, senhor de si. 
Cemímotára rupí nhóte, a torto e a direito. 
Cemiricó. Yide Temerieó. 

Cemiricó RAuguPÁEA, amigo de sua mulher. 
Cemiricó POTogABA, desposado, noivo. 

Cémo, nascer. 

Cemó ygara gui, desembarcar da canóa. 

Cemó ixupé, occorrer, sahir ao encontro. 
Céndápe catú, no mesmo logar. Yide Teríddba. 
CenDú, escutar, ouvir, entender, perceber. 
Cendy (Tendy) , baba. 

Cendy guRüRÚ, babar-se. 

Céndy, arder: claridade, luz. 

Cendy oane, accender-se. J¿ arde. 

Cendy púca, luzir, reluzir, respíandecer. 

Cendy púca oáne yg. Aclarar, assentar a agua. 
Cenemby, camaleáo. 

Cenhy-í, arrebentar a semente, nascer a planta. 
Cenói, chamar. 

Cénói céra rupí, nomear, chamar pelo nome. 
Cenondé (Tenondé) eté, muito«mte&. 
Cenondé goára, primogenito, antecessor. 
Cenondé goára etá , antepassados. 

Cenondé goára kety ogAgÁo, adiantar-se. 
Cenondé mirim, mais adiante, pouco antes. 
Cenondé omombeú , prognosticar. 

CenonDé RAnhé enóng , antepor, preferir. 
Cenondé úre, antecipar-se. 

Ceopiréra, Vide Coopirera. 

Cepar. Vide Copar. 
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Cepiáca, ver. 

Cepiáca jebyr, rever* - 

Cepiáca nhóte, consentir, náo impedindo, dei- 
xando fazer. 

Cepiacába, exterioridade, apparencia, semblante, 
cor. ' - 

Cepiacába moánga ogú, apparente. 

Cépiacába ocanhémo, desbotar. 

Cepó. Vide Cipó. 

Cepoty, ÍDtestinos, tripa. 

Cepoty jóca, e8tripar. 

Cepu! , borrifar/' 

Cépu! tára, borrifante. 

Cepu! rába^ borrifador, aguador. 

Cepy, prego, valor, resgate. 

Cepy méeng, pagar, cqmpensar, premiar. 

Cepy nong ; avaliar: avaliagáo. 

Cepy ogú EÁMA epirimán, haver por bom prego, 
comprar barato.' 

Cepy quera ojururé, pedir a divida. j 
Cepy recé, interesse. 

Cepycei , estar dorminhoco. 

Cepycei nhinhé nungára, amodorrado. 

Céra, nome. 

Céra árpe coÉra, sobre-nome, appellido. 
Cerakoéna, fama. 

Cerakoéna caítj, boa fama.* 

Ceramonaé* e ' 

Ceramonaémo, nao sendo assim, como náo é. 
Ceráme. Tagoá cerane , sardas (do rosto). 
Ceraáma, pagáo, catechumeno. 

Ceréb, lamber. 

Cerrbyra, irmáo mais novo. 

Cerembuíta, queixo. 
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Cerevíra, nadegas. 

Ceróc, baptisar. 

Ceríxa (e tambem Caryca ), vazar a mare, cor- 
rer o liqqido. 

Cetá (e tambem Ceté) , mnito. 

C®tá eyi, muitas veses. 

Cetámbaé, abundancia. 

Cetá rupI, de muitos maneiras. 

Ceté (Yide Cetá). Corpo/ humanidade. 

Ceté amanó manó, tolber-se dos membros. 

Cetúna, cheirar, tomar o cheiro. 

Cetíma, perna. 

Cetyma cangoéra, cana da perna. 

Cetíma iapára, coxo, aleijado. 

Cetyma maríca, barriga da perna. 

Cetyma róó, curvas da perna. 

Ceíya, mulato. 

Ceijíra, irmá ou prima do pae, quer do hcTmem 
quer da mulherr 

Ciba (meíhor Cyba ), testa. 

Cic, todos. 

Cicantaá, especie de bré« ou resina, Tle que os 
ind ! genas fasiáo archotes. * 

Cicantáa ihúa, páo de breu: o leite é bóm para 
feridas, e para corroborar o estomago, appli- 
cado á bocca delle. Purifileia-se e reduz-se á 
fórma, de páes pará se guardar. Quando de- 
pois tem de ser empregado, mistura-se com 
qual quer oleo ou azeite, e derretido ao fogo, 
fica sendo o breu ordinario, empregado no ca- 
lafeto das canoas. 

Cigié mirim , tripas. 

Cigié o§u, estomago. 

Cinoábá (CmigABA), barba. 


Digitized by Google 



46 


Cinoába oaé , barbado. 

Cinoába ocenhéim , apontar a barba. 

Cipó, raiz. 

Cipó ím, salsa. 

Có, ro^a, quinta: eis aqui. 

CoÁ mitéra, cerne (da madeira) Interjeipáo: dis 
o que se compadece. 

Coaé, este, esta, isto. 

Coaé ára , este mundo. 

Coaé aráma , para isto. 

Coaé recé , por esta rásáo. 

Coaé rendápjs , neste logar. 

Coaé riré, depois disto. 

CoameéKg, mostrar, apresentar, declarar, dar a 
saber, inculcar, expor, offerecer, representar. 
Coankíra, e tambem Qoankyrá , talo (olbo da 
aryore). 

Coára, buraco, furo. 

COARACY, SOl, 

Coaracy ára , yeráo* estio: dia ou tempo dé 
sol. 

Coaracy berába, raio do soJ. 

Coaracy $acU , calma. . 

Coaracy omanó, ecüpse de 8oJ. 

Cqaracy PYApÁBA, cbapeo de sol. 

Coaracy rangába, relogio de sol. 

Coaracy rendy, restea de sol. 

Coarapocui , sempre, perpetuamente. 
CoAiigÁBA, letra, pintura. 

Coatiára, pintor, escriváo. 

Goatiár, pintar, escrever. 

Coaúb, saber, conhecer, reconhecer. 

Coaúb cepiacába RUPÍ, conhecer de vista. 
Coaúb mbaé ojecuaúb oaé , cousa cpnhecida. 
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Coaúb morandúba, saber novidades, o que vai 
de novo. 

Coaúb ucÁR, faser saber. 

Coaúb ucár morandúba, descobrir o segredo. 
Cóbo, em qual quer parte, por esta parte. 
Cocicói, eis aqui. x 

Cocinhe\'me gul vÉ, desde muito tempo. Vide 
Cpecenheim . 

Cocinheyme goára, antiquissimo. 

Cocói, cahir a fructa. 

Cocotíg, para cá. 

Cocoty ou. Cocotyg , para outra parte. 
Coecenhéim , antigamente. 

Coécotyg, para essa banda. 

Coríbo, para alguma parte. 

Coéma , manhá. 

Coéma ete, manhá clara. 

Coéma EYME vÉ poáma , madrugar. 

Coéma ptrá piranga, aurora, claráo da manhá. 
Coéma piránga, madrugada. 

Coéme, pela manhá. 

Coiabé, desta maneira, assim raesmo. 

Coicé, hontem. 

Coicé coicé, ante hontem. A$o coicé coicé, tres- 
ante hontem. 

Coípe, ou. 

Coirái oane ixuí, aborrecer^se de alguma cousa. 
Coité , finalmente: cuya. Aquera coité ou arame 
coité , entáo, depois disso. 

Comeéng , inculcar. Vide Coameéng. 
Comeéngába, indicio. 

Comendá ou Comakdá, feijáo. 

Comendá ogú, fava. 

Comeryc (Vide Cameryc ), esgaravatar. 
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Conapú aupomí, mero (peixe). 

Coó, animal. 

Coó 09Ú, alimaria. 

Coó piréra, couro. 

Coóm, arder, latejar a ferida. 

Copé, costas. 

Copé cangoéra, espinhapo, 

Copé rupí , por trag, á falsa fé, na ausencia. 
CopIÁra, alpendre, varanda. 

Copixába. Vide Capijcába . 

Copixába £uf, da ropa. 

Copyr , cortar o mato para roya, royar. 
Coquéra, ropa velha, capoeira. 

Cordas: os indigena 3 as faziáo da papucaya, da 
embira piranga, da arvore matáumatá, da pai- 
meira tucdm, da bromelia caraná, do uambé, 
da entreeasca doMongúba-hy servindo as desta 
arvore para amarras de canoas, escotas de ve- 
las, — e em geral dps cipós, das embiras e de 
grande numero de bromelias. 

CorÉra, aparas, farelo, rebutalho, argueiro. 
Corí . logo. 

CoRI CORl AÚB OU 

CoRr aúaúb, muito depressa. 

Corí mirim, logo, d’aqui a pouco. 

Corié corí, logo, no futuro. 

Corítei, depressa, logo. 

Corítei coritei aíb, logo, com pressa. 

Coróca, dis o povo no Maranháo dos velhos 
adoentados. Velho ou velha coroca. — Ave. 
Coroá, meláo de caboclo. 

Coromó corí , pelo tempo adiante. 

Cororóng, resonar, gargarejar. 

Coríb, alegrar-se. 
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Cotúc, alimpar, lavando. 

Coty, para: (versum) Tapyra ogó oca coty . As 
vaccas forao para a banda das casas. 

Coyabé, assim, assim mesmo, a modo. 

Coyr (Figueira escreve Coyr , Coyg e Coyyr), 
agora, hoje. 

Coyr amó, ainda agora. 

Coyr nitio, agora náo. 

Coyr reiré, daqui por diante, desde agora. 

Cory teném, agora sim. 

Cory vé, ao presente, ja agora/ 

Cracrá, um crotophago, que tem por costume 
pouzar sobre os bois elimpa-os dos carrapatos. 

Cricri, gaviáo, comedor de gallinhas. 

CuÁ, cintura* cadeiras (docorpo) o meio de qual 
quer oousa. 

CuÁ cánga , quadril. 

CüÁ MAMÁNE, cingir a ciuta. 

CuÁ pecoa^ába, xñnta, cingidouro. 

Cüacú , encobrir, atabafar. 

Cüandú, ouri^o cacheiro. 

Cuapába (derivado de Coaúb ), sabedoria. 

Cüapára, discreto, sabedor, familiar, conhecido. 

Cuatá, macaco de movimentos muito tardos, e 
que, para caminhar, vai lan^ando o rabo á ma- 
neira de arpéo. Sobre a origem desta palavra 
escreveo A. R. Ferrehra o seguinte. ,,Náo deixa- 
rei de escréver o que os indios fabulisáo ares- 
peito deste macaco. Disem elleaque tendo um 
desaño com o gaviáo real, este Ihe disse: Com 
que me pretendes matar? Pqr ventura parece- 
te que eom o teo rabo me vencerás? Entáo o 
Cuatá, mostrando lhe as máos, lhe disse: Qud 
tahá! e que, vendo o gaviáo o seo desembara^o, 
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lhe protestoa, que dftli em diante seríao muito 
amigQS. u 

Cüatí ou Cuatím. Vem esta palavra d e cuá cm- 
tura e tim narís: chamando-se asdim este ani- 
mai por dormir com o narís na cintura. Dorme 
nas arvores, como os macacos; mas em sendo 
dia, desce a ca^ar. Sustentáo-se de animalejoa, 
minhócas, cobras, ainda que sejáo venenosas, 
e ate de jabotins, comendo-lhes pés e m&os, té 
onde lhes chegá o focinho. 

Cuaxingúba, chamada no Rio Negro Uapuhn 
uassú, pelos portuguezes Lombrigtieira, arvore 
de que os Jurupixunas fasiao tangas, camizas. 
Escolhem os troncos mais grossos, cortáo-n’o 
no comprimento que querem tenha a pano, e 
fasem-ihe na casca uma incisáo longkndinal. 
Por entre os labios da incisáo introdueem uma 
p&lmeta de madeira, disposta á maneirade cu- 
nha, para separarem a casca do tronco, Sepa- 

, ráo-n’a aimia da epiderme verde, vestem de 
novo o tronco, batem-no e expellem a humi- 
dade. 

Cubé catú, agradecimento, parabens. 

Cubé CARugÁBA, galardáo 

Cubé CATUgÁRA, gratificador. 

Cuiixarús , armas curtas, ámodo de ian$as, de 
que usaváo os gentios do Rio Branco. 

Cujubí, ave. 

Cujubí bóia, cobra. 

Cumandá. Vide Comendá . 

Cumandá UA8 SÚ, arvore. O fructo é remedio em- 
pregado contraas impigens, e apregoado coino 
muito efficaz, quer applicado em cosimento, 
quer fosscm aa sementes raiadas: o cosimento 
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para as modernas, a infusáo das sementes para 
as antigas. 

Ccmaty. Vide Cuyeira e Macucú mirim. 

Cüniia, mulher, a femea de qual quer anim&l. 

Cunha cacuáo, mulher ancia. 

CunhÁ gAPixÁRA méenoara , alcoviteira. 

Cunha coaraeíma, donzeila, 

Cunha iména momoxicára , mulher adultera. 

CunhÁ goaimím, mulher velha. 

CunhÁ membyra, sobrinho, ^sobrinha. 

CunhÁ ména, parenta por affmidade. 

CunhÁ MENDAgÁRA, mulher casada. 

Cunhá MENDAgAREYMA, mulher solteira. 

Cunhá mucú, moga y donzella* 

CunhÁ nungára, effeminadamente. 

CunhÁ óba, saias, vestidos de mulher. 

Cunhá rapixára, effeminado. 

Cunhá rupiára , amigo de niulheres. 

CuNHÁ tém, rapariga. 

' Cupaúba, dis Ferreira que em fins do seculo 
passado, isto é, em 4 787, vendia-se no Pará 
cada pote de 9 canadas de Lisboa por 6,000 
e 6,400; acerescentaudo que era ja ent&o um 
dos negocios mais importantes dos que se fa- 
siáo com as drogas do certáo, ainda que so no 
Solnnoes houvesse a arvore donde este oleo sc 
colhe. ^,Usaváo delle os Pintores em faita de 
linhaga, mas servindp pojuco para pinturas ex- 
postas ao tempo, por cahirem logo; sendo de 
mais duragáo as que se fasem no interior das 
casas, ou em partés resguardadas da chuva. 
Nasce pelo centro dos matos, em partee seccas 
e livres d’aguas estagnadas. u 

Cupú , arvore de fructo refrigérante. . 

' - 4 * 
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Cupyua RÁna, de cujas sementes fasiao os gen- 
tios do Rio Branco uma enfiada que trasiáo á 
cinta, nas peroas e tambem nas tabocas, de 
que fasiáo bengalas, com que marcaváo o com- 
pasáo da danqa. 

Curá curáo, chamar nomes, injuriar; 

Curié curí, depois, e náo agora. Hoje (fallando 
de hora futura). 

Curuá , o mesma que croá . 

Cubu curutém , a cada passo, a miude. 

Curúba, sarna, brotóeja, borbulha. 

Curucába , garganta, papo, guelas. — Pirá cu- 
rucába, guerlas. 

Curucába epungá oqú , esquinencia. 

Curucába ipuí OAÉ, gorgomilos. 

Cukucába ojekendáo, cerraqáo do peito, pi- 
garro: enrouqueoer, estar rouco. 

Curumará, o mesmo que pirá pocú< 

Curumím, menino. 

Curumím oqú, mctpo, rapaz. 

Curumím o^u^ába, mocidade. 

Curupira, espirito máo, que habita nas florestas. 

Curürú, sapo negra, oujo leiteq>roduz 'ophtalmia 
e cegueira. 

Cururú boia. „Cobra verde, dis Ferreira, que, 
á proporpáo do tamanho, é mais grossa que as 
outras. Yem lhe o nome de comerem sapbs. u 
— Cobra, dis Baena, que se aninha nas raizés 
das arvores e se enrosca como um sapo. 

Cururúc, fallar por entre os dentes, resmungar, 
rosnar: rugido, ronco das tripas. 

Curutém , cedo, depressa, brevemente. 

Curutém oaráma, da parte de alguem, á pressa, 
para logo, dentro de poucos dias, de passagem. 
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Gurutém oatá, accelerar os passos. 

Curutém ramó, ha pouco tempo. 

Cury, tinta com que no Pará pintao as cuyas. 

CuRYMATÁt, peixe d’água doce 

Cutáca, lagarto. ' 

Cutúc. Vide Cotuc. 

Cuyeira, de que as indias do Pará fasem as 
cuyas. Pintáo-nas de urucu, Carajurú, cury, 
tauá, tábatinga; servindo-lhes de oleo^a infu- 
sáo da casca da arvore cumaty, a qual tambem 
serve de mordente, por que antes de pintadas 
as cuyas as mettem na dita infusáo, o sem isto, 
disem, ellas quolhes náo pegáo bem as tintas, 
e náo ficáo bem lustrosas. Ferreira escreveo 
a este respeito. ,,As que se distinguém nesté 
genero de trabalho, sáo as indias da VÍlla de 
Monte-alegre, e as das barreiras circumvisi- 
nhas chamadas de Curupá-tuba (no Pará) e no 
Rio Negro as do logar do Carvoeiro. Ós cu- 
randeiros applicáo o ditó fructo para hernias, 
assando-o e dividindo-o em düas metadés, é 
mettendo entre ellas os testiculos, o que os 
faz desinchar promptamente. 

Cyba, testa. 

Cyg , máe. 

E. 

. \ • ■ ■ 

í¡, létra pouco usada no Come^o dos vocabulos 
tupys; os mais delles sáo compostos. * I. par- 
ticula final, que se accrescenta aos verbos ou 
adverbios. Esta letra e, diz Figueira, tem for^a 
de faser com que o verbo signifique-faser-se a 
cousa indepedente de outra cousa ou f)é8Soa r 
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Ex. A-fo-é, eu mesmo vou, sem me levarem, 
nem me mandarem &c. Anhánde, córro e náo 
somente ando. Corije, hoje e náo outro dia. 
Nestes ultimos exemplos, vemos que se Ihe 
antepoe alguma letra para faser boa pronun- 
cia^áo. II. segunda pessoa do gerundio dos 
verbos náo activos, pertencentes ao pronomé 
xe . Neste caso e tempo os pronomes — eu, tu, 
elle, tradusem-se por -gm, e, o. Ex. Gui páca, 
acordando eu. Epáca, acordando tm Opáca, 
acordando elle» III. emprega-se tambem como 
pronomes— elle, elles — nas terceiras pes- 
soas do presente do indicativo do verbo ir- 
regular a-e> dízer. 

Eacanhémo, esmorecer 

Eagoéra, infinitivo do verbo a-é, diser. 

Eajúr, tiesemparar. 

Eám, ou 

Eámae, náo (das mulheres soínente). 

Eaoáma , infinitivo do verbo a * é. ' 

Eárpé enóng , eobrepór. 

Eboquei, pronome; este, estes: eis la vai: eis 
está. Ex. Eboquei Pedro po-u. Eis que vai 
Pedro. Eboquei xe $o-u. Eis que eu vou. 

Eboqueya, pron., este, estes. 

Ebuí, pron., esse, esses. 

Ebuínga, pron., idem. 

E^ába , o logar, em que alguma cousa se dis. 

Ecába quéra, cebo. 

Ecarimbába rufí, á forfa. 

Ecarimbába rupí era§ó, levar á for(pa. 

Ecatú, bem. 

Ecatú mbaé aráma , prestar, ter prestimo para 
alguma couza. \ 
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Ecatú rupí, em boft fé, Hcitaraente, 

Ecatúpe, nu. 

Ecoém, vai. 

Ecoéma piranga eyme vé, ante-manbñ. 

Ecoéma «amé, pela manhá 
Ecupé, trai^áo. 

Écupé rupí , á trai^áa. 

Eém , sim. 

E - í, clle diz: eiles disein. 

Ei-ára, o que diz, ou dizia. 

Eiké, entrar. 

Eitenhémo, para que nño, acontecesse. 
Eitenhéume, para que náo acónte^a. 

Emaaqy, doen^a. 

Emaacy áyba , contagid. 

Embaé, eeü. 

Embiára, ca^a, pesca. 

Éme, particula, que na forma^áo do conjunctivo 
se accrescenta aos verbos acabados em c, ng, 
n, r . Ex. Ai-monháng — no conj. <— monháng - 
éms. A-Pac — Pak-éme , 

EmoeitÉ , adorar, sanctifiear, reverenciar. 
Emoeité^ába , culto, adora^áo. 

Emoeité^ara, adorador. 

Emombác , acordar a outrem. 

Emoná , dessa maneira. 

Emoná mómo, assim havia de ser. 

Emoná na$io, e por isso, e por tanto. 

Emoná temomá, oxalá fóra assim. 

Emongetá, conseUio. 

Emongetá ayba rupÍ, aconselhar em mal. 
EmoNgetá ecatú rup! , aconselhar em bcm. 
Enecáarúca, boas tardes. 

Enecoéma, bons dias. 

Enéme (ou Anéme) cheirar mal, feder. 
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Enepytuna catü , boas noites. 

Enganáne, tentar, dejraudar. Jurup<try engana - 
negaba, tentayáo. 

Enói, pór (verbo). 

Enóng , idem. Canto pupé enóng , pór na cantiga 
alguma couza. 

Enóng ába púpé, entregar. 

Enóng ^angába , sellar (com sello) assignalar. 
Enongatú , pór alguma couza em logar seguro, 
guardal-a. 

Epéba, puz, materla. 

Epéba antan , carnegáo. 

, Epó pecíca , apertar a máo. 

Epó úrpe enóng, sugeitar. 

Eporóc mirim oáne, alliviar um pouco do peso. 
Epotopáb irunamo enheeng, fallar aspero. 
Epungá ogu, oppila^áo. 

Epupévé, comtudo. 

Epy (Ypé), alicerce. 

Epy £uí góara, originario. 

Epy rupí (tambem Apy rupí), pegado, junto. 
Efy rupí catu, ao longe. 

Epyá. Vijde Pyd . Nos seguinteS compostos o E 
se transforma tambem em A e talvez em 0. 
Epyá guí catú ojururé, pedir com efficacia. 
Epyá ogú, veleroso. 

Epyá popóre, palpitar o cora^áo. 

Epyá rojabir, penitencia. 

Epyá rojabir oane oicó, estar compungido. 
Epyá yba goére , frenetico, 

Erama, e 

Eramboera, infinitivos do verbo a-é. 

Ére, I. tu: segunda pessoa do pronome a. II. tu 
dizes. III. dize tu. 
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Eré catu, eilo vai! alto la! 

Erei, tu: seganda pessoa do pronome au 

Ereicó. Vide vycó. < 

Ereicó ayba , maltratar. 

Erima, nao. 

Erimbaí, antigamente: Quando? 

Erimbaé eté, mais remotamente. 

Erimbaé oáne, ja ha muito tempo. 

Erimbaé vé, ha muito tempo. 

EROMBtG, finalmente. 

Erúre, traser. 

Etapuá , pregó. 

Eté , em muito. Emprega-se esta particula com 
os suhstantivoa para se ihes augmentar e por 
assim diser prolongar a significayáo. Ex. Aba, 
homem. Aba-eté, homém iÜustre. Cda 9 mato. 
Caa eté 9 mata, floresta. 

Eteumé , guarte! ñáo fa$as. - , 

Etyc v acenar. 

Eukyí, cunhada da mulher. 

Eí, vez. 

Eyma, sem.r I. nega$áo do infinitivono preterito 
imperfeito. Juca eymá náo matar, que náo 
mato , ou matava <&c. — II. nega^ao do su- 
pino. — Juca eyma a náo matar, para náo ma- 
tar. II. nega^áo do gerundio dos verbos in- 
transitivos. Gui pac eyma 9 náo acordando eu. 

Eymaooéra, nega^áo do mais que perfeita do in- 
finitivo.. Juca-eymagoéra, n&o ter morto, que 
náo matei &c. 

Eyma oáMa, negapáo do futuro imperfeito dcr 
infinitivo e supino. Juca eyma oáma . Para náo 
matar, para náo haver de matar. 

Eyme I. particula negativa. II. substituitiva do 
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ihcremento, qne tomao os verbos no conjtmc- 
tivo, quando 86 quer negar. Ex. Jucá-faz no 
conjunctivo juca - reme, para se negar trang- 
forma-se o incremento reme em-eyme-e dis-se 
— jucá eyme . 

Eíme-bé ou 

Etme-vé, antes que. Xe po eymebe t-erc-ogó, 
irás antes que eu vá, primeiro, adiante. 

Eymi particula negativa, que se afecáregcenta aos 
verbos, que ja tem uma nega^áo quando al- 
guem quer exprimir affirmativamente com mab 
energia. Ex. A-juca, eu mato. N-a-jyca-i, náo 
rnato- N-a-juca eymi, náo deixo de matar. 


Gt. 

G, letra pouco usada no comeeO' das paiavras, 
e a rasáo é por qüe ás que devéráo come^ar 
por ge, gi, se escrevem com j; as áé go, e gu 
confundem-se qu talvez se escrevem com k; e em 
ga náo sei de nenhuma palavra puramentew 
digena que^assim comeee. Todavia admittimos 
a orthograpbia portugueza para alguns voca- 
* bulos mais em uso. 

Gambá , animál. - 

Gapüia {deorigem incerta),voeabulo deS».Paulo, 
usado entre pescadóres. Consiste a Gapuia em 
atravessar-se o lgarapé eom aninga e tojuco 
encostado em páos cravados na fundo, para 
que náo passe toda a agua: f depois toipa-se o 
peixe a máo ou, se ha muita agua, bate-se 
timbó. É’o meSmo que Macuoca. 

Gaturamo, ave. v 
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Gia. No Maranháo, rá. 

Giboia , Boa (cobra). 

Giquí, eapecie, de manga tecida de eipós e ta- 
quaras: serve para a pesca e ca^a. 

Giquitaiá (noPará), formiga miuda e vermelha, 
cuja dentadá se cura ao calor do fogo. 

CriRÁo, casa ou terra^o feito sobre forquilhas: 
aerve de canteiro, paiol, ou ventilador. 

Goabhhj, rato. 

Goaoapy, páo de giráo. 

Goa$u, grande* - • 

Go^imím, velha (mulher). 

GoaimÍm etá nheenga moang QuÉRA, adagio. 

Goaimím uirapára , arco da velha. 

Goananá, marrecáo (ave). 

Goara, o habitante de um logar determinado. 
Veja-se Pora . 

Goarabá, peixe-boi. 

Goarapiránga, barreira. 

GoatÁ, caminhar. 

GoíatA^ÁBA, jorñada, viagem, peregrina^áo. 

Goata^ara , caminhante, viandante, passeador: 
peregrino. 

Goéne, vomitar. > 

GoÉR-EYMA, particula negativa da mais que per^ 
feite do infinitivo: emprega-se em vez de eyma- 
goera. Juca-goér-eyma, náo ter morio, que nao 
mstei, ou náo matara- 

GorÚpema (urupema e Urupemba), peneira^. que 
se^ve para escorrer a maniba. 

Gü, particula que por eupbonia se acrescenta al- 
gunias vezes ao reciproco-o. ' 

Guabiraba, fructa. 

GuÁBO, deéinencia do gerundio dos verbos de 
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artigo, acabados em-o-puro, cujo o se trans- 
forma em guabo. Ex. Ai xoó, qoguabo. — E 
assim tambern i>os verbos acabados em u puro. 
A-ú, guabo, Aixuú, gúguabo . 

GuAgugABA, valia, pompa, dignidade. 

Guajá, rio confluente do Meary, Caranguejo da 
Farahiba do norte, grande, encamado, sara- 
pintado de branco ou amareUo. Vive no mar, 
e somente sé enconttáo nas rochas. Nunca sae 
d^agua. 

Guajá járas , indios do Maranháo. 

Guajajara-í, mádeira. 

Guajerú (no Rio Grande do norté), mato ras- 
teiro em logares arenosos. 

Guará , ave: nasce branca, toma-se preta e por 
fim, de um encarnado vivissimo. 

Guaraná, sipó. 

Guararapéba, viola. 

Guariba, animal conhecido. 

GüARiJÚáA, animal, especie de Guariba, de cor 
amarellada: por isso (disFérreira) lhe chamáo- 
juba: — sustenta-Se de fructos e folhas. 

Guarína, vestia, jibáo. 

Guaruma, arbusto, de ouja casca se fas tipiti. 

Guaxima, arbusto de S. Paulo, que empregáo 
as lavandeiras para branquearem a roupa. 

Gue oü Gyi, signal de vocativo, mas só empré- 
gado pelos hoinens. Escusado será diser-se 
que estes raro se empregáo com substantivos 
acabados em vogal com accento na penuldma. 
Ex. Xe-rub-gué, ó meo pae. 

Gue I. Os verbos que depois do artigo A, im- 
mediatamepte tiverem alguma destas quatro 
syilabas, ra, re, ro, ru % entremetteráo esta syl- 
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laba gue entre o artigo e a tal syllaba; mas 
isto na terceira pessoa somente. Ex. Ara$o, 
eu levo. JEre-raco, tn levas. 0-gue-ra$o, elle 
leva. — Areco, en tenbo. Ere-reco . O-gue- 
reco . II. Se os taes verbos se tornáo absolu- 
tos com a dic^áo poro, neste caso tomáo a 
particula gue, nem só nas terceiras, mas em 
todas as pessoas. Ex. A-poro-gue-rago levo 
gente. A-poro-gue-reeo, tenho gente. Todavia 
ás duas primeiras letras da particula podem, 
nestes caeos, desapparecer na composi^áo, 
disendo-se A-poro-e-ro$o em vez de A-poro- 
gue-rapo. 

Gtri, primeira peseoa do gerundio dos verbos do 
pronome xe. Ex. Gui Paca, acordando eu. . 
Gui-tü, vindo eu. 

Guirá, ave, passaro. 

Guirá juba, papagaio amarelio. 

Guirá megoán , mergulháo (ave). 

Guirá ogu, gaviáo (ave de rapiiia). 

Guirá pepó, aza de passaro. 

Guirá REPOTY,‘ erva de passarinho; 

Guira reíya , bando de passaros. 

Guiraponga , ferrador (áve). 

Guira recé, debaixo. 

Guirbcí, debaixo. 

Guirí, debaixo. 

Guiry-juba , um peixe de pelle amarella. 

Guiry tinga, bagre branco. 

Guírpe* debaixo. 

Gy, machado. 

Gytaycíca, resina de Jutahi. 
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I. 

I I. Éa terceira pessoa do singular e plurar do 
prononle Xe 9 elle, elles. II. Yale como o.pro- 
nome possesóivo seu, sua, seus, suas. Ex. Cyg, 
m&e I-x-ig sua mae ou a mae delles. I-có sua 
ro^a. Estes exemplos podem igualmente signi- 
ñear — elle ou eUes tém mae, ro^a &c. III. No 
come^o dos verbos, faz vezes de relativo. Ex. 
Ar$o ir. I-xó 9 a sua ida, o seo ir. IY. Pmrti- 
cula negativa, que se accrescenta aos verbos, 
quando estao precedidos de n-d. Ex. A-juca, 
eu mato. N-d-juca-4, náo mato. V. No fim 
dos nomes substantivos, vale como diminutivo. 
Ex. Comandá 9 fava. Comandá-i 9 favinha. Neste 
caso se pode tambem escrever % ou inu Ex. 
Mitánga , menino. Pitanga-t 9 menino muito 
pequeno. VI. No fim dps verbos significa fa- 
ser-se a cousa sem imposi^áo extraoha, assim 
como sem muita for^a de vontade da parte do 
agente. Ex. Ai-monhang-i, fa^o por faser, por 
me recrear, e sem que ninguem me constraoja 
a isso. A-cepiac-t 9 vejo e nao impepo, ou vejo 
por me divertir. A-cepiac4 nde angaipába ., 
vejo a tua ruindade, e náo me entendo com- 
tigo, nem te reprehendo. VII. I-muitas veses 
se mette, com o artigo a que se refere, entre 
o artigo e o verbo e de tudo se forma um só 
verbo activo. Ex. Ai-co-monhang xe-r-uba^ 
fa^o a ro^a de meo pae, ou litteralmente. 
A-zu-i ou y-sua^co ropa, monkang fa^o, xe- 
ruba (em accusativo paciente) a meo pae. As- 
sim tambem A-y-acang-oc boia 9 corto a cabe^a 
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a cobra ou antes — eu sua cabe^a córto á co- 
bra. VIII. É uma preposi^áo (ou posposi^áo) 
quando vem junta com os nomes de parte ou 
logar; de ordinario com os adverbios de lo- 
gar. Ex. ndt cuá i (o meamo que se dicesse- 
mos nde cuá rece) ¿ tua ilharga. Ybyr-i, ao 
longo. Guir-i, debaixo. Qoba-t da banda 
d’alem. 

IÁ, 1. inteijei^ao: fólgo que Ihe aconte$a maj. 
Éo mesmo que disermos por vingan^a: ainda 
bem! bem feito! II. Junto com os verbos neu- 
tros, significa costume na ae^áo. Ex. A$ó iá 
(ou yá ) costumo a ir. ^Ajunta-sedhe frequen- 
tes veses a 8yijaba bu Ex. Xerporo-nupü-i bi, 
costumo a^oitar muito. III. Tambem se em- 
prega' com os verbos que significáo comer e 
beber, e netetes casos se lhe póde accrescentar 
a syllaba ra . Ex. Jorx üi yára goábo . Vem 
comer farinha. IV. Coxrjunc^áo: do mesmo 
modo. V. Primeira pessoa do plural do pro- 
nome A, nós. 

Iába. O que se dis, o dito, o diser. - 

Iabá eté , aproganté. 

Iabá eté ^ába, arrogancia. 

Iabé, conjüne^áo: do mesmo modo. 

Iabé catü, assim mesmo. 

Iabé mongara, como isto. 

Iabénhé, conjunc^áo: do mesmo modo. 

Iabé-té, em alto, em cima. 

Ia-Bi. Vide Ja, com os verbos neutros. 

Iaoánga cantan oaé, rude de memoria. 

Ia^oaramonaé, e * 

iAgoARAMONAEMO, conjunc^óes: náo sendo as- 
sim, como náo é. 
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Iacatú, e 

Iacatunhé (tambem se escrevem com y) conjunc- 
^oes: do mesmo modo. 

Iaé ou Yaé (verbo), dós disemos. 

Iaétenhé, debalde. Yaétenhé de ra$up-a, debalde 
te* arno. 

Ia-iabo, a nós disermos^ para disermos. 

Iakíme, bumedecer: cousa lentá. 

Iamurú I. bem feito; folgo que lhe aconte^a mal. 
n. E’o fructo inteiro dá cuyeira, com diffe-. 
ren^a, que sáo abertos por cima (cuya-ambuca, 
cvmbt'ica) em que as índiae guardáo as suas 
curio8Ídades., 

Iande , primeira pessoa do pluraj do pronome 
Xe: nós e vós, todos sem exceppao. II. pro- 
nome posses^ivo, nosso, nossa. Jande có, nossa 
ro?a. Este eyemplo signiñcaria igualmente- 
temós ro^a. 

Iani>ebo ? para nós todos. 

Ianjdú, se vem a pello. 

Ianondé, posposi^áo: antes, primeiro que. Um 
exemplo dará melhor a entender qual a 
for^a desta eXpressáo. Xe'-poyanondé, antes 
que eu vá (e hei de ir de certo). 

Iapára, torto. Ce$á iapára, vesgo. 

Iapáre, vergar. 

Iapú pijngá ogú yg guí, opikpáo. 

Iapúna, forno. r 

Iapycón, lingua. 

lxB.x(jaraouyara), senhor, dono.II.Yide «7a.(III). 

Iará, palmeira. 

Iaramé, e 

Iarameté, conjunc^oes. Náo sendo assim, como 
náo é. 
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Iatúca, baixo r curto. 

Iatyr atyr , abundantemente. 

Iba, quadril. 

Ibáke , ceo. 

Ibáke tinga , nuvem. 

Ibáke póra, habitante do céo. 

Ibaképe ogó, salvagao. 

Ibaképe tijryba, gloria, paraiso. 

Ibaté, em alto, arriba. 

Ibaté gui, de eima. 

Ibaté kyty ou cotyg , para cima. 

Ibucei, ralo de ralar. 

Ibá, terra. 

Ibá antan, torráo. 

Ibá apába, terra talhada. 

Iby apitérpe, centro do terra. 

Ibé coara, cova, sepultura, mina. 

Ibé coara ogu iby apiterpe máme pituna ogú 

OICO NÍIINHÉ TAYNA ETÁ ANGA CERAÍMA OAÉ 

etá rendába. Limbo ou seio de Abraháo. 

Ibé cui, praia, areia. 

. Ibé cui ogu, banco, coróa de areia. 

Ibé cui tyba , areial. 

ÍbJ kety (cotyg), para baixo. > 

JBí\KE*rY IACÁNGA ogó, de cabega a baixo. 

IbJ máme opobinhé mbaé ojemonhang, fyrtili- 
dade. 

Iby oca, parede, muro. 

Ibá ojepirar OAÉ, terra gretada. 

Ib'ít peba, planicie, terra píana. 

Ibí pora , habitador da terra. 

Ibá reté, terra firme. 

IbJ ryry, terremoto. 

Ibí tyra, monte, serra, outeiro. 
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Ibí úrpe goara, cousa subterranea. 
Ibyceiráne, quilha da embareagáo. 

Ibípe, no cháo, em baixo. 

Ibyra, veja Imyra. 

Ibyra gui, debaixo. 

Ibyri, ao longo. 

Ibytu, vento, ar, vira^áo, arróto. 

Ibytu ayba, vento de trovoada. 

Ibytu babóca, redemoinho de vento. 

Ibytu náne, nevóa, nuvem. 

Ibytu ogu, pé de vento. 

Ibytu peá peá , vento de lufadas. 

Ibytu rana, nevoeiro. 

Ibytu tinga, nuvens. 

Ibyty goáya, valle. 

Icába, gordura. 

Icatu , Yide catu . 

Icatu ete, muito bom. 

IcÉmo, Vide cema. 

Icémó ocárpe, sahir fóra. 

Icó, este, esta, isto (e tambeip) eis aqui, eis que. 
Ex. A-jur-icó. Eis que me vou. Ai-monhang- 
icó, eis que já fa$o. 

Icó (A-icó), estar ou ter de ser. 

Icuré, anta* animál. 

Icuruí, delido. 

Icuruí oicó, estar delido. 

IcYRONgÁBA, ñleira. 

IÉ (yé), particula que serve para tornar passivos 
os verbos transitivos. Ex. A-juca, eu mato. 
A-ye-juca, eu me mato. II. Je 9 recíproco, 
vide Yé. 

Iei, foi ja hoje. 

Ieibé, foi ja, hoje bem cedo. 
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Iei 4É , hoje mesmo, e d&o hontem. 

Iepé, seja, mas debalde. Iepé aqó, irei debalde. 
lepé ogu eragó, levar a eito. II. Yépe (escreve 
Figueira) dic^áo que se ajunta sempre ao verbo , 
activo, quando a primeira pessoa falla com a 
segunda, sendo a primeira accusativo e a se- 
gunda nominativoj mas isto somente nos mo- 
dos que tem artigo. Ex. Nde xe juca yepe, tu 
me matas. Ye juca ume yepe> náo me mates 
E sendo a segunda pessoa do plural se dis: 
Pe-yepé, zce juca pe-yépe. Yos outros me ma- 
tais. III. Significa támbem difficuldade de es- 
capar de algum perigo. Ex. A-jur yepe, esca^ 
pei, vindo-me. Ogo yepe guira, escapou-me o 
passaro. 

Iepl, e 

Iepinhé , sempre, cada dia. 

iGAgÁBA, louga. " ^ 

iGOAgu, custar, ser difficil. 

Igoa^u gABA, nobresa. 

IiCÁba, palavra. 

Iipé, um. 

Iipé ogú, á uma. 

Iké, aqui, cá. 

Iké cecoi, aqui está. 

Iké gui, d'aqui. 

Iké güi amongeti, de ca para la. 

Iké kety (cotyg) , para aqui. 

Iké nhóte , aqui perto. 

Iké bupí , para aqui. 

Imb-iraráma, caracteristico dó supino e partÍGi- 
pio passivo dos verbos acabados em ng, m, n. 

Ex. Imonkang imbirarama. 

Imboé (Jimboé), ensino, ensiñar. 

5* 
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Imboé aéba, máo eosino, ensinar mal. 

Iména, marido. 

Iména POTAgÁBA, desposada, noiva. 

Imoaé gupí. Isso assim é. 

Imoaé ipó . Por ventui;a assim é. 

Imoí recé , e por isso. 

Imoá rupí , pela qual razao. 

Imoá tenhé, isso mesmo. 

Imombeú catÚ, desengaptar. 

Imyra, arvore, madeira, páo. 

Imyra áca, galho. 

Imyra acyquÉRA, esgalho, pedapo de páo, tóro. 
Imyra bóca, roda de har, engenho de farinha, 
assucar &c. 

Imyra camby, forquilha. 

Imyra corÉra, gravetos, cavacos. 

Imyra í, páo delgado, vara. 

Im\ra keénha, cravo do certao. 

Imyra peba, taboa. 

Imyra rabijú, musgo das arvores. 

Imyra racanga, esgalho. 

Imyra rerecoára, meirinho. 

Imyra ogu, ouvidor. 

Imyra yra, mel de abelha. 

In (A in), estar deitado. 

Inambú, ave. 

Inde (nde), tu , do pronpme xe ou — ixe — 
Indébo, para ti. 

Indoá , piláo. 

IndoÁ ména, máo de piláo. 

Indoá mirim, almofariz. 

Indoá mirim ména, máo d’almofariz. 

Inéme , fedor. Vide Anéme. 

Inhúma, Inhaúma, Anhíma, unicorne (ave). 
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Inimbó, fio, cordél. 

Inimbó apuám, navello. 

Inimbó í, linhas. 

Inimbó ipuí, fio delgado. 

Inimbó POAgú, fio gT0880. 

Io, vide Yo. 

Ipadú. Os Indiós do Amazonas seccáo ao forno 
as folhas do Ipadu, redusem-n’as a pó em um 
piláo proprio; e, misturado com um pouco de 
cinza das folhas da ambadba e um pouco dé 
tipióca, trasem-n’o na bocca em vez de masca, 
e o engolem depois de bem macerado. 

Ipanémo ogo, ir (de vasio). 

Ipéba (apeba), chato. 

Ipecú, pato. 

Ipíra, caracteristico do supino qu participio 
passivo dos verboe acabados em b, c, r. Y 
mombeb-ipira. 

Ipó, por ventura, na verdade. 

Ipó rycé rycéme pupé , ¿8 máos cheias. 

Ipotaba omondó mondó, preeentear. 

Ipupé, ainda, com tudo isso: interiormente. 

Ipupé oioo, incluir. 

Ipupé vé, mas ainda. 

Ipy (ypy), cabega de geragáo, principio, primeira 
origem. 

Ipy rupÍ ogó, ir a pé. > 

Ipype ogó, ir ao fundó. 

Ique (A-ique), entrar. 

Ira. Vidé yra. 

Irá, ao diante. 

I’raxo, interjeigáo de espanto. 

Irón, pois náo t’o tinba eu dito! Vedes isto ?t 

Irunámo góara, companheiro, pareeiro. 
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Irunámo ogó, acompanhar. 

IrunÁmo ve, juntamente. 

Itá, pedra, ferro. 

ItÁ babóca, mó, moinho, rebolo. 

Ítá bubui, pedra pomes. 

ItÁ CANTÍM, chu^O, 

Itá ccmÉRA, limalha. 

Itá ém , pedra hume. 

Itá gua^u, penedo. 

Itá jyca, estanho. 

Itá júba*, dinheiro, moeda, oiro. 

Itá júba jára, homem rico. 

Itá juBa monhangára, oupves. 

Itá júba rÁna, oiro falso. 

Itá júba rerú, thesouro. 

Itá juráo, grelhas. 

Itá ky, pedra de aüar. 

Itá nimbó, arame. 

Itá oca, parede de pedra* 

Itá peba , chapa de ferro. 

Itá pEcú , barra de ferro, alavanca. ' 

Itá po mondé, algemas. 

Itá pupé japy, atirar com pedras, apedrejar. 
Itá reté, a$o. 

Itá rupiara , alavanca. 

Itá tupan gui océmo oaé , corisco, raio. 

Itá tyba, pedregal, pedreira, 

ItÁ uguí , verdete. 

Itá xáma, cadeia de ferro, correnté. 

Itá yryry, concha. 

Itajuba póca, arvore de que os Múras fasiáo 
os seos arcos. 

Itán, concha do rio Branco e Maranhao. 
Itapüá , macaco de prego. 
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Ituá, cipó, de fructo e gosto, comparaveis, se- 
gundo os portugueses, as suas bolotas. 

Ituí tuí, ma^arico pequeno. 

Ityc, derribar alguma couza grande, como verbi 
gratia uma arvore. 

Ityc ixupe, imputar a falta a este ou áquelle. 

Itycára, pescador. Pindá ityoára, pescador de 
linha. Pygá itycára, pescador de rede. 

Itykéra, üxo, cisco. 

Itykéra rendába, monturo. 

Ixé, eu — dis-se tambem xe. Sáo privativas 
destes pronomes as pessoas. — Nde ou Indé, 
tu, — Y, elle,— Yande ou Iande e Ore, nós. 
— Pé, vós. — Y, elles. 

Ixé aé., sou ou estou. 

IxÉ eté, eu mesmo. 

Ixébo, a mim, para mim. 

Ixupé, a elle, a ella. 


J. 

JÁ I. supino do verbo A-é , diser. Gui-ja-bo, dis- 
endo eu. II. calcanhar. Vide Pytá . 
Jababóra, amontado, fujáo, pessoa fugida. 
Jabáo, ausentar, fugir, escapar. 

Jabé ou /abé, basta {verbo): outros escrevem 
Jávé . 

Jabé co-raá, basta qué assim é. 

Jabé jabé, cada um. Ara jabé jabé, cada dia. 

Pytúna jabé jabé, cada noite. 

Jabé icatú, asáim é bom: á maneira. 

Jabé ipó, assim deve ser. 

Jabé nhóte, de gra^a. 
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Jabe nongába, assim como. 

Jabé tenhé , nem mais, nem menos. 

Jabé TüRugu poryb, cada vez mais. 

Jabicába, deeigualdade. 

Jabicába rupí , inadvertidamente. 

Jabotim, animal conhecido. 

Jaburú ou Jabirú, ave riheirinha. 

Jaby, errar, faltar, discrepar, desenganar. 

Jaby tecó, faltar ao ajuste, quebrar a lei. 

Jabybúra, arraya (peixe). 

Jáca , fructa. 

Jacá, cesto de cipós, como cassuás. 

Jacamím, ave facilima de domesticar-se: h¿ mui- 
tas especies, mas todas conhecidas pelo rumor 
que fasem com o ar no papo, ou, como pre- 
tendem outros, na barriga, quando se aproxima 
á gente. 

Jacanhémo, pasmar, titubar, perturbar-se, ma- 
ravilhar-se: terror, espanto. 

Jacao, pelejar: reprehensáo. Jacá-jacáo, arra- 
soar. 

Jacarandá, arvore. 

Jacaratiá, arvore. 

Jacaré, animal conhecido. 

Jacaré ihúa, arvore de que se construiáo ca- 
noas de 30 e 40 palmos de comprido: dura^áo 
de 3 a 4 annos. Esta arvore nasce pelas var- 
gens e margens dos rios em partes humidas. 

Jacaré-arú, especie de lagarto. 

Jacaróá! poga d’agua. 

Jacaróá mirim, cbarco. 

Jacaróá ogú, lago. 

Jaceon (A-jaceó), chorar. 
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Jacína, borboleta, de cór parda, com azas azues- 
claras. 

Jacoaúb «té, agudeza, industria: ladino, sagaz. 
Jacoaúb eté oenganáne oaráma, ardil.para 
enganar. 

Jacoaúb eyma, rustico, nescio. 

Jacú, ave. 

Jacú assu, especie f a . 

Jacú cáca (de todos o menor), especie 3 a . 

Jacú péma, cor fusca^ especie 2 a . 

Jacú tinga, especie 4 a . Ferreirá dis que é o de 
cor preta. 

jAgú oaé, canhoto. 

JAguc (A-JAguc), levar*se. 

JAguí, abafar, cobrir, embrulhar, bastar. 
jAguí gABA, coberta, testo* 

JAguí óca, telhar, cobrir a easa. 

Jacumá, leme. 

Jacumaíba ou Jacumaúba , piloto. 

Jacurúarú, ave: lagarto. 
s Jacurutú, ave, do tamauho dé uma gallinha, boc- 
tivaga, cór pedrez; os guinchos arremedáo 
gargalhadas de mófa. 

Jacy, lua, mez. 

Jacy goBA jearóca, lua mingoante. 

Jacy goBA ogu, lua cheia. 

Jacy jEMOTURugú, Ijia crescente. 

Jacy PEgAgú, lua nova. 

Jacy rendé, luar. 

Jacy tatá, estrella. 

Jagoajíra, rabo torto, lacráo. 

Jagoacacáca, lontra. 

Jagoára, cao, onga. 

Jagoára eté, onga. 
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Jagoára kiíba, pulga. 

Jagoára oatá gemiárá, andar o cáo rastejando. 
Jagoára PYRugú, rabugem de c^o. 

Jajumáne, arcar na luta. 

Jajúra mondóca, degolar. 

Jakirána, cigarra. 

Jamím, espremer. Jatni jamim marica, puxos de 
eamaras. 

Jamíma rupí, 8urrateiramente. 

Jamotareyma, odio, ter odio, aborrecer. 
Jamotareyma rupí , odiosamente. 

Jamotareyma ucar aba , metter discQrdias. 
Jamotínga, entrudo. 

Jamotínga ára, dia d’entrudo. 

Jamurú. Vide Iatmru. Ainda bem que. assim 
succedes8e. 

Jande, Vide Iandé. 

Jandé arobaké, ante nós. 

Jandé iara Jesu Ciiristo yb* aiquérá etá, 

discipulos de Christo. 

Jandé mbaé, cousa nossa. 

Jándé paya ip*, Adáo, 

Jandé paya Adáo , idem. 

Jandé payá Adáo .rendaba quera, paraiso ter- 
real. 

Jandé ramúya , os nossos antepassados. 

Jandé reqá qába , pestanas. 

Jandi, Iandi ou Yandi, azeite. < 

Jandi caraíba, xhrisma, sanctós oleos, .extrema 
unQáo. - > 

Jandi cara^ba rerú, ambula dos santos oleos. 
Jandi qObaigoára, azeite do reino. 

Jandi yroba, azeite amargoso. 

Jandiá ou Jündiá , ura peixe. 
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Jandú, aranha. 

Jandú cecé oaé , aranha peponhenta. 

Jandú KEgÁBA, teia d’aranha. ■ 

Jandú ogú, aranha caranguejeira. 

Jaóc (A jaóc), apartar-se. 

Japabóca, ida, partáda. 

Jafatúca, baralhar. ^ 

Japecíca, pegar-se. 

Japégoá ou Japoagoá, qentopeia. 

Jap! ou Japy, topada; atirar, ferrar o aguilháo. 
Japí apixába , pedrada. 

Japí cecé, dar encontráo. 

Japi japi , apedrejar. 

Japí mócábá, disparar a espingarda. 

Japím, ave pintada de amarello e preto, qne ar- ‘ 
renaeda no canto' as outras aves. 

Japinón ou Jopinóng , onda. ' « 

Japinón ogú, marezia. 

Japixá, ferir. 

Japixába , ferida, golpe. 

Japixáo, aentilar. 

Japoagoá. Vide Japegoá . 

Japoty, atar, amarrar. y 

jAPOTYgÁBA , lagada, vípculo. * ' 

Japürúxitá, caracol (bixo). ^ ■ < 

Japycá , estabelecer: geragáo, linha. - 
JÁPYgÁ canémó, ensurdecer. 

JÁR (verbo neutro), estarpégado. (Verbo activo) 
aceitar, receber, tomar. 

JÁR cecó ráma , tomar estado. 

Jár epope , tomar a sua conta. • 

Jára, dono, amo, senhor, sexlhora. 

Jatimá timán , andar ao redor, a§ voltaSr 
Jatimána, rodeiamento. 
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Jatimbór, balan^ar-se. 

Jatiúca, carrapato. 

Jatiúm, uma especie de mosca muito importuna. 
Jatobá, arvore 
Jatíc, leicen^o. 

Jaty! aíba, leicen^o, antraz. 

Jatycá, fíncar, pregar. 

Javé, o mesmo que Jabé e Iabé\ \ 

JÉ, segunda pessoa do plural do presente do in- 
dicativo do verbo.á-¿, e assirp tambem do Im- 
perativo. Pe-jé 9 Dizei, ou vós diseis. 
Jeacapíc, pentear-se. , 

Jeamby-óca, assoar-se. 

Jeapyqa^ar , dar attenpao (com o ouvido), ea- 
cutar. - 

Jearóca, minguar, desinchar, estar diminmdp. 
jEAüguPABA, amor honesto. 

Jeaybíc, abaixar a cabe^a, afocinhar. 

Jebíc, apertar com as máos, afogar, esganatv - 
Jeby jebyre , passeio (diante da porta). 

Jebyr, repetir, tornar, voltar: resolver o apos- 
tema. 

Jecaneón, atribular-se. 

Jecanhemo. Vide Jemo-canhémo. 

JecoÁu (ou Jecuab) uca£, dar-se a conhecer. 
Jecoaúb, apparecer o perdido. 

JECOAÚB ETÉ, iadififo. 

Jecoacu o§ú, quaresma. 

Jecoacúb, abstinencia no comer, dieta, jejum: 
jejuar. 

Jecoacúba jejum, sexta feira. 

Jecobiar, alternar, 

Jecoéma, amanhecer. 

Jecomeéng, apparecer, expor-se. 
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Jecuab. Vide Jecoáu. 

Jecutúca, picar-se. 

Jecyrón, em fileira. 

Jegoarú, aseo, ter nojo, enojar. 

Jejucá, consumir-se. 

Jejucéne , derramar-se. 

Jejumíne (tambem Jejemine e Jejómtne ), embos- 
car-se, encobrir-se, esconder-se, agachar-se. 
Jejybtca, enforcfn*-se. 

Jekycí, caldo, mólho. 

Jékyi, o mesníio que, ojekyi oicó, estar morrendo. 
Jemaemduár, lembrar-se. 

Jemáne , cousa velha. 

JEMBAAcf, fome: ter fome. 

JemeÉng, dar-se, entregar-«e. 

Jememotar. Vid e Jemotar. 

Jememqtar abá recé, apetite torpe. 
Jememotar mbaé recé, vontade de algumacousa. 
Jememotára, concupiscencia r vontade. 
JeMoacoaúb eyma, disfar^ar. 

Jemoá mondé, vestir, trajar, vestir-se. 
JemoáCÁnga yba, endíoudecer-se. 

Jemocanhémx) ou Jecanhémo, assustar-se, 
Jemoa£Úca, lavar-se todo. 

Jemoacy, enternecer-se: estimular. 
JeMoagoa^aba, amancebar-se. 

Jemoakyr, enverdecer. 

Jemoanáma, aparentar-se. 

Jemoángaigoára, emnaagrecer. 

Jemoantán, coalhar-se. 

Jemoápar, entortar-se. 

Jemoapecyca, deleitar-se v > 

Jemoapecyca oicó, estar satisfeito. 

Jemoapúng, tratar-se. ; 
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Jemoatyr, amontoar-8e. 

Jemoaúb, receiar-se. 

Jemoaíb, corromper-se, derrancar-se. 

Jemoaíb poryb, peorar. 
jEMogÁc, arrancar-se. 

JEMogACÉM, divulgar-se. 

Jemo£ACu 1 , guardar-se, precatar-se. 
Jemoqaimré, amolar-se. • *'- f 

Jemo^aináne, aperceber-sevbuscar o necessario. 
Jemocamárar, amigar-se. " - 

Jemocamákar jebyr , reconciliar-se: faser aani- 
sade. ,' ' . 

Jemocanéon, afadigar-se, affligir-se, desarran- 
jar-se. >■ • / , 

Jemocanhémo, csperdi^ar-ae. 

Jemocapo oÁne, cíiar raizes. * - . 

jEMogARÁi, bripcar, jogar. ' 

Jemo^aráitába, jogo. 7 

JEMOgARÁlTÁRA, jogadoh* - . 

jEMogARÁYA, galhófa. • ' 

jEMogARÁYA rupI , por zombaria. 

JEMogARjMBÁBA', forcejar. 

Jemocoár , ter conta com alguma cousa. 
Jemococáo, esperdigar-se. 

Jemocoruí ? delir-se. 
jEMOcuRugÁ, benzer-se, persignar-se. 

Jemoeiké, faser entrar. 

Jemoeté, estimar-se. 

Jemoirón , desconfiar: amuado. 

Jemokyá, sujar-se, borrar-se. - ' ■ 

Jemomanduár. Vide Jemomendxiár. 
Jemomaraar, definhar (verbo neutro). , 
Jemombeú, confessar-se. 

Jemombeú aíba, queixar-se. 
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Jemombeú £Ába, confíssáo, penitencia. 
Jemombeú gÁ ra, penitente, confessado. 
Jemombóre ixüí, divorcio. 

Jemomembéca, debilitar-se, enfraquecer-se. 
Jemomendar, casar-se. 

Jemomendar (ou jEMOMANDAr) cecé, refrescar 
a memoria. 

JEMOMORiAugÚBA, empobrecer-se* 

Jemomoxí, envergonhar-se. 

Jemondyára, mez, menstruo das mulheres. 
Jemqngetá*, conversar, practicar. 

Jemonháng, medrar. 

Jemonharón , embravecer-se. 

Jemopéba, criar materia. 

Jemopering, gabár-se, mentindo. 
Jemoperyríc, frigir-se. 

Jemopirantan, alentar-se, ánimar-se, conva- 
Jescer. 

Jemopoí , adelga^ar-se. 

Jemoporánó^, enfeitar-rse. 

Jemoporáng eté, caprichar. 

Jemopotupáo, veja —„ Jemotupáo, agastar<-se. 
Jemoporuá, conceber (affecto). 

Jemopotyr, florescer. 

Jemopuáme, erguer-se, levantar-se. 
Jemoputuú, apasiguar-se. 

Jemopyá-yba, apalxonar-se, enfadar-se. 
Jemopytúne, anoitecer, nublar-se o céo, escure- 
cer^se o ar. 

JEMOROigÁNG, esfríar r se. 

Jemoro-ó, nutrir. 

JEMOTAgÁBÁ, pancada. 

JemotaguÁ , ámarellecer a fructa. 
Jemotaigoára , alforria, liberdade. 
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Jemotára, vontade. 

Jemotepypyb, alargar-se. 

Jemotím, envergonhar-se. 

Jemotímbora, defuraar-se. 

Jemotupáo, indignar-se. 
jEMOTURugú, crescer. 

Jemotycan, enxugar-se. 

Jemoty jobaé, envelhecer-se. 

Jemú, frexar. 

Jemu^ára, atirador, frexeiro. 

Jenepyám, joelho, ajoelhar. 

Jenóng (e tambem Genón ), deitar-se, jazer. * 
Jenóng ceráne, reclinar-8e. 

Jenupán, disciplinar-se. 

Jepára parábq, «diversidade de cousas, cores 
, diversas. ‘ 

Jepé , o mesmo que lepé um, uma. 

Jépé jepé, de um em um, — um a um. 

Jepé 0§ú, todós junctosem um corpo. 

Jepé ogú ERAgo, levar a eito. ' 

Jepé YÍ r uma vez. 

Jepenhó oaé, unico. ^ . 

Jepirón, urdir. - 

Jepo^anóng, curar-se. 

Jepocoa§ába, jtmcta. 

Jepocoaúb^ vasar-se, afei^oar-se, acostumar-se: 
familíaridade. 

JePói, alimentyr, sustentar, dar de comer, cevar. 
Jepóoc, arrancar-se. . 

Jeporacár, mariscar. , 

Jepotar, chegar. So o encontramos neste exem- 
plo iJepotar ygára, chegar a canóa. , ; 

Jepotuú, alliviar-se. , 
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Jepyá mongetá, considerttr, cüidar, discorrer, 
imaginar, meditar, resolver-se, intentar. 

Jepyá MONGETAgÁBA, medita^áo, considera^áo. 

Jepyá rojebyr, arrepender-se. 

Jepyába, lenha. 

Jepíca, desaffrontar, vlngar. 

Jepycíca, abra^ar-se. f 

Jepycyrón, apadrinhar-se, defender-se. 

Jepypóca, e 

Jepypíca, naufragio. 

Jepyrón, e 

Jepyrúm, principiar, come^ar. 

Jepyrypáne, negociar. 

Jepyta^óca „ resislir. 

Jequí, armadilha para apanhar peixe, construida 
de forma, que o peixe entre, e náo se possa 
virar para sahir. 

Jequirí, arbusto semilhante a esponjeira, éspin- 
hoso, de folhas miudas: dá a beira do rio e 
dos ajagadi^os. 

Jeragoxa e tambem Jereragyaya, mentir, jurar 
falso: mentira, falsidade. . 

Jeragoia oaé, falsario. 

Jemagoía pupé oacemo, convencer. 

Jeragoia rupi Tupan rera ocenói, jurar falso. 

Jeréo. — Ojeré jeréo, espojar-se. 

Jereré (na Parahiba do norte)* rediúba para 
pesca, menor que o pu^á, presa a um circulo 
de madeira. ' 

Jerobiar eté cecé, vangloriar-se. 

Jeroceképe, resentido. 

Jerotím, ignominia. 

Jerú, papagaio. G mesmo que Paragoai . 

Jerubia§ába , fidelidade, confian^a. 
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Jerubiar, confíar em alguem, soberba, pre- 
sumpgáo. 

Jerubiar ete cecé* yangloriar-se. 

Jetyca, batata. 

Jeupyr, subir, trepar. 
jEUPYRgÁB^, subida, costa á cimá. 

Jezus Curisto rerú BiAgÁBA, fé catholica. 
Jicá, quebrado'(objecto). 

JicÁ jicá, fender. / 

JicAgÁBA, racha, quebradura, greta, fenda, aber- 
tura. 

Jicei, entorpecer (o pé, a máo &c.). 

JijÉ, arredar (a alguma pessoa) afastar-se. 
Jimboe , estüdar, aprender, ensinar, rezar: en- 
sino. 

Jimboé papéra pupé, ler. 

JiMBOEgÁBA, doutrina, estudo, licgáo, resa, ora- 
gáo. Jimboeqába catu pupé ojemoturucú — bem 
educado. 

JiMBOEgÁRA, mestre. 

Jiráo y especie de canigo: caza formada sobre 
forcados, talvez em sitios alagadigoS. Vide 

Giráo. 

Jóca , tirar, desentupir. 

JocAigÁRA, occupador, occupante. 

Jocoai, occupar. 

Jocyb , limpar (esfregando). 

Jocyb anga, purificar a alma. 

Jojabé, parelha. 

Jojóca, solupar. 

Jokóc, encontrar-se. 

Jomána, abrago. 

Jománe, abrafar. 

Jombyí, bozina. 
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Jomíma rupí, secretamente. 

Jomíne, escoíider, abaixar. 

JoMiNEgÁBA, segredo. 

Jopine, rápar, tosquiar. 

Jopói, veja Jepói, sustentar. 

Jobáo, soltar, desamarrar, descoser, desfiar, 
destorcer, desembara^ar. 

Jóbe, chamar por alguem. 

Jori. Segunda pessoa, singular e plural, do im- 
perativo do verbo: A-jur. Vem tu, vinde vós. 
Jotoím, acotovelar. 

Jotíme, dispor, plantar, semear, enterrar, se- 
pultar. 

JortMEJEBTRE, replantar. 

Ju I. particula pospositiva do vocativo, empre- 
. gado pelas mulheres. Xe-cyg-ju, ó minha 
tóae! II. espinho. 1 

Ju tyba, espinhál. 

JuÁ, fructa da Parahiba. 

Jüb (A-jub), éstar dpitado. 

JucÁ, matar. 

Juca-^ába, instrumento de matar. 

JucÁ-gÁRA, matador. 

Jucá-cy’, amofinar, aperrear: pirra^a. 

Jjjcáne, derramar, despejar, escoar, transbordar, 
vasar fóra. 

Ju£Ára, comicháo, coceira, frieira, No Maran- 
háo, fructo de uma palmeirá. 

Jucey, apetecer (comer ou beber). 

Jucyb , lavar, limpar (as máos e os pés). 

Jucíb ánga, descarregar a consciencia. ^ 

Jui, Juhi ou Yui (no Maranbáo Gia ), rá. 
JuK.'f'RA, sal. 

Jukíra TYBA, salinas. 

6 * 
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Jumam, bra^o. 

Jumíme, negar, occultar. 

Jümíme RUPÍ, occultamente. 

JüNgÁNA, la$o, armadilha, ratóeira. 

Jundíá, certo peixe. 

Jundühi, fcranha pequena e branca, — mata a 
planta em que assenta a teia. 

Jupáne, desbastar com enxó. 

Jur (A-jur), yir. 

Jurará ou Y,urara , cágado, tartaruga. No 
tempo em que Alexandre Rodrigtíes visitou o 
Pará, era a manteiga dos ovos de tartaruga 
uma das industrias iíiais usadas em certas esta- 
^óes. Eis como elle descreve este propesso. 
„Juntao-se aos montes nas praias os óvos que 
se descobrem nellas; se se quer que funda mais 
a manteiga, deixa-se fermentar de 4 até 5 dias, 
mas entáo ella sáe ran^osa e com máo cheiro. 
Se 08 ovos’ se preparáo frescos, sáo logo met- 
tidos em uma canoa, que de proposito está 
reservada para este uso, e aos pés os váo pi- 
sando, como em Portugal se faz as uvas. So- 
bire os óvos pisados lanpáo agua, a qual de- 
pois de mechida o encorporada. com elles, 
deixa sobrenadar o oleo: com a mesma agua 
se dissolve muita parte da clara: as cuyas e 
qom preferencia ás valvulas dasconxas itans 
sáo as colheres com que tiráo de cima d’agua 
o oleo que sobrenada e o lan^áo dentro dos 
tachos, Segue-se irem ao fogo, esfriar depois 
a manteiga em panelldes á parte, e delles mu- 
dar-se para os potes. Esta manteiga serve 
para temperar o comer, frigir o peixe, entre*- 
ter as luzes domesticas, e se inoorporar com 
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o breu, quando o fasem para calafetarem as 
canoas. u 

Tambem sé faz manteiga das banhas de 
tartarugá (accrescenta elle). Consiste o me- 
thodo de as faser em frigfr simplesmente as 
banhas; se as fregem frescas, a.manteiga sáe 
boa para com ella se temperar o comer, nem 
se lhes presente cheiro, nem sabor máo. Náp 
usáo della para luzes, por que nem ella é tanta. 
como a dos óvos, nem se conserva fluida como 
a delles. 

Jürema, arvore. ( 

. JuRú, bocca. 

Jurú ayba , maldisente. 

Jurú canhémo, emmudecer, 

Jurú ce oaé , affavel. 

Jurú cuy,. fallador. 

Jurú güéra , bacharelices. 

Jurú jái, bocca aberta: adjnirar, pasmar. 

JuRÚ jái oicú, estar pasmado. 

Jurú jeragoáya rupí oaé, adulador. 

Jurú jyb , cortesia (acfo de). . 

Jurú néme, bocca mal cheirosa, máo halito. 

Jurú ogú, desboccado. 

Jurú pitUgéme, bafo. 

Jurú poxí^ mal disente, desboccado. 

Jurubéba , arbusto espinhoso. 

Jurucé, affavel (no fallar) o mesmo que Juru- 
ce-oaé~ 

Jurupári, demonio, anjo máó: .especie de ma- 
caco. 

Jurupári enganane gÁBA, tentagáo. 

Jurupári kibába , centopéia. 

Jurupári ratá (tatá), inferno. 
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Jurupári ratá póra, infernai, tobitador dos 
infernos. 

Jurupári remi monhánga , dipbrura. 

Jurupári repoti, enxofre. 

Jurupixuna (e tambem Jurúna ), macaco de 
bocca preta. 

Jururé, pedir, mendigar,-re(juerer: supplica. — 
Cepy quera ojnruré, pedir adivlda. ■— Caneon - 
gába rupi ojururé ruré, pedir com importuna- 
^áo. — Opyá qui catu ojururé, pedir com effi- 
cacia. — Pitybongaba ojururé, pedir ajuda. — 
Tupana potába ojururé, pedir esmola. — Abá 
etá okéna rupi Tupana póíába ojururé, pedir 
de porta em porta. — Cecocoaúb arama oju - 
ruré, pedir conselho. 

Jururé catu, rogar. — Jvreré apyá qui catu, 
rogar com efficacia. 

Jururé cecé , interceder. 

JüRURÉüURÉ, instar. 

Jururé ruré catu, pedir com humildade. 

Jururé^aba, depreca^áo. 

JuRURÉgÁRA, pedincháo. 

Jutay’ (fructos de) sáo dcsagradaveis no gosto, 
e com tudo os indios os eomem. Desta ar- 
vore se colhe a resina chamada Jutay-cica, 
ou goma copal, com que invernisáo a lou^a. 
Nasce esta arvore pelo centro do mato, em 
terras firmes. Da casca fasem os-gentios suas 
ubás, em que andáo embarcados. 

Juruti, pomba. 

Jyba (e.tambem Júba ), bra^o. 

Jyba apára, aleijado dos bra^os, maneta. 

Jyba babaca, e 

Jyba bóc, dan^as, bodas. 
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Jyba cangóera, espadua. 

Jyba goabirú, lagarto (do bra^o). 

Jyba kitam, cotovelo. 

Jyba moapyreqába , cotovelo. 

Jyba pecánga, hombro. 

Jyba rajíca, pulso, veia. 

Jyba rupytá, cotovelo. 

Jybíca, enforcar: engasgar-se (comendo). 
Jybycába, forca. 


K. 

Katá katác, bolir de per si. 

Kebyra (kevyra), irmáo ou primo da mulher;. 
indica slo mesmo tempo <^ue este parente é o 
mai$ mo^o, náo só a respeito della; mas tam- 
bem em rela^áo a todos os mais irmáos. 

Kér, dormir, 

Kér ayba, pesadelo. 

Keririm, calar, estar serena: silQncio, tristeza. 

Kety, veja, cotyg. , 

Ketyc, ralar, serrar, brunir, pólir. Ketyc man 
dioca, ralar mandioca. 

Kiriri , veja, keririm , triste. Xe-kiriri, estou 
triste. 

KitBA, piolho, piolhar.^ Jagudra Idyba, pulga. 

Kiíba ráma, piolho ladro. 

Kiyba ropiá, ^lendea. 

Kyá ^ába., nodoa. 

Kyá quera, borra. 

Kybába, pente. 

Ky^ába, rede (de dormir). 

Ky^ába remeíba, guarni^áo, varandas (da rede). 
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Kyce, faca. 

Kycé apára, foice. 

Kycé guassú, ou — ogú, facáo, cutelo. 
Kyinha , pimenta. 

Kyinha Ayí, pimenta malagueta. 

Kyinha gOBAiGOÁRA, pimenta do reino. 

Kyrá oico, estar gordo. 

Kytam, verruga. t 

Kytic, veja ketyc ,. 

Kytingóc, purificar a louga. 

Kytingóca, o mesmo talvez que ketyfy limpar 
(desenferrujando). 

Kytingóca ánga, íimpar a alma, confessarrse e 
purificar-se. 


M. 


MÁ, particula pospositiva com que expremimos 
de8ejos"ou saudades. A-$o-mo Tupan pyri má. 
Oh! quem fóra para Deos. Xe-cyg-má. Oh! 
minha máe. Com esta particula junt&o-se 
estas outras, temo, mey, mey-mo; e desta ma- 
neira se forma o optativo dos verbos. 

Má, na composigáo. 

MÁ ára gut vé catu, desde quando? 

MÁ ara pupé , a que horas ? 

MÁ ára guí, donde? donde vem? 

MÁ marandúba , que vai ? 

MÁ mbaé, que coisa? 

MÁ rupí, por onde? 

Macambira, éspecie de ananás bravio. 

Macucáua (Macuco), ave. 

Macucu-mirim, arvore do Pará. Com a infusáo 
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da entrecasca desta arvore é que d&o uma es- 
pecie de mordente nas cuyas, sobre o qual 
assentáo despois-as tintas : usao deste mor- 
dente na falta de outro, que extrahem da ar- 
vore >— Cumaty, que é melhor. Os pescadores 
mettem as linhas, com que háo dfe pescar, no 
succo resinoso, que'extráhem da entreeasca 
desta arvore, afim de se lhe náo desgastar 
táo depreesa, como lhes suocede quando lhes 
nao fasem esta máo de obra, Nascem pelas 
margens dos rios com a raiz debaixo d’agua. 

Macucu-uassu, arvore cujos íructos se bomem 
assados ou cosidos. 

Macuóca (em S. Paulo), veja Gapuya . 

Mae TÁcó ) •; 

Maí tepe > Oraf veder agora! 

Maé teránhe ) 

Maém , attentar, olhar. Qakaquéra kety’ maém, 
olhar para tras. — Opecatu $uí maém, olhar 
de longo. Qobacy’ irunámo maém, olhar com 
nnáos olho& 

Maém ^óbaxé rupí , olhar ao fedor. 

Maém eté , éncarar. 

Maendüa$ába, lembran^á; signal, pensamento. 

Maenduar, lembrar, occorrer. 

Maenduar jebyr, recordar. 

Maguáry, ave ribeirinha, setnilhante ao Ja- 
burú: tem olhos verdes. 

Mahú , rio que desagua na márgem oriental do 
Tocantins. 

Mairy, cidade (tal-vez de Mart). 

Mairygoára, cidadáo, 

Maitáca, especie de papagaio, que destróe os 
campos de milho., 
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Majoí, andorinha. Pisáo da-lhe o nome de 
Tapera. 

Mamána , dohra, embrulho, feixe, molho. 

Mamáne , dobrar, enrolar, tra^ar embrulhar. 

Mamangüápe, logar e rio na Parahiba do norte. 

Máme, onde ? donde ? Ajubéte mame (e tambem) 
Ajubéte marne catú — onde quer que. 

Máme coaracy’ ocanhemo, occidente. 

Máme Nhóte, algures. 

Máme tá, aonde. 

Mametéi (interjeic^áo), muito bem. 

MaMiá, bozinas. Fasem de differentes madeiras,, 
— de — arara-canga, caju-assu, junipa- 
rána, molopgó, e outras, unindo com a resina 
do anany as duas ametades, que fksem sepa- 
radamente, e refor^ando-as por fóra com liga- 
dura da casca do cipó-uambé, passando a en- 
f^ital-as mais e ménos, segundo sáo mais ou 
menos polidos os seus artifices. Usáo delias 
no mato pata as suas guerras e escaramu^as, 
ensaios militares ^ dan^as das suas festas. 
Aos cabos das canoas de TÍagem pelo certáo, 
servem pasa convocarem os indios ^na occa- 
siáo de largarem dos portos, oüde estáo sur- 
tos. ,,A. R. Ferreira. u 

Mamocuípe, donde vem? 

Mamópe, para onde? aonde? 

Mamorupípe, por onde?* 

Aíamoím, arbusto de folha muito cheirosa. 

Mamúna, igarapé que desagua no Mearim. 

Mamucába, tecido de algodáó, no qual os cer- 
tanejos prendem a espada. 

Manacá (no Pará), uma flor. E tambem o 
nome que se dá á mo^a mais bella de uma 
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tribu, ou das que se acháo juntas em alguma 
festa. 

Mandi , peixe do Pará. 

Mandú, Manoel. 

Mandíjé {Mandubé), peixe pequeno, de cabeya 
chata; 

Mangabeira, notou Ferreira que o leite desta 
aryore tinha as propriedades e prestimo da 
goma 'elastica. Besina elasticá é concreto suco 
lacteo arbore vulgo mangabeiras .... in hac ob - 
servantur proprietates ususque gummi elastici . 

Mangará , batata da bananeira. 

Mangarataya , gengibre. t 

Manhána , guardar: guarda, vigia, custodiá, 
ronda. " 

Manhána goére, sentinella, vigia» 

MANigOBA, folha da mandioca. 

Mánimbú (na Parahiba), especie de jun^a, que 
nasce em paúes, ou junío aos rios* 

Manipoeira, é a agua que distilla a mandioca 
ralada e exprimida, a que tamj&em se chama. 
— Tucupim. O tucupim concentrado ao fogo 
dú uma calda que serve para tempero; e a 
essa calda nos sertoes do norte dá-se igual- 
mente o nome de manipoeira* 

Manívá, pé.de mandioca. 

MANKETY,,para onde? 

MAN6 v morrer. 

Mano aybá , accidente, desmaio. 

Manó manó aÍba, góta coral. 

Maón^áma, particula equivalente a Meyma . 

Mapaiari, certo peixe. 

Mapareyba, mangue vermelho. 

Maqu^Ra, rede. Fasiáo-na os indios dos foliolos 
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das frondes do olho da palmeira murity, fia- 
dos e torcidos á maneira de fios grossos de 
algodáo. 

Maráar, desfallecer, finar-se, estar morrendo. 

Maráca I. Instrumento das solemnidades reJi- 
giosas dos indios: cascaveL II. Arvore de 
fructo que nasce pela terra firme, que se dis 
semilhante a uma especie da crescentia de Lin- 
ueo. III. Por ampliapáo do sentido directo 
da palavra, da-se -hoje este nome aum ehoca- 
lho feitó de lata e cheio de pedrinhas, que 
serve ás crian^as de brinquedo. 

Maráca boya, cobra de cascavel. 

Maracájá, gato do mato. 

Maracana’, papagaio ámarello. 

Maracatim, navio, embarca^áo grande. Era o 
nome qui os Indios daváo as suas embarca- 
>9oés de guerra, as quaes tinháo na próa um 
maracá, que elles fasiáo tocar quando acom- 
mettiáo. 

Maracáymbára , feiticeira, bruxa. 

Maracüjá, fructo conhecido. 

Marajá-merim, palmeira, cujos fructos se comem. 
Nasce em terras humidas. 

Maram, despropositos. 

Maramonhang, batalhar, guerrear,.brigar. Pen- 
dencia, guerra. 

Maramonhangára, guerreiro, homem rixoso. 

Maranamópe , por que causa ou razáo ? 

Marandíj, adverbio, mal e como náo devia. 

Maranemépe, em que conjunc^áo de tempo ? 

Marangatú (interjeipáo), muito beml , 

Marangotípe, para que parte está inclinado? 
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Marapatá, especie detainha, com esc&mas se- 
milhantes as do Curimá. 

Mari, fructa da Parahiba. Nome indigena de 
Olinda. 

Maríca, barriga, ventrecha. Cetyma maríca, 
barriga da perna. 

Matapy, cqvos de pescar peixe miudo. 

Mataumatá , qualidade de tártaruga, que nem 
todos comem. 

Mataujíutá, arvore. A madeira serve para cai- 
bros e esteios; a entrecasca para cordas n& 
falta de Monguba ou de embira; dos fructos 
se sustentáo os macacos. Nasce pelo centro 
dos matos, em partes humidas. 

Matintaperéra, ave do Pará, pequena, de cor 
cinzenta, cujo canto parece repetir esta pa- 
lavra. 

Matueté (interjeÍQáo), Está muito bem feitol 

Matupiri, peixe parecido eom a Sardinha. 

Maturi (Maturim, no Ceará), o caju ainda 
muito verde, ou antes, a castanha, quando só 
tem um embriáo da polpa. 

MauhÁ, gentio que habita as margens do rioCu- 
miary e seus áonflüéntes: íogar. 

Maya , é o vocabulo portuguez — mae’. 

Maya angába, madrinha. 

Maya aréa , bisavó^ por parte de máe. 

Maya raméya, bisavó, antepassados, por parte 
de máe. 

Mayabé, como, que. 

Mayabé catú, notavelmente. 

Mayabé catu £UPí rupí , Ahl oomo é verdade! 

Mayabé ipó corí, náo sei o que será! 

Mayabé tá, que vai de novo? 
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Maya te penhémo, que voe parece? 
May-tinga, ama, senhora. 

Mbaacy (ou Mbm acy\ adoecer. 

Mbaacy ayba ogu, peste. 

Mbaacy gÁBA, doengá. 

Mbaacy bóra, doente. 

Mbaacy jEbyre, recabir na doenga. 

Mbaacy ojepecéCa oaé, doenga contagiosa, 
contagio. 

Mbaé, couza. 

Mbaé acy acy Oaé, homem achacado de infer- 
midades. Neste sentido, veja-se — mbaactf . 
Mbaé amó, alguma couza. 

Mbaé ayba , cousa nociva, terrivel; travessura, 
aggravo, offenga; maleficio, veneno. 

Mbaé ayba eté, cousa barbara. 

Mbaé ayba monhangára, málfasejo, travesso. 
Mbaé ayba PogÁNGA, triaga. 

Mbaé bupiára , contra veneno. 

Mbaé gÁcY’ oaé, peponha, veneno. 

Mbaé catu, cousa boa, honesta, real. 

Mbaé catu má nungára recé oarama , habi- 
litar. 

Mbaé ce catú, cousa saborosa. 

Mbaé cenypúCA oaÉ, cousa clara. 

Mbaé cime oaé^ cousa lisa. 

Mbaé curutém nhóte ogAgÁo oaé, cousa tran- 
sitoria; vaidade. , , 

Mbaé epéba oaé , cousa plana. 

Mbaé Epoogú, cousa romba, tosca. 

Mbaé etá, bens. 

Mbaé meoám, cousa ruim. 

Mbaé moguáb oaé, cousa coada. 

Mbaé monhangára, feitor, official. 
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Mbae nitio ipór oaé, couza ouca. 

Mbaé ogú ETÉ Tupana remi monhang tenhé, 
prodigio. 

Mbaé PEgAgu (pygAgu), cousa nova. 

Mbaé pecu, cousa comprida. 

Mbaé piranga oaé, cousa corada. 

Mbaé pói oaé, cousa delgada, adelga^ada. 
Mbaé poránga , cousa formosa. 

Mbaé puám, couza roli^a. 

Mbaé puxi, torpeza, adulterio, velhacaria. 
Mbaé puxí recé enheéng, fallar leviandades, 
com máo fim, 

Mbaé ráma,' a que fim? 

Mbaé ráma recé ta, ou rama recé taé, para 
que fim? A que fim? 

Mbaé ráma tá. Para que? a que? 

Mbaé ramé, ou — remépe , quando? para que? 
a que? 

Mbaé rána, vil e baixamente. 

Mbaé rangába, painel. 

Mbaé recÉ, por que rasáo? 

Mbaé repiaca, visáo. 

MbAÉ retuna, olfato. 

Mbaé taí ogu oaé, cousa apimentada. 

■ Mbaé ugÁBA, pasto, comida. 

Mbaé ügABA rendába, refeitorio. 

Mbaé uú, refeipáo. 

Mbaé uú eté, gula. 

Mbaé yroba, cousa amarga. 

Mboí boí, jarretar. 

Mboí boí opáo, abrasar, destruir. 

Mboí lanceta pupé, saijar. 

Me, na (preposipáo), II. particula que se ac- 
crescenta aos verbos acabados em ditongo, 
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para formar o conjunctivo. Ex. A-cai , fa* 
Cai-me. 

Meapé, páo. 

Meapé antam, biscpito. 

Meau£üba, captivo, escrayo. 

MEAugUBÓRA, escravidáo. 

Meéng, dar, conceder. 

Meéng yg, dar agua. 

Meengaba, dadiva, presente. 

Megoé (na composigáo), pouco.< 

Megoé megoé, pouco a pouco, devagar. 

Megoé rupí , vagarosamente.' 

Megoé rupí enhéeng, fallar baixo.. 

Meima’, e 

Meimoma’, particulas que, uma ou outra, se ac- 
crescentáo ao perfeito e plusquam perfeito do 
©ptativo dos verbos activos, como se dicesse- 
mos: oxalá houvesse eu de — — Ajuca mei- 
ma’, o u, meimoma’, oxalá tivesse eu morto ou 
matara. Xe maenduar meima’, ou, meimoma ’. 
Oxalá me tivesse eu ou me tivera eu íembrad<o. 

Membéca, fraco, tenro. 

Membeca yra rupi, amorosamente. 

Memby, bosina, frauta, trombeta. 

Memby apára, clarim. 

Memby jupy^ára, trombeteiro. 

Memby PEJugÁRA, gaiteiró, bosinador. 

Membyra, filho ou filha da mulher¿ 

Membyra amó, enteado da mulher. 

Membyra angába, afilhado, afilhada da mulher. 

Membyra cu, enteada da mulher. 

Membyra rerú, madre (da mulher). 

Membyra ty, nora da mulher. 

Membyrar, parir. 
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M¿ME, particula que significa „o mesmo 44 , da 
mesma maneira, ou, sempre. A-fó méme, eu 
sempre vou. Tupá Tuba, Tupá Taygra, Tupá . 
J Eapirüo Santo oyepé méme, quer diser que os 
tres sáo um e o mesmo deos. 

Memé, na composigáo. 

Memé té j • 

Memé tené > quanto mais. 

Memé tipó ) 

MENDAgÁBA, casamento. 

MENJDAgÁRA, pessoa cazada. 

MENDAgÁRA RogAPUCAiTABA, banhos de casa- 
mento. 

MENDAgAREYMA, pessoa solteira. 

Mendar , casar. . .' 

Mendára, m^trimonio. 

Menduba, sogro da mulher. 

Mendy, sógra da mulher. 

MeoÁm, íeeáo T macula, mal, mMefieio, defeito. 

MEoAugÁBA, maldade¿ 

Meré, bago. * 

Mereba (Pereba), chaga. 

' Mereba ayba, bexigaa. 

Mereba pirera, bostellas. 

Merú, mosca. 

Meruí, moequito. * 

Meru-rupiara, moeca varejeira. 

Meyma, particula pospositiva do supino e parti- 
cipio passivo, com a negacáo: empíega-se oon- 
junctamente com a outra — pyra . — Y-juca- 
pyra-meyma : cousa que náo hade ser morta, 
digna de se náo matar. . 

Mi, particula que se antepoe aos verbos activos 
nara formagáo dos participios passivos. E*. 

7 
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Mvú, a copza qne se cóme* Estes participios 
se podem depois epnpregar cotn os possessivos 
— xere, ndere, ce — meo, teo, seo. E x; Xere 
miú, a couza que eu como, a minha comida. 
Mikyra, nadegas. 

MimbaéO, criagáOj gado. 

Mimói, cosinhar. 

Mindypyron, papas grossas. 

Mingáü, papas. 

Minó, fornicar. 

MiNONgÁRA, fornicador. 

Mirá (Myra), genté,'vulgo. > 

Mirá reapú, tropel de gente. 

Mirá REgÁPE, publicamente. 

Mirá reco ritpí, vulgarmente. 

Mirá reiya, acompanhamento, ajuntamento de 
gente, tropa. 

Mirá reiya opuáme , reboli^o, alvoro^o. 

Mirim (merim), pouco, pequeno. Cenondé merim, 
pouco antes. Turugú merim puryb, pouco mais. 
Mirím ayra , muito pequeno, pequenino. 

Mirím nhóté, um nada, px>r um nada. 

Mirím puryb, menos, pouco menos. 

Miryba, Barbara, nome de mulher. 

Missa monháng, celebrar, diser missa. 

Missa pytuna , dia de natal. 

Missa PYTYBONgÁRA, acolytho, itiinistro do altar. 
Mitánga, crian^a. 

Mitánga JERogABA rerú, pia baptisnial. 
Mitánga rece, meninice. 

Mityma, planta. 

Mixíra, assadura, assado. ' 

Mixire, assar. 

Mixúa rána, sarampáo. 
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Mo, I. pospo 8 Í 9 áo empregada com os verbos tor- 
nados passivos em virtude das particuias — 
nhe ou ye 3 antes das quaes se colloca a tal par- 
ticula — mó. A-yé-ápin — tosquiar-se. Ai- 
mo-yé apin Pedro Diogo gupe, faco com que 
Pedro seja tosquiado por Diogo, II. Dos ver- 
I)os neutros do pronome xe, se fasem verbos 
activos com o pronome ai, e logo a syllaba mo. 
Xe angaturám, sou bom. Ai-mo angdturám, 
fa^o bom a alguem. 1 Se o tal verbo tem a le- 
tra r, depois do pronome xé , perde-a na sobre- 
dita composip&t). Xe ropar, eu me perco* Ai—. 
mo-opgr, fapo com que outro se perca. III. 
Serve tambem esta particula para tornar actí- 
vos Os verbos netitrós do pronome — a, met- 
teñdo-8e a particula entre' o pronome e o 
verbo. A-poám, levanto. Ai-mo poám, fapo 
levantar a alguem ou alguma cotisa. A-m r 
estou quedo. Ai-mo in, assento alguma couza. 
IV. Accrescenta-se tambem aos verboB acaba- 
dos em mg ou no para fórmapáo do gerundio. 
Ai-amó, molhar, Amó-mo. A-manó, — Gui 

1 ■ manó-mo. V. Tambem se accrescenta para 
formapáo do gerundio aos verbos acabados em 
tü nas letras a, e, o. Ai-nupa*, faz — nupárno. 

VI. Particula pospositiva do imperfeito do per- 
missivo. A-*jucá?mo, eu matara ou mataria. 

VII. Erapregada pospositívamente com sub- 
stantivos, significa — „ em vez, em lugar 
de .. . u Tuba-mo . Em vez, em logar de pae. 

Mó, adverbio, acolá. 

Moabá eté, abalisar. 

Moabyca, coser (com agulha). 

Moabyca jábbnhóte , alinbavar. 

7 * 
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Moacangayb, conatranger, desencaminhar al- 
gaem, indusir para o mal, faser endoudecer, 
entristecer. ' 

Moacanhémo, desanimar, tnrbar, perturbar, so- 
bresaltar, sobverter. 

Moaoara, fidalgo, fidalga. _ 

Moacára etá, principaea, nobres, grandes. 
Moacú, aqnentar. 

Moactjc, banhar alguem. ■ 

Moacy’, magoar-se, estimular-se: aggravado, 
Sentido, doente. " 

Moacy-CÁba, magoa, aentimeato, Mmtrrcgáo. 

MOACY-gÁBA OJEPIACA "RECE MBAB , invejá.. 
MoACY-gÁRA, magoado, peniteate. 

Moagíca, engrossar o liquido, dar-lbe ponto. 
MoAGOAgÁBÁ, amancebar-se. 

Moakyme, regar, mo)har, humedecér. 
Moamanajé, alcovitar. 

Moame, armar. 

Moanána ogu, embastccer,-faser basto. 

Moang, cuidar, afigurar-se, affligir -se, flngir. 

Goaimim etá ñheenga moang guéra, adagio. 
Moang ou Moánga — signiflca cousa fictieia ou 
imaginada, e nada mais que isso. Os segmtites 
exemplos explicaráo melhor o sentido desta 
posposigáo, que vem do verbo aeima. 4-fo 
imang, finjo que vou, ou vou por demais, 'bal- 
dadamente. A-caá mondó moáng, fura Caga 

debalde, sem proveito. - 

Moánga, fingimento. ' 

Moantám , apertar, atarraear, entesar, tecliar, 
trancando. 

Moantám cunha pupé, cunhar. 

Moantám tatápe, entesar ao fogo. 


Digitized by Google 



I(H 

MoANTAMgÁBA, parapeito. Itá okéna moantam - 
$ába, aldraba. 

Moapar, entortar, arqne&r, derribar, aleijar. 

Moapecéca, acariciar, deleitar, cpntentar, con- 
solar, satisfaser. 

MoAPEcygABA, deleite. 

Moapopóc, soltar, afrouxar um nó, uma corda. 

Moapúng, fartar. 

Moapungába, parece que deVeria significarrfar- 
tura, no entanto no Diccionario brasiliano se 
lé no sentido de ,,abastar, fartar a alguem.“ 

Moapy e tambem Moapu, tauger, tocar. 

Moapíc, faser alguem assentar-se. 

MoapVc papéra püpé, rol, assentar no papel. 

MoAPYgÁRA, tangedoí T tocador. 

Moapyr (Moapyre), augmentar, aGcrescentar, 
accumular. 

MoAPYREgÁBA', accrescentamento, augmento. - 

MoAPYREgÁRA, accrescentador. , 

Moár 'tatá , faser fogo. 

Moatúca, encolher, estreitar, encurtar, resurair. 
abreviar. 

Moatyr, amontoar. 

Moaúb, attribuir, presumir, ter medo, receiar, 
suspeitar, notar. 

Moaúb aVba , deitar a má parte. 

Moaug-é, consumar. 

Moauguéra ayba, malicioso^ ' 

Moaujé, inteirar. 

Moaéb, arruinar, corromper, derrartcar, descon- 
certar, damnificar, estragar, oífender, desflorar. 

Moaíb gAÍNHA, embotar os dentes. 

Mobabóc , moer a cana d’assuoar. 

Moboé cúnha pupé, fender com cunha. 
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Mobyr, quantos? 

Mobyr ey’, quantas veses ? 

Mobyr hora, que horas sao? 

Mobyr nhóte, alguns somente. 

Mobyrión, muitos. 

Mobyrú byrú, rugir. 

Mo^Ába, vide Mocába. 

Mo<;abaipor, embebedar totalmente. 

MoqABÉ, abolorecer. 

MogÁc, arrancar, despregar. 

MogAgÁo, atravessar, passar. 

MogACEM, diwlgar, espalhar. 

MogAi, azedar. 

MogAiMBÉ, afiar, agugar (instrumento cortante); 
MogÁNGÁB, afigurar, assignalar, debuxar, mar- 
car, medir, pesar, demarcar, ideiar. 

MogAPYR, tres. 

MogATAMBÚCA, indireitar. 

MogARAY, escarnecer; folgar, briucar, galantear, 
zombar, triunfar. 

MogARAY GUÉRA, bobo. 

MogARAYA rupí , de zombaria. 

MogARAYA rupi nhóte ONHEENG, diser levian- 
dades. 

MogARAYTÁRA, brincador, folgazáo. 

MogÁ gui, polvora. 

Mocaba ou MogÁBA, espingarda. 

Mocaba membyra, e 
Mocaba merim, pistola. 

Mocaba ogú, pega d’artilharia. 

Mocaba rayna, munigáo, chumbo, bala. 

Mocaba reapú, tiro. 

Mocaém, donde fisemos „moquem u , assar na la- 
bareda. 
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Mocaéme , veja mocoene. 

Mocajúba* o fracto chanaado em algumas partes 
— cóco de catarro. 

Mocamby, dar de mítmar. . 

Mocandy púca, accender fogo. 

Mocanéón, afadigar, affligir, atribular, desarran- 
r jar, estafar.. 

Mocanhémo, assolar, assustar alguem. 
Mocantím, agugar, faser bico. 

Mgcaóca mirim , presidio. 

Mocaóca ogú, castello, fortaleza. 

Mocatác, abalar, abanai*. 

Mocatú, curar a alguem. 

Mocaú, embebedar totalmente. 

Moceaquéne , perfumar. 

MoCEÉm, adogar. 

Mocekyjé, espantar, assuStár, atemorisar. 
Mocekyjé gÁBA, espantalho. 

Mocekyjé kyjé, ameagar. 

MocÉm, estender, salgar. 

MocÉme, rernir, privar. 

, Mocemo, pronunciar. 

Mocemo cecó quéra gui, absoLver de alguma 
obrigagáo. 

Mocendy, e tambem Mocandy , alumiar. 
Mocendy púca , faser lusir. 

Mocerakéne ayba, infamar. 

Mocerakéne catu, acreditar, honrar, dar boa 
fama. 

Moceráne, abater, vencer, faser potíco caso. 
Mocicó nhóte, accommodar. 

Mocimbába, plaina de carpinteiro. 

, Mocímo, deitar fóra. 

Mococába, gasto. 
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MococÁo, desperdigar. 

MococÁogÁRA, perdolario, gastador. 
Mococobiar, compensar, renanciar, sabstituir. 
Mococoi, derribar (a frocta). 

Mocoéne, dar os bons dias. 

Mocói, dois. 

Mocói rupi, de duas maneiras. 

Mocói vé, ambos, amb&s, um e outro. 

Mocóne, enguhr. 

Mocororo, no Maranhao, alóa de arroz. No 
Ceará, succo dó caju ferment&do. 

Mocoruy, delir* esmigalhar, ralar. 

MogoRYB, repicar. 

MogoRYB tamaracá, repiear o siiio. 

Mocotó, sapo grande, preto dos ladog, do qual 
se cont& que engolem braeas. 

Mocubé catú, agradecer, dar lembr&ngas. 
Mocui, moer. 

Mocui gÁRA, moedor. 

Mogupí, afirmar, assegurar, certific&r^ justificar. 
Mogupí enhéeng, cumprir a palaVra. 
MocURUgÁ, crusar. 

Mocyme, alisar, anediar, aplainar, poir, raspar. 
Moecyca (mocyca), grudar, soldar, engommar. 
Mqeté, acatar, respeitar, venerar, honrar, reve- 
renciar, festejar, solemnisar. 

MoETEgÁBA, estimagao, venerj&gio. 

MoETEgÁRA, devoto, venerador. ' 

MogoáBO, coar, crívar, peneirar. 

MoGOAgú, difficultar, encarecer, subir de pre^o; 
MoGOAgugÁBA, encarecimento, exageragao. 
Mogoapába , coador. 

MoGOEGtB, faser descer alguem. f 
Mogyb, abaixar. 
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Moico, veja Mooicó. 

Moicó cec$, applicar alguem a alguma cóusa. 
Moingte, recolher. 

Mojabáo, afugentar, espantar. 

Mojaby 1 , faser errar. 

Mo jacéon , faser chorar. 

Mojaóca, apartar, separar, devidir, partir, re- 
partir, distribuir, exceptuar. > 

MbJAÓCAgÁBA, apartamento. 1 
Mojapatóca, embaragar. 

MojapixaÍm o.« mopixaím, eñcrespar. 

Mojar , chegar uma couza a outra. 

Mojar cecé, unir a cousa cortada. 
MojaR'Cürucá cecé, crucificar. 

Mojaró, gracejar, afagar, acariciar, ameigar, 
contestar. 

Mojaticó, pendurar; 

MoJATicógABA, dependura. 

Mojatinong, embaianpar, abalanpar. 
Mojeaibyc, abáixar, abater aiguetn. 

Mójearóca , diminuir. 

Mojebyr, restituir. - 

Mojeciar, acamar, pór uma cousa sobre outra. 
Mojecirón, faser ou mandar pór em fileira. 
Mojecuapába, revela^&Oi 
Mojecuatjb, declarar, manifestar, revelar. 
Mojecuaób cupí gÁBA, averiguar a verdade. 
Mojeooaró, asco: causar nojo. 

Mojekox, arrimar. 

Mojémombrú, confesSar. 

MojEMOMBEugÁBA, confissáo. 

MoJEMOMBEÚgÁRA, confessor. 

Mojémonháng•, gerár. 

Mojendirón, amuar, faser desconfiar. 
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Mojenóng, deitar. 

MojÉPÉogú, ajuntar em um corpo, encorporar 
unir. 

Mojépocoaúb, habituar, acostumar, amansar, 
domar. • , 

Mojepypyca, alagar. 

Mojéké , virar. 
v Moj'éré jebyk, revirar. 

Mojereragoay, desmentir alguem. 

- Mojéupyr, subir, faser trepar. 

Mojojabé, ajustar,;igualar, emparelhar. 

Mojokóc, veja Mojekok , arrimar, encostar. 

Mokatác, abanar, abalar, faser bolir. 

Mokéca, melhor Pokéca , embrulho. — Hoje 
significa um guizado de peixe. Na frase vul- 
gar — estar de moquéca — é estar de pé dor- 
mente, sem se iinportar de cousa alguma. 

MoKOgóc, enxaguAr, vascolejah 

Mokyá, borrar, ofiuscar. 

Mokyra, engordar. 

MokytÁm, dar nó. 

MomÁ, particulá que se accrescenta ao presente 
do optativo, quer se affirme oú negue. Ex. 
A-juca-rrumá. Oxalá mate eü! Na-juea-i xoéte 
inomá, oxalá náo c matara eu ou náo matasse. 
II. Tambem se accrescerita ao futuro do mesmo 
modo, comopor exemplo . Na-juca-i xoe momé! 
Praza aDeos que eu náo matel- Xe maextdúaf 
mómá. Praza a Deos que eu me lernbre! • 

Momaenduar, faser lembr^ar. 

MomaraÁr, ajoujar. 

Mpmaraárar, faser.desfaUeceir. 

Mombác, despertar alguem do somno. 

Mombáo, acabar, gastar, dar fim. 
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Mombáo catij, aperfeigoar. 

Mombeú, diser, referir, relatar. 

Mombeú ayba, maldiser, accusar, culpar. 
Mombeú catu, admoestar,explicar, recommendar. 
Mombeú catu cecé, louvár, inculear. 

Mombeú Tupána nhéenga, evangelisar. 
Mombóre, botar, lan^ar, deitar fóra, repudiar. 
^Mombóre goBÁPE, dar em rosto. 

Mombúc, e tambem 
Mómbyca, furar, desflorar. 

Momembéc v abrandar, amollecer. 

Momembeca, enfraquecer, quebrantar, debilitar. 
Momembéca ceráne, afrouxar a corda. 
Momendar, faser casar. 

MOMORANDÚBAf notificar, noticiar. 

Momoráng, saudar. 

M0MORIAU9ÚBA, empobrecer. 

Momorotinga, branquear. 

Momoxí, adulterar, afeiar, enxovalbar, descom- 
pór, irijuriar, yiciar, envergonhar» 

Momoxí NHÉENGA pupé, affrontar com palavras. 
MoMOXigÁBA, injuria, descompostura., 
MoMOXigÁRA, injiiriador profanador, enxovalha- 
dor. Cunha iména momoxicáru , mulher adul- 
tera. '' 

Monáne, misturar. 

Mondá, furtar, pilbar. 

Mondabóra, ladráo vil. 

MoNDAgÁBA, pilhagem, furto. 

MoNDAgÁRA, kdráo. 

Mondar, levantar falso testemunho, assacar, im- 
putar. 

Mondé, metter, recolher: tronco, prisáo: arma- 
áilha para apanhar animaes. 


, Digitized by Google 



108 

Mondé motoá, abotoar. 

Mondé póra , preso. 

Mondó, deepachar, despedir: impór, mandai', 
ordenar. 

Mondóc, cortar, parür. 

MoNDogÁRA, mandante. 

MoNBoqócA^ despeda^ar, partir, cortar, torar, 
retalhar, rasgar. 

Mondíca. — Nesta frase. — Tata monápca, a£- 
cender fogo. 

Mongarayb, aber\9oar, benzer, sagrar. 
MongaTirón, asseiar, ornar, armar, adornar, 
compor, concertar, remendar. 

Mongatirón tembiú, temperar o comer. 
MoNGATiRONgÁBA, ornamento, adorño, arma^&o, 
compostara. (¡}oba mongatironqdba, enfeite do 
rosto. « ■’ 

Mong-er , adormecer a outrem. 

Mong-er ayba, mal dic$ao. 

'Mong-etá, coñferir. 

Mong-étá catu rxupÉ, dar bom cóncelhoT. 
Mong-etá £Ába, pratica. z 
MONGÚBA,e 

Moñgüba-í, arVore, madeira. 

Monguí, desfaser, destruir, derribar. 

Monhánk, faser correr, impurrór. 

, Monháng , faser, obrar, fabricar, tirar d<> nada. 
Monhangába, fabrica. 

Monhangara , operario, artifice, creador. 
Monharón, afilar, assanhar, esbrávejar. 
Monherundíc, quatro. 

Monoxi, irmáos gemeos. 

Mooicó, nestas frases: 

Mooicó cecé, applicar aiguem a alguma couza. 
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Mooicó nhóte, aquietar, accommodar, socegar. 
Mooicó pbcú, faser durar, retardar. 

Mopanemo, frustrar. 

Mopé, aplanar o caminho. 

MoPEgAgú, renovar. 

MoPEgAgú jebyue, reformar. 

Mopecú, alargar, prolongar,. faser comprido. 
Mopecú ába , espagar. 

Mopéne, quebrar (o páo, ou coisa semilhaute). 
Mopéne cupé cangóera, xierrear. 

Mopebé, embagar, criar bago, endurecer-se o bago. 
Moperébe , chágar, faser feridai 
Mopexyb iAftDY carayba pupé, chrismar. 
Mopixaím, encrespar. 

MopoAme abá recé, amotinar. 

Mopobúre, mexer. Mopobú pobure, remexer. 
Mopóc, rebentar, arrombar, faser estalar. 

MopoI, adelgayar, desengrossar. 

Mopokeríc, faser cocegas. " 

Mopokyén, dar nó. 

Mopópecyca , pegar na máo de alguem, engan- 
char. 

Moporacé, e 

Mopóraceía , faser dan$ar. 

Moporáng, adornar, enfeitár, aformosear. 
Moporáng moáng ogu, no jsentido do verbo 
simples, mas com mais encarecimento. 
Moporará, atormentar, faser padecer. 
MoPotopáo, accelerar (agastar) esbrave>ar, em- 
bravecer. 

Mopotuú, alliviar, faser deseanpar, apasiguar, 
aplacar. 

Mopotuú tüquí , estancar o sangue. 

Mopú, e tambem Mupú , enxotar. 
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Mopú cetÁma cui, degradar. 

Mopú reté tamaracá , dobrar o sino. 

Mopüáme, levantar a quem eetá sentada, faser 
erguer, deséncostar. 

Mopucá, faser rir. 

Mopuyr, faser desapegar, desviar a outrem. 

Mopyá, na composi^áo: 

Mopyá aíba, aggravar, desgóstar, angustiar. 
enfadár, entristecer, importunar. 

Mopyá catú, consolar. 

Mopyá catu aba PUPÉ, grangear a vontade a al- 
guem. 

MopyI catü taína merim , acalentar, embalár a 
crian^a. ; 

Mopyá CATugÁBA, consola^áo. 

MoPYÁcATugÁRA, consoládor. 

Mopyá ogú, afoitar. 

Mopyá yba, aggravar, anójar. 

Mopypyc, remar miudamente. 

MopyrantÁm, alentar, animar, esfor^ar, confor- 
tar: refor^ar^ 

Mopyrantám oaé, cousa substancial. 

Mopytá , agasalhar, deter. 

Mopytuba, acanbar, acobardar. 

Mopytúne , dar as boas noites. 

Mopyxúnb, tingir-se de preto. 

Mopyxúne ceráne, offuscar, enfarruscar. 

Morandub , ‘avisar. 

Moranduba, aviso, reccado, embaixada, noti- 
cia. — Moranduba ayba 'gereragoaya rupi oitica 
cecé, accumular crimes falsos. 

Morandüba Áyba, queixa, querella. 

Morandugoéra, contador de novidade^: choca- 
Iheiro. 


Digitized by Google 



MoRAugÚB, apiedar-se, ter compaixáo. 
MoRAugÚB EYMA, impiedade. 

MoRAugÚBA, caridade, misericordia, piedade. 
Morauky, servigo, trabalho, occópagáo. 
Morauky MogAFYR, quarta feira. 

Morauky mocoi, ter^a feira. 

Morauky ogú, trafego. 

Morauky. py, segunda feira. 

MoRAUKYgÁBA roca , officina. 

MoRAUKYgÁRA, trabalhador, servente, jornaleiro. 
MoREAugÚBA, pobrefea, tirannia, tratar mal. 
MoREAUgÚBÓRA , pobre. 

Morepotára, luxuria. 

Morepy, afundar, faser fundo : paga, salario. ' 
Morerú, deitar de molho. 

Moro, gente. Yide poro. 

Mororyb, alegrar. . 

Morotiwga, cousa branca, aivura. Cefá moro - 
tiñga , alvo do olho> 

Morotinga ceráne, alvacento. 

Morotinga nongára ojecuaúb, alvejar ao longe. 
MoROYgÁNG, esfriar, refrescar. 

Mororíb, alegrar, causar alegria. 

Moroxába, disia-se outro tempo, entre os colo- 
nos, de uma prostituta. 

Moroxába ou Morobixaba-ocú, general. 
Moryb, afagar, ameigar, acarieiar, lisongear, 
contentar. . , 

MoRYgÁBA, caricias, labéo. 

Morypára , amante, em boa ou má parte. 

Motác , bater, rebater. 

Motác cqpiá, ana^ar ovos. 

MoTAgÁBA,- mago de bater. 
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Motapy, afund&r. 

Motatac, amassar. 

Motecócoaub, cn8Ínar, doutrinar, eDeaminh&r. 
Moteité, apoucar. 

Motekyr (Motykyr), faser distjllar. 
Motekiro£Ába, alambique. 

Motemüng, sacudir. 

Motening, seccar, torrar. 

Motening catú, torrar ao fogo. 

Motepypyr, alargar, fáser largO- 
Motepytyng, turbar a agoa. 

Moteryc, apartar, afastar, desviar, arrastar, 
azedari 

Moterycémo, abarrotar. 

Moticám, enxugar. 

Motím, envergonhar a alguem. 

.MotiMbói, e 

Motimbóre , incensar, defumar. 

Motumüne , escarrar. 

Moturucú, criar, faser grande. 

Motuty, cortiga. , 

Motuú ára , domingo, dia sancto. . 

Motuú ogú, domingo de pasckoa. 

Motuúne , lambusar, besuntar, tisnar. 

Motyapú, melhor Moteapy> faser esfrondo. 
Motyc-ú, faser liquido. 

Motyjobaé, envelbecer. 

Motypu, melhor Motapy , afundar, faser fundo. 
MovÉo, absolver de peccado, apagar a culpa. 
Moxací, fechar com chave, aferrolhar. 

Moxi, nas más horas. ' , 

Moyra cuRugÁ, rosario. , - 

Moyrób, amargar, faser amargo. 

Mu, irmáo, primo do homem. 
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Müacikéra, rneio irmáo do homem. 

Mucíca , o acoite qui o pescador dá com a linha 
quando o peixe morde na isca. 

Mucuím , mosquito chaipado -r- polvora. 

Muirahen piréra , na lingua Baré — Hinidad 
— em portuguez — arvpre preciosa, pela ac- 
tivissimo aroma que exhala. 0 fructo se pa- 
rece com o puxery, e por isso Ihe chamáo 
tambem os Indios-puxery merím, por ter a 
mesma figura: tem menor volume que aquelle, 
mas o aroma é mais delicado: fructo difficil 
de obter-sé pela guerra que lhe fasem as aves. 

Mumbaba, e 

Mumuaba , iogares e ríos do mesmo nome na 
Parahiba do norte. 

Mundé tinta pupé, tingir. 

Müngá, alporcas. 

Munga ou Pungá , nascida. 

Muri^oca, mosquito pernilongo. 

Murúangába, interjeipáo, muito bem. 

Murucú, arma: sáo grandes, dé ordinario de 
pau vermelho, e alguns feitos particukrmente 
para combater com o gentio Passé. Os Mu- 
ras, que delles usaváo, tinháo outros ervados 

. para combaterem peito a peito. Entre os Ju- 
rupixunas, servem de lanpas, as quaes bran- 
dem violentamente e meneíáo de modo que 
ferem com ambas as máos. 

Murucututú, ave nocturna, de cor pedrez e 
oihos amarellos. 

Muru-murú, pajmeira, com fructo de gosto e 
cheiro agradavel. Os espinhos que a cobrem, 
tanto nas folhas, como pelo tronco, serviáo dc 
alfinetes as rendeiras do certáo. 
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Mururú, pareee eet o nennphar. 

Mutá mutá, escada. 

Mutúca, moecardo, moaca grande, cnja morde- 
dura fas sangue: persegne os ammaes. 

Mutucúna, outra especie de tal mosca, talvéz 
de cor preta. 

Mutum, ave conhecida: ao menor da eepecie 
ehamáo. — Mutum pinima. 

Mussú, peixe semilhante a lampreia. 

MuseuÁN•, especie de jaboti oblongo. 

Mtra, I. aotes Muira pyránga, páo varmelbo, de 
que 09 Indios fasíao oa seos &rco*% — II. Veja 
Mira. . < 

Myra corbra, accendalbas, graveto. 


r 1 . ‘ 'i V 1 

N. ; 

N ou nd, nega^&o do verbo. Lé-*e a Mte rt^ 
peito na Grammatica de Figueirau 
garmos qual quer coosa nesta tóngua se Hdá 
de varios modos de nega^oes, todas anatxas 
ao vferbo^ compondo-sé com eÜas e com o 
verbo affirmativo, outro verbo negativo, com 
sua variedade de modos e tempos. E todoe os 
verbos se negáo da mesma maneira. B note-se 
que as nega^oes comegao pela letra N. E 
tambem admittem m letra I> depots.d#'N, 
corao: n-a-juoa-¡ f on n^kc-jucm-i^ 4>U m o B 
' somente: Da -juca -i, eu náo mato, nAo ma- 
tava. u Convem porém notar qoe esuaaegüfW 
9Ó tem logar no módo indicativo, e ©ptatm>. 

Ná, particuía que anda scmpre acofnpaahada 
de rná, náo em «eguida ama da oat#ayp mrém 
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mettendo se entre ambas algumfe palavra ou 
oracáo. Nd'<ce ruá a-$o; mas náo sou 
aquelle que foi. 

Naete, grandemente. 

Naetenhe, com a mesma signiñcayao do ante- 
cedente. 

Namby, orelha, argola, aza de qual quer vaeo. 

Namby 0£Ú, orelhudo. 

Namby póra, arrecadas, brincos, pendentes. 

Namüím, arvore, que tambem chamáo — louro; 
dá um fructo que os indios comem cosidos. 
Da madeira se fas taboado para bancos, mc- 
zas, portas, e tambem para camaras e tóldas 
das canoas grandes. Nasce pelas varzeas, ilhas 
alagadi^as, e principalmente nas terras deBar- 
cellos e seos contornos. 

Nandé, mas antes assim. 

Naneme, á estas haras. 

Nanhó, e 

Nanhoranhé, bastal 

Narandyba, laranjal. 

Ndaeiteé, adverbio, que leva o verbo ao gerun- 
dio. E o mesmo que Dereitee e Deitee . e signi- 
ñca qual quer.delles por essa causa, motivo 
ou rasáo. Ndaeiteé gui-xo-bo, por isso vou. 
Deiteé o-mano-mo. Por essa causa morreo. 

Nde ou Inde, tu (segunda pessoa do artigo / re). 
Tambem é pronome possessivo, — teó, de ti. 
Ex. Nde angaturám , tu es bom, e tambem. a 
tua bondade. Nde gába. tua penna, Nde xt 
amotareyma , o vosso odio para commigo. 

Nde-be, e 

Nde-bo, a ti ou para ti. 

Nde mbaé, a tua propriedade, cousa tua. 

8 * 
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Nde-rémi, pronome possessivo, teo, tua. 

Ndoára, Qoára ou xoára, sáo a mesma cousa, 
e serve qual quer dellas para exprimir a fre- 
quencia ou continua^áo de alguma acpáo. Ex. 
Baé yby boendaára, cousa que costuma estar 
no cbáo. 

Ndoér , gpÉR ou xoÉR, dic^des seinilhantes ás 
antecedentes, mas que significa frequencia na 
acpáo de alguem, ou antes, costume. — Nhe- 
eng-i-xoer-a, o fallador. 

Ne, po8posÍ9áo caracteristica do futuro: A-juca- 
ne, eu matarei. Tere juca ne, matarás tu. T-a- 
juca ne, matarei eu embora. II. E tambem 
uma dic^áo que se accrescenta as particulas 
Te, Mo, Temo, fasendo — Tene, Mone, Te- 
mone, com a significapáo de — mas antes. Ex. 
Xe tene a$b, mas antes eu tou. Nde mone, 
mas tu. Temone xegui-xo-ho . Se eu agora fóra, 
ou melhor: mas antes, indo eu agora, &c. 

NÉi, seja embora! — Ora sus! depressa! — Nei 
mbaé monhang-a. Osa fase alguma cousa. 

Néibe , outra vez, tornai a faser. 

Ném ? vamosl É por ventura o mesmo que Néi. 

Néme, particula, que, para formapáo do conjunc- 
tivo, se accl-escenta a to.dos os verbos aoaba- 
dos no indicativo em vogal com til. Ex. Nttpd, 
Nupa - neme. 

Nenimas, terceira pessoa relativa do verbo^á-tn, 
estar deitado. 

Nhaéni, alguidar, prato. 

Nhaéni pepó, panella. 

Nhandáia, hoje vulgarmente jandaia, da familia 
dós papagaios. 

Nháne , correr. 
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Nhapupe, perdiz (dá Babia). 

Nháü-úma^ barro. 

Nhé, adverbio, acaso. A-$o-nhé, fui por acaso, 
sem necessidade e sem me mandarem. II. par- 
ticula que serve para tornar reciproca a signi- 
ficapáo do verbo, servindo tanto no singular 
como no plural. Neste caso equivale a ye. 
Ore oro ye juca, nos outros nos matamos a 
nós mesmos, ou, cada um de nós se mata a si 
proprio. III. Note-se, dis Figueira, que al- 
guhs verbos tém de sua naturesa alguma des- 
tas duas Syllabas — Nho, yo, ex. Ayoqoc, dar 
de ponta, Anhoqui, queimar. Pois estes ver- 
bos, fasendo-se reciprocos com as syllabas nhe, 
ye, mudaráo somente nho ou yo em nhe e per- 
deráo o £. Ex. Ánho gui, eu queimo A-nhe-ui, 
eu me queimo. Ayogóc, eu pico. A-ye-^óc, en 
me pico. IV. Nhe ou ye serVem igualníente 
para tornar passivos os verbos activos. Assim 
é que A-ye-juca náo só exprime a ac^áo do 
réciproco — eu me mato, como a do passivo, 
— eu sou morto. Ai monhang, eu fa^o. A-nhe- 
monhang, eu me faco, ou sou feito. A obser- 
va^áo que fica no § IQ tem igualmente appli- 
ca^áo neste caso, isto é, os verbos activos que 
tem naturalmente as syllabas nho, yo, mudáo 
n’as em nhe, ye, para se converterem em pas- 
8Ívos. Ex. A-nho^tim, enterro. A-nhe-tim, en- 
terro-me.- E se tiverem p depois das taes sylla- 
bas, perdem o tal f, qtíando se fasem passivos. 
A-nho-$id, queimo; A-nhé-ui, sou queimado. 

NHEÉN-NHEÉrfG, palrar, discursar, porfiar. ' 

Nheéng, fallar, responder. Epotupab irmtamo 
enheeng, fallar aspero. — Mogaraya rup\ nhbte 
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enheeng , diser leviandades. Mhué puvi recé 
enkeeng, diser leviandades era má parte» Me - 
goé rupi enheeng , fallar baixo. 

NukÉng ayija, fallar mal. 

Nheéng ayba eté, amaldipoar, rogar pragaa. 

Nheéng gANTÁM, fallar alto. 

Nheéng catú, intimar. 

Nheéng cecé, apalavrar. 

Nheéng eté, fallar com imperio. 

Nheéng pitá pitá, cicioso no faliar, gaguejar. 

Nheénga, falla, palavra, voz, linguagein, pre- 
ceito. J 

Nheénga ayba, praga. ^ 

Nheénga iára, interprete. 

Nheénga ojemeéng, dar palavra. 

Nheénga porá poráng, galantaria, graga no 
fallar. 

Nheénga pupé nhóte, de palavra. 

Nheénga puxi, palavra desbonesta. 

Niieénga rupi nhóte, verbalmente. 

Nheénga robaixara , réplica: dar razoes. 

Nheengar, cantar. 

NHEENGAgARA, cantor. 

Nheengára, cantiga. 

Nheengoére, fallador. ' . 

NHEMOMBEÚgABA, COpfissáo. 

NHEMONOTAgÁBA, golodices. 

Nhinhé, actuabnente, a cada pásso, sempré, de 
contiuno: frequentar. 

Nhinhing, rúga: faser ruga, enrugar. 

Nhó, I. somente. If. Particula que serve para 
tornar reciproco o verbo activo, e neste caio 
é equivalente a yo . Uma e outra denota mí- 
mero plural e communicagáo de uns pafa com 


Digitized by Google 



U 9 


outros. Ex. Aúmonguetdy fttilar. O-nüo+mon? 
guetá, falla um com o autro, ou uus com os 
outros. 

Nhonhe (adverbio), somente. 

Nhóte é uma dicgáo qne nada signiñca por si^ 
mas tem forpa de modiñcar o sentido da ora- 
yao em que está, ou da palavra a que vem 
junta. Em alguns casos se poderá comtudo 
tradusir por, apenas, somente, nada mais. Ex. 
A-gb nhóte, fui, e nada mais ou — nao fis 
mais do que ir. E^ico nhóte, estai quieto. E 
cepiác-nhóte xeraí/ra . Náo entendais com meo 
filho, náo lhe fagais mal. 

Nhyrón, perdoar. 

NHYRONgÁBA, remissáo, perdáo. 

Nhyrongoere, passa - culpas, 

NiÁ, vale copao uma eonfirmagáo do que se está 
dizendo. A-^ó-niá, por tanto vou. 

Nitio, náo. Ajubete nitio jabé, náo seja assim. 

Nitio abá, ninguem. 

Nitió arobiar, pertinaz. 

Nitio arobiar oaé, incredulo, teimoso. 

Nitio canoaba oaé, immensidade. 

Nitio capyá oaé, capado, castrado. 

Nitio catú nungára ixébo, náo moparece bem. 

Nitio cecateyma oaé, liberal. 

Nitio bpyá oaé, ou, paya oaé, orfáo. 

Nitio erecendú pé, náo oaves? 

Nitio GUAgú, facil. 

Nitio goatá oaé, immovel. 

Nitio iApygÁ oaé, surdo. 

Nitio ipór oaé, cousa vasia. 

Nitio imoaé nhó, náo somente isso. 

Nitio jabe, náo é assijn. 
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Nitio jabe nhóte, 13 ao sem causa. 

Nitio juruce , fastio. 

Nitio máme , em nenhuma parte. 

Nitio mbaé, nada. 

Nitio mbaé oicó, náo he nada. 

Nitio mbaé ráma, náo presta para nada. 

Nitio oatárára , náo falta tempo. 

Nitio oatár mbaé , náo falta nada. 

Nitio ocyca, náo cabe. 

Nitio oicó gatu, portar-se mal. 

Nitio ojaby’, náo errar, acertar. 

Nitio ojucá coaúb, incorrupto. 

Nitio po$Ánga, náo tem remedio. 

Nitio pocy ou epocy, leve. 

Nitio ramé , senáo. , 

Nitio teém nhóte, náo debalde. 

Nitio tenhé , nada com effeito. 

Nmo xecoáub, náo po8so, náo sei. 

Nitiq xecoáub ipó imoaé , náo sei nada disso» 
Nitio xecoáub mayabé, náo sei como. 

Nitio xecoáub mbaé rama, náo sei para que. 
No, tambem, outra vez. 

Noatar mbaé , abundantemente, nada falta. 
Nongár, parecer. 

Nongara, e tambem nungara, semilhan^a, ma- 
neira. r 

Nongatú, guardar alguma cousa, reservar. ~ 
Nungara, semilbanpa, maneira. 

Nupá, a^oitar, disciplinar, castigar, dar pan- 
cada. 

NiJPANgABA, acoite, desciplina, azorrague. 
Nupan^ára, castigador, desciplinador. 
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0, I. pronome do artigo, a elle, elies. II. artigo 
do gerundio dos verbos náo activos com a 
mesma signifiea^áo — elle, elles IILreciproco. 
seu, sua, seus, suas. 

0 Padre Figueira observa: 

,,A letra 0 tambem dissemos que servia 
de reciproco, e p6e-se em lugar do nome suu*. 
sua , suum fyc. de sui, sibi, se. Pelas regras se- 
guintes se saberá o uso della. 

„1. Regra. Usamos da letra 0 por reci- 
proco, quando a terceira pessoa torna sobre 
couza sua, como — Pedro está na sua ro^a, 
Pedro o-co-pé ceco-u, tem sua máe comsigo 
0-cyg o-guereco o-irunamo . 

„ II. Regra. Usamos mais do reciproco 0, 
quando a terceira pessoa cahe sobre si mesma. 
com alguma das preposi^oes seguintes ou ou- 
tras semilhantes: Irunamo, pyri, aribo Tenonde , 
ybyri, cupepe, Guyrpe ; ex. Pedro te leva com- 
sigo: Pedro de-r-erago o-irunamo, — diante de 
si, 0-gue-nonde &c. 

„Tarabem usamos do reciproco 0, nos' mo- 
dos de fallar seguintes e loutros semilhantes. 
Pedro vai porque o raandáo. Pedro-ogo, emon- 
doreme; morre por que o matáo Omano o-ju- 
oareme . Vai aonde o mandáo. 0-go omon- 
doape . Vem aonde o chamáo. 0-ur o-gue 
noindape &c. u 

Oacawhemo, estar espantado. 

Oaceme, atinar. 

Oacemo, achar. 
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Oacípe oerycó, violentar, desflorar, for^ar a 
mulher. 

Oaincumby, pica-flor. 

Oám, vaga'-lume. 

Oáne , ja. Anaigai oam, jamais. 

Oapjxaím, franzido. 

Oapoám, arredondar. 

Oapung oáne, abastado, farto. 

Oapyca, assentar-se; assentar, pousar a ave. 

Oapyca UMAÚgAPE, assentar-se á mesa. 

Oapycaba, assento. 

Oapycaba ogu, cadeira. 

OÁR, nascer, cahir. 

OÁR catu, ao pe da letra. 

Oaracapá, rodella da canóa. 

Oaruá, espelho. 

Oatá, andar, caminhar. 

Oatá atá nhóte, vaguear. 

Oatapú ogú, buzio (concha). 

Oatocupá , pescada (peixe). 

Oaxíme merim, malva. 

Oba, vestido, roupa. E esta a significa^áo que 
lhe attribue o Diccionario braziliano; mas eu 
julgo que no sentido proprio — oba signi- 
fica— folba, — e no translato-roupa. Gad 
que n'aqueUe Diccionario encontramos com a 
significa^áo que nos parece pertencer ao vo- 
'cabulo — oba — exprime abundancia de fo- 
lhas, mato coberto de folhagem e conseguin- 
temente — abundancia de plantas em geral. 
Tyba corresponde as desinencias do portuguez 
em al e edo, quando se trata de arvores: oli- 
val, olivedo. Assim diremos AbatLci-tyba t»í- 
IheiraL Oba porém é a folha considerada em 
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si e discriminada de todas as ontras, que n&o 
pertencem a mesma arvore ou planta — Aba - 
tioci-oba folha de milho. 

Oba monhangára, alfaiate. 

Oba mutuú rece goara, vestidos de gala. 

Oba mundepaba , guarda roupa. 

Oba Tupañ oca recé goara, ornanaento da 
Igreja. 

Obóc, fender-se por si. 

OgÁc, despregar-se. 

OgAgÁo catu ára, fcegalar-»se. Tambem se dis 
— Agagdo . 

OgAgÁo puryb, exceder. 

OcAgiBÓ, enfiar. 

Oca, caza. Xe-roca, minha cazp, Qoca, sua casa¿ 
Oca aryba goara , cumieira da caza. 

Oca gui, de caza. 

Oca epy’, canto da caza. 

Oca JÁRA', patráo, morador. 

Oca mbaé meengába, loge de¡ negocio. 

Oca monhangára, pedreiro. 

Oca papá goára, interior da caza. 

Oca póra, criado, criada, faipilia, morador, es- 
cravos. 

Oca rocára, pateo. 

Ocái, queimar-se, abrazar-se. 

Ocái oaé, eousa queimada. 

O^Ámo, veja agdmo 9 espirro. 

Ocanhémo, dar á costa. 

Ocára, rua, terreiro. 

Ocára gui , de fóra. 

Ocára kety, para fóra. 

Ocárpe , fora d$ casa. 

Oceky ogú iába, arrepellar os cabellos.v 
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Océmo ixuí, desencarregar. 

Ocenhiím, veja Cenibaba . 

Ocepy meeng ogú, premiar. 

Ocoabúcar, promulgar. 

Ocoaúb eyma ogú, selvagem. 

Ocyca cece, abordar: oópula. 

Ocyca oane , basta (verbo). 

Ogó, veja co, ir, ausentar. Ypype ogó, ir ao 
fundo, Ipanemo o$ó, ir de vasio. Ypy rupi opo. 
ir á pé. 

Ogó ába p ítr , ir ter com alguem. 

Ogó ane (melhor oane ), foi-se. 

O 9 Ó cecar, ir, procurar. 

Ogó cece , acommetter. 

Ogó ipípe, afundar, afundar-se, estar carregada 
a canóa, mergulbar. 

Ogó ipf r PE tijúca ipupe , atolar. 

Ogó piarámo, e tambem piámo, ir buscar. 
OgOBAixÁRA ETÉ abá nheéng, porfiar. 
OgoBAixARA enhéénga, disputar. 

Ogóc (góc), rebentar (a corda). 

Ogú, Agu, GUAgu, TURugú, UAgú, sáo todos a 
mesma couza: grande. * 

Oericó, gosar, possuir, ter, lograr, tratar. 
Oericó ayba, vexar, perseguir, tratar mal. 
Oericó catú, bom trato. 

Oericó coaúb tecó, saber governar. 

Oericó iMORigÁB quéra rupi, alcangar com 
afagos. 

Oericó tecó cecé , dominar. 

Oetépe, todo, toda, inteiro. — Ara oetépe , todo 
o dia, o dia inteiro. 

Ogue, pronome reciproco. O-gue-miú, a sna co- 
mida, delles. 
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01, terceiro pronome do artigo ai, elle, elles. 

Oicó, ser, estar, jazer, residir. Ojekyé oicó, estar 
espirando. Ojenepiá oicó, estar de joelhos. 
Amó rupi oicó, estar fóra do seo direito. Pu- 
áme oicó, estar em pé. Oapyc oicó, estar sen- 
tado. Qoryb-oicó, estar alegre. Qobacy oicó, 
estar triste. Mbaé acy oicó, estar doente. Ke - 
rtrim oicó, estar socegado, triste. 

Oicó aíba, estar mal. 

Oicó bebe, estar vivo. 

Oicó catú, proceder bem. 

Oicó cece , applicar-se. 

Oicó gocoPE,<hospede. 

Oicó eté cecé, porfíadamente. 

Oicó eté morauky, lidar. 

Oicó nhinhé, habitar, assistir. 

Oicó pecu, deter, entreter-se, tardar, durar. 

Oicó tembem , haver mister, careoer, ter necesr 
aidade. 

Oicó TENHÉ CECÉ OARÁMA, promptíd&O. 

Oicobé catú, estar bom, s&o, valente. 

Oicónhóte, aquietar, parar, socegar: deixa: n&o 
bulas. 

Oikb-ocú, prea-mar. 

Oíme, alli, acolá. Aré oime, ate alii. 

Oímoaé (ou Uím oaé), aquillo. 

Oirandé (e tambem Orandé'), amanhÉ. 

Ojáb, abrir-se naturalmente. 

Ojaby eté gANGÁBA, disforme. 

Oja^uI oaé, abafado, coberto. 

Ojapy’ acánga pupé, cabepada. 

Ojár, acostar, chegar a terra, audar pelas praias. 

Ojár cRugÁ recé , estar crucificado. 

Ojár yby recé, acostar-se, chegar-se á terra. 
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Ojeáb, veja. ab . 

Ojeaibyc, abaixar-ge inclinar-se. 

Ojeapixá pixáo, ás cutiladas. 

Ojeaugé, estar feito e acabado. 

Ojeayb, estar desflorada. 

Ojebyr , arribar, 

Ojecoaúb, esclarecer o facto, aclarar a coisa, 
avistar: verdadeiro. 

Ojecoaúb nhóte , estar patente. 

Ojeityca, prostrar-se. 

Ojejacuí, abafado, coberto* Veja Ojacut. 
Ojejeky’, espreguigar-se. , 

OjEJEPfcA, desafFrontar-se. 

Ojejumíne oicó, estar occulto. 

Ojekendáo: — Pytucémo qjexxndáo, tapar a 
respiragáo. 

Ojekyí oáne^ mórrendo. 

Ojeky! pótar oáne, estar agooízaiite, agonisar. 
Ojemamána, embrulhar-se. 

Ojemamáne olcó, estar dobrado, embrulbado. 
Ojememoa^ára , afidalgar-se. 

Ojemoabá eté, abalisar-se; altivo. 

OjEMOAgúc, banhar-se. 

Ojemoakíme, humedecer-se. 

Ojemoapar, dobrar-se, encostar-ae» 

Ojemoaíb, apostemar-se, dehar a perder. 
Ojemo^abé, abolorecer-sé, criar bolor. . 
OjEMogAgui oaé, acautellado. 

OjEMogAiNÁNE imbaé recé, aviar-se. 
Ojemocamárar , trarrar amiaade. 

Ójemocapó oáne , arreigar, eriar raisea. 
Ojemoooar catu cegé, tratar bem. 

Ojemogíb, abaixar-se. ; f 

Ójemoirón, arrufar-se. . .. 
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Ojemojepe cgú, encorporar-eo. 

Ojemojepoty, enferrujar-se. 

Ojemokatác, moyer-se. 

Ojemonháng, produsir, succeder, acontecer. 
Ojemopiránga peréba, encarnar a ferida. 
Ojemopiaíba, aggravar-se, entristecer-se. 
Ojemotapejar , situar. 

Ojemoteité, ter-se em pouco. 
Ojemotirycemo, encher-se. 

Ojenipjá oicó, estar de joélho. 

Ojepakéc oaé, abafado, embrulhado. 

Ojepé, um. 

Ojepé iandé gui, um de nós. 

Ojepé jepé, um a um. 

Ojepé ogú, todos junctos. 

Ojepé PEgui, um de vós. 

Ojepé yi, uma vez. 

Ojepenhó, um somente. 

Ojepycyca oaé, agarrar-se* estar agarrado. 
Ojepocuaúb, acostumar-se. 

Ojepocuaúb oaé, acostumado. ( 

Ojepotar, aportar. 

Ojepypíca, afogar-se, alagar-se. 

Qjeré jeréo, espojar-se: trambolhóés. 

Ojí oáne, cosido, assado. 

Ojóca iacanga gui, dissoadir. , 

OjOecé, copula. 

Ojojabé oane , estar ajostadoy igualado. 
Ojokóc, encostar-se. 

Ojubéte jabé tenén, roas mtes isso. Yeja 
bét*. 

Ojrbtriíré (tambem Jururi), pedir. 

Okkna, porta. 

Okéna piAgÁBA, goarda-porta. 
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Oréna rupytá , couce da porta. 

Okér, dormir. 

Okér mirím MiRÍM, tosquenejar. 

Okyjú, grillo. 

Okytá, esteio. 

Omeéng epupé, encarregar. 

Omocémo ybytu ejurú rupí, arrotar. 

Omoingé gocÓPE, admittir, recolher ou receber 
em casa. 

Omombáo, gast&r mal. Teém ára amombáo , gas- 
tar mal o tempo. 

Omombeú: Cenondé omombeú, prognosticar. 
Omondá aquéra, furto. 

Onharón, embravecido. 

Onharón eté oicó, encarni^ar-se. 

Oogú rupí, trabalhosamente. 

Opabinhé, todos juntos. 

Opabinhé catu, geralmente. 

Opabinhé mbaé monhangára^ omnipotente. 
Opác, acordar do somno. 

OpaCatu, todos. 

Opacombó, (ambas as ináos) dez. 

Opá opabinhé , todos. 

Opáo. — Hoje vé opáo, acabado de algumas 
horas. 

Opáo OÁne, acabou-se ja. 

Opáo ramó, acabado agora, 

Opetuú Ybytú, amainar o vento. 

Opicyc itaíra ráma, adoptar, perñlhar. 
Opipénb, picar a ave na fructa, depenicar. 

Opo, vos (no accusativo). Somente empregado 
como paciente de um verbo activo, que tem 
por agente o pronome equivalente a eu, nós, 
— e isto somente nos modos indicativo f e 
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eptativo. Ex. Xe op'o jucá, vos mato. Ore 
opo jucá, nós HDutros vos matamos. 

Opóc, fender-se por si. 

Opojár, apontar, com o dedo. 

Opopór, andar de galope. 

Opóre, pular. Opo opóre , aos pulos. 

Opúc oae , cousa furada. 

Ore, nós outros — isto é, nos sem vós. E o 
pronome do artigo xe. 

Ore remi, nosso, nossa. 

Ore be, e 

Ore bo, a nós, para nós, com exclusao de vós 
outros. 

Oro, artigo do gerundio dos verbos náo activos. 
Nós sem vós. Ex. Oro pácá, acordando pós. 
II. te (accusativo), que se empréga nos mes- 
mos casos em que se deve usar de opo (vide). 

, ^Ex. Ixe oro-jucá, eu te mato. Ore oro-jucá, 
nós outros te matamos. III. pronome do.ar- 
tigo a, nós sem vós. 

Orocuriá, coriya. 

Óroi, pronome do artigo ai, nós sem vós. 

Óroi£Áng oaé, cousa esfríada. 

Orucánga , vide arucanga . 

Oteryc, afastar-se, arredar-se. 

Otiryca, andar de gatinhas. 

OvÉo oáne, apagar-se. 

Oyábo, disendo elle ,ou elles. 

Oyepé, veja-se tambem ojepe, um; mas com o 
verbo no plural signiñca-todos. 

Oyepé gua^ú, todos junctos 011111 só corpo. 

Oyepé umbe, um e um. 

Oyepé yepé, cada um de per si. 
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P. 


Pabe’, I. todos; U. emprega-se tambem como 
preposi^áo, significando junto de mim, isto é, 
a minha ilharga, e neste caso leva commu- 
mente o verbo ao plural. Ex. T-i-a$o xe pabe'; 
vamos ambos, tu commigo. 

Pabóca, partir, largar do porto. 

PÁc, despertar-se, despertar do somno por si 
mesmo. Xe-Pac, o meo acordar. 

Páca, animal conhecido. 

Pacoára, rolo de qual quer couza. 

Pacu, certo peixe, de que se contao as tres es- 
pecies tinga, piranga, pinima, 

Pacuaa , uma planta. 

Paé, diz. 

PÁJÉ, feiticeiro. Era o cantor, o medico, o au- 
gure e o sacerdote dos indigenas. 

Pajé remimonháng ayba morojuára, feiti^os. 

Pajurá, arvore, cujos fructos os indios e bran- 
cos comem: as sementes seccas e raladas sáo 
empregadas para cura de desynteria. Nasce 
pelas margens dos Rios (no Pará) em partes 
humidas. 

Pána , corrup^áo da palavra portugueza panno. 

Pána amanejú §ui goara , panno de algodáo. 

Pánaayba, rodilha, trapo. 

Pána goBAiGOÁRA, panno de linho. 

PÁNA MONHANGÁBA, tear. 

Pána monhangára , teceláo, tecedeira. 

Pána pacoára, pe$a ou rolo de panno. 

Pána pe^angoéra, retaiho de panno. 

Pána petéca , lavadeira: lavar a roupa. 
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Pána POAgú, ou simplesmente —poapú — panno 
grosso. 

Pána poí, panno fino. 

Pána rangába, vára de medir. 

Panacú, cesto comprido. Xere-panucú , meo 
cesto. Cepanacu, cesto delle. Tambem signi- 
fica — carro. 

Panacú oára capá, roda de carro. 

Panamá, borboleta. 

Pánde , nós todds. 

Panémo, de balde, em váo. 

Panera do portuguez — panella, com o mesmo 
significado. O termo proprio é cambocy. 

Panera.monhangaba, olaria. 

Panera monhangára , oleiro. 

Panera rendába, trempe. 

Papa^ába, conta, numero. 

Papa^ába ára, dia do juizo final. 

Papár, contar, numerar. 

Papéra, do portuguez — papel. Jimboé papera 
recé, ler. 

Papéra coATiAgÁRÁ, escrever. # 

Papéra iANAMA-ogú, papeláo. 

Papéra jimboe^ára, letrado. 

PapÉRA MBAÉ PAPAgABA, rol. 

Papéra moecycába , obreia. 

Parabóca , eseolher, limpar. 

Paracutáca, arvore do Alto Amazonas, de que 
se sustentáo as tartarugas. Da madeira fasem 
os indios os seos remos, e tambem algumas 
canoinhas, mas sáo de pouca duragáo. Nasce 
pelas margens dos rios com as raizes debaixo 
d’agua. 

9* 
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Paracuúba , arvore, da qtui os Muras fáeiao oe 
seos arcos. 

Pabagoá, papagaio. 

Paragoá hi, papagaio pequeuo. 

Paragoá y’, rio do papagaio. 

Paraná, mar. 

Paraná eviké, encher a maré. 

Paraná o'gu, bahia, mar largo. 

Paraná oiké, enchente da maré. 

Paraná pytérpe , pego. 

Paraná'remeyba, praias do mar, beira-mar. 

Paraná rupi, pelo mar. 

Paraty, especie de tainha. 

Parauá boia, cobra, que tem ae cores do pa- 
pagaio. 

Parauácú, especie de macaco. 

Paricá, servia aos indios em vez de fumo. Nos 
Cachimbos, em que os Muras fámaváo o Pa- 
ric¿, os tubos er&o fekos de algmns c&na^oe ou 
das hastes, ^oe sustentaq^a fruetificaq&o das 
palmeiras— M'arajá e outras, e tambem da ta- 
bóca-merim. As caqoletas onde punháo o pa- 
ricá eráo os gargaes do fructo da cabaceira . 
Os tubos eráo reforqados eom fio de aigod&e, 
oú conr a casca dos telos da fotha da palmaira 
— yaxitára . 

P arinary, arvore r acerca da qual escreveo A. É. 
Ferreira. „A foririiga ¿junta a pagina exterior 
desta arvore pam faser seoa ninhoa; e os in- 
dios a réoolhem, depois de ajuntada peia tal 
formiga. A isto chamáo Taracuá e lhes serve 
para kca, sobre que ferem fogo, u 

Patauá, caixa, arca, canastrinha, quasi da fei- 
9 ¿o de hum bahu, — Especie de palmeira. 
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Pay’, p&dfe, fr&de, e tambem — senhor. 

Pay’ abahe GUAgú, bispo: assim tambem cba- 
maváo aos Jesuit&s. 

Pay’ abaké ogú eté, Papa, pontifice. 

Pay’ abúna (de oba e una, vestido preto), Je- 
suita. 

Pay’ apína , frade leigo. 

Pay’ apytera, coroa de padre. 

Pay’ btá róca, coavento. 

Pay’ missa monhangára , sacerdote, padre de 
missa. 

Pay’ hóro rerecoára , parocho. 

Pay’ póro MONGHETAgÁBA, estagáo da missa. 

Pay’ tinga, amo, senhor. 

Pay’ tücúra, padre de S. Antonio. Ach&vao o 
eapuz destes frades parecido a um gafanhoto, 
« por Í8SO lhes chamav&o — tueura. 

Paya, pae. 

Paya añqara , padrinho. 

Paya aryá, bisavó por parte de pae. 

Paya aramúya , bisavó paterno. 

Paya recobiára, padrasto. 

PÉ, caminho, via. Xe-r-a-pé, meo caminho. (j-a- 
pé, seo caminho. II. pronome do artigo a, 
vós. III. pronome do artigo xe, vós. IV. ar- 
tigo do gerundio nos vérbos náo activos. Ex. 
Pe-páca, acordando vós. Y. Posposigáo indi- 
cando o lugar para onde. Neste exemplo: You 
ter com alguem a algum lugar — ha huma 
pessoa para quem e um logar para onde. A 
pessoa deve estar acompanhada da posposigáo 
pyri, o lugar da posposigáo pe . A-co xe-ruba 
pyri-cope. Vou ter com meo pae á roga^ Se 
quisermo8 indicar o logar por onde, por ex. 
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— e vod pelo campo, bastara accrescentar ao 
exemplo snpra, — nkum rupi, pelo campo. 
VI. Como todos os pronomes do artigo xe, 
pe seguido de um adjectivo toma a significa- 
yáo de ser, e seguido do substantivo a de ter 
ou possuir . Neste caso se poderá considerar 
como um pronome possessivo. Ex. P-y-anga- 
turam, vós sois bons. Pe-co . Vós tendeg ropa, 
ou simplesmente — vossa ro^a. Acerca desta 
preposi^áo, faz o P e . Figueira algumas obser- 
vapóes, que náo seráo mal cabidas aqui. VII. 
Pe (dis elle) significa o mesmo que in, com 
aceusativo 4Íe logar com os verbos de movi- 
mento. Ex. Vado in civitatem. Apó-ta-pe ou 
oc-u-pe, para caza. E tambem com ablativo 
com 08 verbos de quieta^áo. In dorao, Ocupe. 
E com dativo de pessoa. Leva isto a teo pae: 
Erago cobae de-r-uba pe . VIII. Tambem serve 
de nota de interrogá^áo ou pergunta. Ex. 
E-re-gó-pet Vas-te? isto é, tu te ausentas? 
Aba-pe ndet Quem es tu? Aba-pel Quem? 
Esta nota de interrogapéo, accrescenta Fi- 
gueira, em outra parte, sempre se pospóe; 
mas com advertencia que, se na orapáo hou- 
ver adverbio, sempre se pde despois delle im- 
mediatamente. Ex. Marape ore-icot Que fa- 
seis? Erimbaé pe ere-jurt Quando vieste? — 
E náo havendo adverbio por-se-ha junto do 
nome ou do verbo, sobre cujo significado cahe 
a duvida: v. g. nesta pergunta Xe-pe a-gopet 
A duvida he se heide ser eu o que hade ir ou 
outro. E por isso se poe a dic^áo pe junto ao 
pronome xe; mas se a duvida fóra sobre ha- 
ver de ir, ou náo haver de ir, disseramos: 
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A-go-pe ixe-ne heide eu ir ou náo ? IX. Quando 
pe se antepoe á particula ca, náo é interroga- 
^áo, nem tem signitícagáo alguma. Ex. A-go, 
eu vou, — Ago-cá, dis o homem; quero me ir, 
estou determinado a ir-me. Neste caso pode- 
ria diser: A-go-pe-ca. 

PÉ coameéng, guiar pelo caminho. 

PÉ jára, guia do caminho: pratico. 

PÉ jé, vós diseis, disendo vos. Do verbo A^é, 
diser. 

PÉ jor, e 

PÉ jori (do verbo A-jur, vir), vinde vós. 

PÉ Jü (supino e gerundio do dito verbo), vindo 
vós. 

PÉ júr , vós vindes. 

PÉ ogú, estrada. 

PÉ rupi, pelo caminho. 

PÉ yÁbo (do verbo A-é ), disendo vós. 

PEgAgú, e tambem Pygagu, fresco, moderno. 

PEgANGOÉRA,e 

Pecengoéra, amostra, migalha, pedago, posta. 

Pecengoéra pupé, em pedagos. 

PecoA gÁBA, atadura. 

Pecoár, e.tambem Pocaár e Pocoár, atar, prender. 

Pecu, Mbae pecu, couza comprida. 

PECugÁBA, comprimento. 

PECugÁBA rupi, ao comprido. 

Pee’, pronome: vós outros. 

Pee’ me, e 

Pee’ mo (no dativo), a vós todos. 

Pei, pronome do artigo ai, vós. 

Pejecém, compassar. 

Pejú, abanar, soprar, bafejar. 

PEJUgÁBA, sopro. 
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Péne, eoosa quebrada. 

Pengá , sobrinho da mulher. 

PENHÉ OU PÉ, VÓ8. 

Penhébo, e 

Penhémo, a vós outros, para vós outros. 

Pequeá, madeira. 

Pequi, arvore, fructo: pato pequeno. 

Peré, ba$o. 

Peréba, chaga, fistula. 

Peréba piránga, chaga viva. 

Peremi, pronome possessivo: vosso. 

Pereró, ferreiro. 

Pereré c, e tambem Peryrpc, frigir, faiscar. 

PERERYgÁBA, frigideira. 

Perím perím , logro, calote. 

Peripan, comprar. 

Pery, junco, esteira. 

Perypána, resgatar. 

Peryr'í'c, faiscar. Veja Perejyc. i 

Petéca, encontramos esta expressáo em algumas 
frases, no sentido de bater. Qoba+petéca, ba* 
ter no rosto, esbofetear, pana peteca, lavar 
roupa, mas Javar batendo e náo somente es- 
fregando. Daqui vem chamar-se peteca a es- 
pecie de volante ou eupapo feito de folbas de 
milho, que as crian^as lan^áo ao ar eom a 
palma da máo. Daqui, por fim, se originou a 
frase, hoje vulgar, faser peteca de alguem. 

Petepéume , náo fa^ais vós. ^ 

Pepupab, tambem Potupab, -'i 

Petupab goera, severo, arrebatado de colera. 

Petupába, altera^áo. 

Petupáo ou Potupáo, indignado. 

Petybon, favorecer. 
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Pbtybon§ába, auxilio, favor. 

Petybon£Ára , favorecedor. 

Peúma, genro da mulher. 

Pe-yá-bo, disendo vós. 

Pey’ma (Touma), remela. 

P-i-abo, gerundio e supino do verho A-¿. Di- 
sendo tu. y 

Piár, aparar com a máo. 

PiÁR nupanúaba, aparar os golpeg. 

PiOAgu, pomba. E o mesmo que juruty . 

PigAjfc, e tambem Pyeajé e Pycayé, meia noite. 

PigAJÉ; catu, alta noite. 

Pictc, apanbar, pegar no q«e foge. 

PictcA, pegar em algum. Epó picycO', apertar 
a máo a alguem. 

PiofcA catu, segurar bem para que náo fuja. 

PictCA cecé, alcangar a (piem foge. 

PictRON e Pycyron, acudir, amparar, apadri- 
nhar, defender, livrar, remir. Picyron mbaé 
ayba gui, preservar do mal. Bjxactamente o 
contrario disso, este verbo signifícaría tam 
bem: alcan^ar por forga, assaltar, roubar, sa- « 
quear, usurpar. Náo estará nisto a razáo por 
que esta palavrase escreve'de duas maneiras 
differentes? 

PiCYRONgÁBA, abrigo, protec^áo, refugio. 

PiCYRONgÁRA, protector, defeneor, libertador^ 
salvador. 

Pim , picar (a abelha). . v 

Piná pinÁ, ortiga. 

Piná piná pupé jupim, ortigar. 

Pindá, anzol. Pindé merim tinga, anzol pequenó 
e por ventura de cór branca. 
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Pindá-iba, no Para pindayúa, palmeira e fructo 
do mesmo nome. 

Pindoba, folhas da palmeira — pindá. 

Pindoba caraíba, palmas para domingo de 
ramos. 

Pinhoán, artelho, tornozelo. 

Pinó, peido. 

Pinó pinó, peidar. 

Pirá ou Pyrá, peixe. Sería demasiadamente 
extenso dar-mos uma rela^áo de todos os no- 
mes de peixes que comegao por esta radical. 
Lembraremos apenas alguns de que.faz men- 
9áo A. R. Ferreira. P. — andyra, assim cha- 
mado por se parecer na cabega com o focinho 
de morcego, — antan, apapá, arára, de cor 
vermelha, cqtimbáo, pitinga, branco e chato, 
pucu chamado tam bem cummará, catinga, 
rucu ou pirurucu, cuja lingua serve de lixa, e 
parece, depois de secco, com o bacalháo. 

Pirá apixáma , cambada de peixe. 

Pirá caém , peixe mal assado. 

Pirá ém, peixe secco. 

Pirá jagoára, boto (peixe). 

Pirá jijxíra pora, peixe de salmoura. 

PirÁ máya , cobra. 

Pirá MIÚNA, dourada (peixe). 

PirÁ mixíra, peixe bem assado. 

Pirá monhangába , pescaria. 

Pirá ogú-PARANÁ ogú-PORA, baleia. 

Pirá ogú-REPOTY, ambar. 

Pirá oetepe , cardume de peixe. 

Pirá pepó, barbartanas de peixe. 

Pirá periríc, cardume de peixe. 

Pirá ropyá, óvas*, e tam bem milhares de peixes. 


Digitized by Google 



439 


Pirá tyba , pesqueiro. 

Pirá úna, méro (peixe). 

Pirá ycy’ca, grude de peixe. 

Píra, especie de sarna. 

Píra ogu, gafeira de cáo. 

PirÁnga, vermelho. Mbaé piranga oaé, cousa 
vermelha. 

Piránga ceráne , cor ruiva. 

Piranha, tisoura; peixe de dentes muito cor- 
tantes. 

Pirar, abrir, descobrir, desdobrar. 

Pirauib v peixe de que fasem o grude do mesmo 
* nome. 

Piréra, casca, pelle, escama. 

PlRIKYTYÍM OU PERIN KYTIM, ríllS. 

Piróc, saltar a casca. 

Piróca, esfolar, descascar, escamar. 

Pitá, sobrar, sobejar: fita. Nhéewg pitá pitá, 
gaguejar. 

Pitér, beijar, chupar, sorver, embeber o liquido. 

Pitéra rupi, pelo meio. 

Pitérpe, meio. ^ 

Pitiú, bafio, fortum. 

Pitu pitúna, á bocca da noite. 

Pitúba, fraco. 

Pitucéme, evaporar, respirar, suspirar. Jerú 
pituceme, bafo. 

Pitucemo, respira^áo. 

Pitucemo ojekendáo, t .par a respira^áo. 
Pitúna ou Pytúna, noite. Missa pituna, dia de 
natal. 

Pitúna ipy’, ao anoitecer, a bocca da noite. 
Pitúna jabé jabé, cada noite. 

Pitúna ogú, escuro. 
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Pitúna ogu rupi, ás escuras. 

PlTÚNA RAME,e 
Pitúna rupi, de noite. 

Pitybáo, cachimbo. 

Pitybon ou Petybon, ajudar, auxiüar, favore- 
cer, soccorrer, conoorrer. 

PiTYBONgÁBA, auxilio, ajuda. Pitybon$ába oju- 
ruré, pedir ajuda. 

PiTYBONgÁRA, auxiliador, favorecedor, ajudante. 

Omembyrar oaé pitybonfára, partejar. 

Piúm , mosquito menor qaé o Carapana\ ali- 
menta-se do assacu, morde durantp jd dia. 
PixÁ pixáme', depenicar a galinha. 

Pixáme, beliscar. , • 

Pixána , gato. 

Pixé, cheiro de peixe, mofó. 

Pixúna , coosa negra. 

Pixúna ceráne , amulatado, fnseo, moreno, cor 
roxa. 

Pó, dedo, m¿o. , 

Pó acanga, dedo da mao. 

Pó ACANGJr ógú, dedo polegar. 

Pó Agú, máo esquerda. 

Pó Ái, acenar com amao. 

Pó ÁM, dedo polegar. 

Pó apár^, aleijado dás máos. 

Pó apém, unha. 

Pó apém pungá, unheiro. 

Pó apy’ca, punho. 

Pó gANGÁBA, palmo. 

Pó catu, máo direita. 

Pó etyc, acenar com o dedo. 

Pó jabáo, ligeireza de máo. 

Pó keríc, cocegas. j 
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Pó kóc (Pokóc), apalpar; tacto. 

Pó MÁNfc, fiar. 

Pó MUMBtcA, torcer. 

Pó nhé, de gatinhas. 

Pó óc, apanhar a fructa. 

Pó ogú, veja po-agú . 

Pó ocu$ába, grossura. 

Pó petéc, dar palmadas, palmatoadas. 

Pó petéca y’pe, patinhar. Neste sentido em vcz 
de peteca, tambem se dis pytéca. 

PÓ PUPÉ KERf C, poír. 

Pó py’c, calcar com as mfios, amassar. 

Pó pytéca ípe , patinhar, patejar n’agua. 

Pó pytéra, palma da máo. 

Pó repy, gañhar soldo, vencer jornal. 

Pó rycéme, máo cheia. 

Pó úrpe oicó oaé, sugeito, subdito, 

PoAgú, panno grosso. 

Poám (artigo a), levanto-me. 

Pobán (do artigo ai), fiar. Os substantivos ver- 
baes termináo em dara e daba. 

Pobúra, angelim (arvore). • < 

Pobúre, neete exemplo: Mopobú pobére, re- 
mexer. 

PoBlrtfrE§ÁBA, mexedura. 

Pobüre^ára, mexedor. 

Póc, rebcntar, estalar. 

POCAÁR, preoder. 

Po$anga, remedio, purga, medieina. 

Poqanga etá rendába, botica. 

Pó^anóng, curar. Aáng poganóng Sancta Madre 
, Igreja Sacramento etá pupé , sacramentar. 
Po^anongára, medico, eirurgiáo. 

Pocau^úb, sonhar. 
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Poce, posposi^áo, sigoifícando — commigo, no 
mesmo logar. Ex. Xe-poce oquér , dorme na 
mesma cama commigo. 

PocoÁR, atar, amarrar. 

Pocóc, avan^ar. 

Pococába, bordáo, bastáo. 

P0CO9Ú, e tambem Pucugú, apanhar, alcan^ar, 
colher de repente. 

Pocók, apalpar. 

Pocy’, pezo. 

Pocy^ába , carga. 

Pocytaba, pezo da balan^a. 

Poiqaba, delgadeza. 

Poír, retirar. Veja Puy'r. 

Poité, patarata. 

Poité monhang, pataratear. 

Pokéc, abafar, embrulhar. 

Pokéca, embrulho, capa, mortalha. 

Pokóca, tacto. v 

Pománe , fiar. 

Poóca, colher, apanhar a fructa. 

Popór, saltar. 

Popóre , de galope. Epyá popóre, dar panca- 
das, bater o cora^áo. 

Póra, habitador, habitante. Ipáke póra, habita- 
dor do ceo. Ybtf póra, habitador da terra. 
Goára ou guára, deixamos atrás com a mesma' 
significa^ao e todavia náo é possivel confun- 
dil-os. Póra parece indicar uma cousa intrin- 
seca, que tem em outra a razáo ou pelo me- 
nos as oondi^óes da sua existencia, excluida 
em todo o caso a ideia de livre arbitrio. Tata - 
póra, de que fisemos o vocabulo — catápóra 
— significa — fogo interno, interior. Aea - 
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póra, sabugo do chifre; abaxi póra, sabugo do 
milho. Destes tres exemplos se pode conjectu • 
rar qual seja a for^a da palavra póra . Em ou- 
tras frases parece náo -ser táo expressiva, e 
todavia, se a quisermos substituir por guara, 
a sua significa^áo propria se nos revela em 
toda a sua forpa. Mondé póra, o preso, o que 
vive na prisáo. Se diceramos Mondé-guára 
esta expressáo como que indicaria uma pessoa 
que tem por costume ou se compraz de viver 
na prÍ8áo; como, por exemplo, o carcereiro. 
Guára, pois, em contraposi^áo a póra, encerra 
constantemente a ideia de escolha, preferencia 
ou livre arbitrio. Em sentido mais lato, tra- 
dusiriamos — póra —• o que vive em algum 
logar em consequencia da sua propria natu- 
reza,. ou em virtude de uma causa superior. 
Guara o que o habita por effeito da propria 
vontade. 

Yejamos. Segnndo o modo de pensar dos 
Indios, podia-se viver — na terra e no ceo 
Exprimiáo isso em sua lingua pelos dois vo- 
cabulos — Ibáke póra e'iby póra: o primeiro 
tem a mesma significa^áo que damos á pá- 
lavra — bem-aventurado; o segundo o de 
vivente. 

A terra porém se devidia em florestas e mar. 
Assim disiáo Caa-póra, o espirito ou genio 
que vive nas florestas. Somente náo poderáo 
diser paraná-póra, por que os peixes tambem 
vivem nos rios e nos lagos. A natureza só 
Ihes offerecera um, exemplo de um que elles 
chamaváo peixe, o qual evidentemente náo 
podia viVer fÓra do mar, e do mar largo. A 
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este accrescentário elks logo a palavra carac- 
teristíca. Pyrá o$ú — paraná ogú — póray — 
peixe grande que vive no mar largo, isto é, a 
baleia. Em sentído translato, disserao Aca 
póra, ábaxi-póra, o qne está dentro do ehifre e 
do milho, ou antes, o sabugo; mondé-póra o 
qae está na prisao, tatapora a molestia quc 
resulta desse fogo interior; pypora o que está 
no pé, o que resulta da pegada. Tapuya caa- 
pora, o selvagem, entra na regra geral; era 
qae equiparaváo p selvageot ao oaapora, e o 
reputaváo malfasejo como este. 

Em todos estes exemplos a dicpáo r— póra 
— indica — o que vive, o que existe, mas de 
existencia intímamente ligada a um logar ou 
objecto determinado. Conservapao e vidasáo 
cousas que algumas vezes confundinjos; náo 
era rauito que eües as confundksem tambem, 
disendo — Pyrá jukyra póra, peixe de sal- 
moura, que yiveou antes se conserva no sal. 

Pypóray ^o xasto, que atras deixamos es- 
seripto, parece aflastar-se do que vamos di- 
sendo, e todavia isso resulta da importancia 
qae os indios, com razáo, attribuiáo ao rasto, 
sendo elk o aeo mais seguro guia, ja para al- 
can^arem a preza, já para fugirem ou eneon- 
trarem o immigo. A pegada Hies indicava — 
qne anknal, que homem, de que tnbu, de que 
sexo, de que idade, e, aproximadatnerite, quan- 
tos e quando haviáo alli passado. Náo era 
portanto objecto dé pouca importancia, como 
poderia ser para nós: o raeto náo era para 
elles nemhaá letra morta; más ama revela^áo, 
uma serie de dados, em que soletraváo tudo 
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quanto Ihes convinha saber, quer pára se pre- 
catarem, quer para satisfaserem o seo rancor 
ou as suas necessidades. O rasto, como elles 
o entendiáo, era pois vivo, animado e táo signi- 
ficativo como um lívro, que tinháo de consul- 
tar a todos os momentos. Por isso o expri- 
miáo por essa palavra, difficilima de tradusir- 
se: Pypora, o que esta no pé, o que vive nelle, 
isto é, as mil circunstancias que, contemplando 
uma pegada, lhes suggeria a experiencia de 
todos os dias, e a finura de observa^áo, que, 
em taes casos, só nos selvagens se encontra. 

Yejamos agora em que esta palavra se diffe- 
ren^a de guara . 

Guára, disseraos nós, significa o que habita, 
o que móra, intervindo nesse facto o quer que 
seja de livre arbitrio. De facto, guára — ra- 
dical de guaráni, soaria ao principio como 
synonymo de guerreiro, o que, no seo modo 
de fallar, regeita a ideia de coac^áo passiva. 
Potiguáras, disiáo elles — os guerreiros do 
chefe Poti. A guerra é origem da proprie- 
dade; o guerreiro converteo-se em senhor, e 
a palavra, tomandó esta significa^áo, trans- 
formou-se em jara, ou iara, desinencia que 
caracterisa a denomina^áo de algumas tribus 
da lingua geral. Tabajaras — ou 08 senhores 
das aldeias. 

Depois da colonisa^áo portugueza, a pa- 
lávra soffreo nova modifica^áo: o senhor per- 
dera a propriedade, converterá-se em simples 
habitante, e a palavra jara em uáta . Parauára 
significa o que habita o Pará, designapáo Com 
que os Parenses, ainda ha pouco terapo, táo 
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injuetamente so offendiáo. E para que nemhuma 
duvida houvesse de que a palavra, assim mo- 
dificada, .náo envolvia mais a ideia de domi- 
nio, applicaráo-na náo só aos homens, mas aos 
irracionaes, exprimindo o qüe mora ou habita, 
e simplesmente o que vive. Capi-uara, de que 
fisemos capivára, indica que este quadrupede 
tem o costume de viver entre o capim* 

PORACA£ÁBA, TüPAN A.BECO PORACA9Á3A,VÍrtude. 

Poraca^ára, Tupana RECO £ 0 RACA§ÁRA* vir- 
tuoso. 

Poracár, povoar, encher, carregar, prover, cuni- 
prir. Poracar cemimotára, cumjárir o desejo. 

Poracár eté, acogular. 

Poracé, danpar, báilar. 

Poraceya, dan^a. 

Porandú, veja-se porandúb. 

Porandú RANOÚ, tirar informapóes. 

Porandúb, perguntar. . . 

Porandúba, rela^áo, bistoria, conto, pergunta. 

Poranduba^ára^ perguntador, contador. 

PorÁng, bonito, formoso. Tecó poránga, íof- 
tuna. 

Poráng AYRA, formosinha. 

Poráng eté, cousa belia, formosissima. 

PoraKgába, formusura, belleza. 

Porangatú, bizarria. 

Porará, padecer, supporíar. 

Porará ucár , tratear. 

Porara^ába, tormento. . 

PoRARAgÁRA, padecente. 

Poratiky, trabaihar. 

PoRAUKYgÁBA, trabalhos. 

Póre, salto. 
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Porepy, jornal, soldo, salario. 

Poro, I. dic^áo que se se entremette entre o ar- 
tigo e o verbo activo, para o tornar absoluto. 
Neste caso, poro signifíca—-gente. De A-jitcá 
formamos A-poro-jucá, matar gente. — Ai- 
mondó, mandar; A-poro-mondó, mandar gente. 
A-u comer, A-ppr-ú, comer gente. O verbo 
A-yo-$úb, visitar, — faz: A-po-gub, visito 
gente. 

Convem notar que os verbos assim torma- 
dos absolutos; se sáo d’aquelles que coiqepao 
por alguma das syllabas ra, re, ro, ru, admit- 
tem a particula gue em. todas as pessoas. Ex. 
A-poro-gue-reco, tenho gente. A-poro-gue-ra^o, 
levo gente. 

II. Quando os verbos compostos com a dic- 
^áo poro, em vez de a, tomáo o pronome xe, 
significáo o mesmo que dantes, mas com mais 
extensáo e eontinua^áo. Ex. A-poro-jucá, mato 
gente. Xe-poro-jucá, tenho em costume matar 
gente. 

III. Notaremos por fim que semiihantes ver- 
bos absolutos, mudáo no infinitivo, opem wi. 
Ex. A-poro-jucá, eu mato gente. Moro jucá, 
matar gente. Todavia o autor do diccionario 
brasiliano nem sempre segue esta regra. 

Poro iMBOÉgÁRA, doutriiiador. 

PORO JUBY£ÁRA, álgOZ. 

Poro juca£Ára, homicida. 

PORO MONGHETÁ, CODSultar. 

Poro monháng, crear, propagar a especie hu-r 
mana: gerayáo, multiplica^áo da especie. 

Poro potára, amor deshonesto, sensualidade. 

Poro pycyron§ára, redemptor. 

4 0 * 


Digitized by Google 



4 48 


Poróc, abrir a flor ou fructo, brotar, despejar. 
Poróc oáne ygara, descarreg&r a canoa. 

PoRogAR, observar. 

Porore, enchada, enxó. 

PORORÉ MIRIM, 8 acho. 

Poruám, embigo. 

Porupi y ao longo de algueip. Ex. Xe porupi 
xerayg-ra quer-L Ao longo de mim dorme 
meo filho. 

Portb. — Ayba portfb, peior. Jemoay’b poryb, 
peiorar. Meri porifb, menos. 

Potába, dadiva, presente, mimo, offerta., parte, 
quinháo, ragao. Tupana potába, disimo, es- 
mola. Tupana potába ojururé, pedir esmola. 
Aba-etd o/cena rupi tupana potaba ojururé, pe- 
dir de porta em porta. Pindá potába, isca do 
anzol. Tatá potába, isca de ferir fogo. 

Potába meéng, peitar. 

PoTAgÁRA, consentidor. 

Potar, querer, desejar. 

POTAR ETÉ OPABINHÉ MBAE, ambigáo. 

Potáre , consentir. 

Potery, marreca (ave). 

Poti (do artigo á). 

Poti ába (significagáo incerta). 

Poti ÁRA, 

Potiá, peito. 

Potopába, agastamento. 

Potupáo, agastar. Potupáo guére ser rispido. 
Potupáo oicó, estar indignado. 

Potuó, veja putuú, descang&r. 

Poty, camaráo. 

Potíra, flor, bonina. 

Potíra pecoára, ramalhete. 
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Potíra rendába, jardim. 

Pougú, respeitar com algum pejo: pego. 

PougugÁBA, acatamento. 

Priá, especie de rato. 

PuA (deqvado. de Pyd), tengáo. 

Puáme^oicó), em pe (estar). 

Pübúre (pubyre), revolver. 

PugÁ, rede de pescar. 

PucÁ, rir, rir-se. 

PucÁ goera, risonho. 

PucÁ moáng ogu, sorrir-se. 

PucÁ xoér, o mesmo que — goéra, risonho. 

Pucéi , somno. 

PucugABA (veja-se pecu e derivados), extens&o, 
comprimento. 

Pucugú, apanhar de repente. 

Pucugú rupi , colher de repente. 

Pungá, pulmáo, inchago, bubáo venereo. 

Pungá ogú, inchagáo. 

Pupé , na, a, em. Xe roca pupé, em minha casa. 
Vé-se deste exemplo que pupé é uma posposi- 
gáo de lugar onde. 

Püpunheira (eira- — desinencia portugnesa), 
palmeira, cujos fructos se comem cosidos. „Um 
dos signaes de haver povoagoes, quando se 
viaja, é em se avistando ao longe aá ditas pu- 
punheiras, por serem das primeiras plantas, 
que se costumáo plantar nos estabelecimentos 
de povoagoes, de fasendas, e das casas dos 
mesmos lavradores, e isto, tanto pela sua for- 
musura e extraordinaria altura, como pela e&~ 
sencial utilidade de lhé comerem os frtictos. u 
A . E. Ferreira . 

Pupúre , ferver. 
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PüPUREgÁBA, fervura. 

PurigoárA, hoepede. 

Purú, alugár, emprestar. 

Puruá , calos* Prenhe, pejada. Neste ultimo 
sentido melhor se diria poruá . 0 

Purúc , desconjuntar, deslocar. 

Puryb , vantagem. 

Putuú , descampar, cessár, parar, pousar, ap- 
placar. 

Putuú merim, repousar. 

PuTüúgÁBA, allivio, pausa. 

Puír, abster-se totalmente, deshabituar-se, des- 
pegar-se, emendar-s‘e, refrear-se, tirar-se, afas- 
tar-se: retirar. 

Puír merím, moderar. 

Py’, pé, avesso. 

Py’ acánga, dedo do pé. 

Py’ apár, aleijado dos pés. 

Py’ # Cery’ca, escorregar, cahir. 

Py’ cope, peito do pé. 

Py’ jicéi, pé dormente. 

Py’ póra, pegada, rasto. 

Py’ póra rup* óatá, rastejar. 

Py ? pytéra, planta do pé. 

Py’ racapéra, ponta do pé. . 

Py’ ropitá, calcanhar. 

Pyá, coragáo, figado. Jemopyá yba, apaixonar-se. 
Pyá búbui, bofes. 

Pyá gAi, azia do estomago. 

Pyá gANTÁN oaé, constante. 

Pyá .catu, agrado: pacifico, simples. 

Pyá catu rupx, afiabilidade: á vontade^ de boa 
mente. 

Pyá CATugÁBA, singelesa. 
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Pyá membéca , brandura, mansidao, mover o 
coragáo* 

Pyá meoám, malicia. 

Pyá ogü, animo, audacia. 

Pyá feooára, e tambem podra ou póra, fel. 
Pyá pyára, o mesmo qu e pegoára. 

Pyá íba, angustia, enraivecer-se. 

Pyá yba oicó, estar apaixonado, enojado, cn- 
fadadb. 

Pyá yba rupi, apaixouadamente. 

Py£Á , veja-se pu$á. 

Py$á itycára, pescador de rede. 

Py^ajé, alta noite. 

Pycengoera ou Peq ang oera , peda^o. 

PYgó. Cecá py$ó, vista. 

Pycyron, apanhar por forpa, apadrinhar. 
Pycyron $ára, apádrinhador. 

Pygoá, tornozelo. 

Py’ír, varrer. 

Pyire, limpar varrendo. 

Pyire^ába, limpeza. 

PYiREgÁRA, limpador. 

Pykíra, prima mais mo^a da mulher. 

Pyndá (pindá), anzol. 

Pyndá itycára , pescador de anzol. 

Pyndá merim tinga, anzol pequeno. 

Pyndá potába, isca de anzol. 

Pyndá tinga, anzol de portugal. 

Pyndá uú, pegar, pÍGar o peixe na isca. 

Pyndá xáma, linha de pesear. 

Pynhoám, bouba. 

Pypó, pennas das aves. 

Py’r, mais: visitar: limpar. Caa-py’r, sachar: 
Pyra, caracteristico dos participios passivos, 
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Hjuando o verbo activo acaba em vogal ou di- 
tongo sem til. Y-juca pyra — a cousa morta, 
e tambem o que é, ou era morto. 

Ptráma, nota do supino passivo. Y-juca-py- 
rama , para se matar; cousa que hade ser morta 
e que é digna de ser morta. 

Pyramáoama,— signal do futuro passivo no in- 
ñnitivo, encerrando negagáo. Y-juca-pyra- 
máoama , cousa que náo hade ser morta, digna 
de se náo matar. 

Pyramboéra, particula semilhante as anteceden- 
tes, mas com differente sentida Y-juca-py- 
ramboéra, o que houvera de ser morto, mas 
náo foi. 

Pírameyma, o mesmo que Pyramao’ama. Y-juca 
pyrameyma, couza que náo hade ser morta, 
digna de se náo matar. 

PYRANTANgÁBA, alento, forga, vigor. 

PYRANTANgÁRA, alentador. 

PYRARAgÓBA, COtOVello. 

Pyri, para (proposigáo) que se emprega com os 
verbos de movimento para se ir ter com al- 
guma pessoa a algum logar. Pyri rege o que 
nas escolas se chama accusativo da pessoa. — 
Ex. A-go xe-r-uba pyri: vou ter com meo pae. 
Tapyra o-go o-goa pixara pyri . 0 boi foi para 
os outros seos companheiros. 

Pyring, arripiar-se o corpo com medo: embair. 

Pyroéra, nota do supino passivo, faUando no 
passado. Y-jvca-pyroéra, o que foi morto. ' 

Pyrón, calcar com os pés. 

Pyrón pyron, escoucinhar: aos couces. 

Pyropytá, calcanhar. 

Pytá, calcanhar. Parar de uma vez — para 
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ficar, — contraposto a putuú, que é — parar- 
somente em quanto se descanga. 

PYTAgóc, segurar para náo cahir. 

Pytéra, e 
Pyterpe, meio. 

Pytunúme, de noite. 

Pytyma, tabaco. 

Pytíma antan, molho de tabaco. 

Pytíma guí, tabaco de pá. 

Pytyma rerú, caixa de tabaco. 

Pytíma TYBA, tabacal. 

Pyxyb, untar. 

Pyxyb janby’ caray’ba pupé, ungir. 


a. 

A maiór parte dos termos desta lingua, que 
comegáo pelo som que esta letra representa, 
se encontraráÓ escriptos com k ou c. Obser- 
vamos que nas syllabas — que, qui — o u 
deve ser pronunciado, como nas duas outras 
— qua, quo. 

, QuÁ pupé, nisto. 

Quá robaixára gul , d’aquem. 

Qué (iké), aqui. 

Quecé (CoicÉ), hontem. Quecé Pedro go-u, hon- 
tem Pedro foi. Quecé Pedro nde-recé y-maen - 
duar-i, — hontem Pedro de ti se lembrou. 
Neste ultimo exemplo, se pode tambem diser: 
Quecé nde-recé Pedro maenduar-L 

QuÉ cotí, mais para a outra banda. 

QyÉ gul , d’aqui. 

QuÉ pé , etó outra parte. 
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Quér (do artigo á) — no infínitivo quéra, tam- 
bem se diz — kér — dormir. 

Quiabé, desta maneira. 

Quiabé catú, assim mesmo, sem discrepar. 

Quiabé ramé iké, á estas horas. 

Quibo’, e 

Quibongoti, mais para cá. 

Quibongotyg, para cá. 

Quíg : I. exclama$áo de qnem vé alguma couza 
ao longe, ou fora de proposito. II. Dic^áo 
empregada somente pelas mulheres, nas mes- 
mas circunstancias, em que os homens diriáo 
cá. Denota resolu^ao ou determina^áo de fa- 
ser alguma couza. Ex. A-gó — éu vou . — 
A-go-quig, quero-me ir. A esta dic^áo se pode 
antepor alguma das syllabas ne ou pe, disen- 
do-se: A-$ó-ne-quig. A signifíca^áo porém fica 
sempre a mesma. 


B. 

Os vocabulos que náo se enoontrarem nesta 
letra, devem ser procurados T ou Náo pro- 
vem isto de que se possáo escrerver indiffm*en* 
temente de um ou de outro modo; mas por 
que ha regras, que determináo os casos em 
que tem logar semilhante substituioáo. 

I. Regra. Todos os nomes, que come£áo 
por T ou Q, mudáo estas letras em R, quando 
estáo precedidos da pessoa ou cousa, a que se 
referem. Ex. Teté, corpo. Xe-r-eté, meo corpo 
Pedro-r-elé, corpo de Pedro. Tuba, pae. Xe- 
r-uba, — Pedro-r-uba. Qába, penna. Guira-r 
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aba, a penna do passaro Exeeptuáo-se <Jesta 
regra — tayá, o queimar da pimenta — tu- 
rugu, grande — tínga, brnnco. As posposiqóeS 
seguem a regra geral. Ex. Tobaque, em pre- 
senqa, — Tenonde, ante ou diante, sofifrem a 
mesma modifica^áo — Xe-róbaque, em minha 
presenqa. Xe-renonde, diante % de mim. 

II. Q, quando é relativo, isto é, quando signi- 
fica o mesmo que seu, sua, se transforma igual- 
mente em r, quando vem precedido do nome 
a que se refere. Ex. Oca, caza. <¡)oca, sua 
casa. Xe-r-oca, minha caza. Pé, caminho; 
qapé, seu caminho; xe-r-apé, meu caminho. — 
Nimbó, fio; cenimbó, xe-renimbó . — Mimóya, 
couza C02dda; cemimoya, xe-remimoya . 

Para de algum modo completarmos eatas 
observaqóes, advertimos que os verbos acaba- 
dos em r, o perdem no gerundio ( A-quer, eu 
adormeqo. Guiqué, dormindo eu) e formáo 
os substantivos verbaes, com a mudan^a do r, 
em $ara e $dba. 

Ra, re, ro, ru, syllabas que se accrescentáo aos 
verbos néutros do artigo a, tornando-os acti- 
vos, com a significa^áo que se verá nestes 
exemplos. A-poám, levanto-me. A-ro-poám, 
levanto alguma cousa commigo juntamente. 
A-in, estou qnedo. A-ro-in, tenho commigo 
alguma cousa. A-mano, morro. A-ro-mano, 
faqo morrer commigo, como: A-ro-mano ,xe- 
angaturama. Morre commigo minha bondade, 
ou, até a morte persevera commigo. 

Ra§o (artigo «), levar. 0-gue-ra$o, elle ou elles 
leváo. Pe-t-aqo, vós levaia. E no infinitivo, 
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Ce-ráco. Cerago-ara, o que leva, —r» Cerágo- 
pyra, cousa levada. 

Rama , particula pospositiva que parece caracte- 
risar o futuro imperfeito do infinito, nos ver- 
bos irregulares, como A-rago— Ce-rago-rama , 

' que eu houvera de levar &c. 

Ramboéra, cavacteristico do futuro imperfeito 
do infinitivo. Juca ramboéra , que eu houvera 
de matar, mas náo matei. Qe-rago ramboéra, 
de levar, rnas náo levei. É-ramboéra, que eu 
houvera de diser, mas náo disse. 

Ramé, adverbio de tempo com interroga^áo — 
quando? — E tambem a pospo'si^áo com que 
se responde a aquella pergunta. Mbaé ramél 
Quando? Pytuna ramé, de noite. Ecoema ramé, 
pela manhá. Caaruca ramé, á tarde. Amo- 
ramé, algumas vezes. 

Ramó, agora primeiramente. Coyr amd, ainda 
agora pela primeira vez. 

Rámo, caracteristico do gerundio dos verbos do 
pronome xe, que acabáo em vogal com accento 
no nltima. Ex. Xe-pochi, sou máo, estou zan- 
gadQ. Xe pochi rámo, a eu ser máo, para eu 
estar zangado. 

Ranhe, I. d’ante-máo. Augé ranhe, basta por 
ora. Ta-go ranhe, que va prirneiro. II. signi- 
fica pressa ou adiantar-se. Ex. Ta-go ne-ranhe, 
quero-me ja ir. Xe-ranhe, eu primeiro farei ou 
irei. Maete ranhe, olhai primeiro o que vos 
digo. Maete-pe-rahne , adyerti vós outros. 
III. Junto ao verbo A-é, negado, significa-ainda 
náo. Ex. Darei-rahne, ainda eu náo. Der-ei- 
ranhe, ainda tu náo. D-ei-ranhe, ainda elle 
náo. E desta maneira demandáo qual quer 
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outro verbo no gerundio. Da-ei ( gubnano-mo) 
ranhe, ainda eu náo morri. Der-ei (pe-e-gobo) 
ranke, ainda tu náo foste. Da-ei (gui-paca) 
ranhe, ainda eu náo acordei. 

Re, veja-se Ra. II. depois, depois que. Neste 
sentido é equivalente de Riré e Reire. 

Reapu, nesta frase. Mocaba reapu, tiró. Vem 
de teapy ou tyapu, soar, faser estrondo. 

Recé, ja que, por amor, por causa. Tupana recé, 
por amor de Deos» Mhaé recél por quef 
Coaé recé, por esta razáo. Mbaé rama recé, 

. para que fim? A-Tupá monghetá ába recé, 
rogo a Deos por alguem. II. Tambem signi- 
fica, com: Aba omendar cunhá recé, o homem 
casa com uma mulher. Tambem se dis mui 
elegantemente. N-a-xerub portar-i de recé, náo 
te quero ter por pae. N-a xe-r-ayg potar-i de 
reoé, náo te quero ter por filho. Xe anga coaib 
de-recé, por ti ando affiigido. N-d-e maenduar 
xe recé, lembrai-vos de mim. N-a-xe-regarai 
nde recé, náo me esque^o de vós. A-poar de 
rece ne, heide vos dar muita pancada. Enhe- 
mo^arai umé recé, náo zombeis de mim, ou náo 
brinqueis commigo. A-pococ baé recé, as vezes 
significa-furtar — outras — appiicar-se ao 
trabalho. O-ico cunhá recé, habet rem cum foe- 
mina. 

Reco (do pronome a), ter. 

Reco aíba, oppnmir. 

Reire, depois, depois que. Xe-$o reire, tere-co, 
ireis depois de eu ir, ou depois da minha ida. 

Reiya (ou Ceiya), bando, multidáo. Guirá reiya, 
bando de passaros. 

Réme, quando, por que, como, se: é propria- 
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mente a ajllaba que se accreacenta ao verbo 
acabado no indicativo em vogal singela, isto é, 
sem til, para forma^áo do conjunctivo. A-juca, 
. faz no conjunctivo, juca-reme . Nde xe juca 
reme 9 se vós me matardés a mim. Yxe de juca 
reme, se eu te mat&r. Xe Pedro jtica réme, se 
en matar a Pedro. Pedro jaguara juca-reme, 
se Pedro matar a on^a. Qo-reme, do verbo 
A-go, ir, se eu for, quando eu for. Pedro-o-go, 
o-mondoreme: Pedro vai, p6r que o m&ndáo. 

Remi, particula que se accrescenta aos prono- 
mes xe, nde, eu, tu; yande, ore, pe, nós, vós 
para os tornar possessivos. A syllaba re da 
particulá, desapparece nas terceiras pessoas, 
que fasem Ce-mi, para o singular e plural. 

Estes possessivos (diz Figueira) se ajuntáo 
com os infinitivos dos verbos activos, sem ac- 
cusativo, e significáo — náo a ac^áo, ou signi- 
fic&^áo dos mesmos verbos activos; mas a 
cousa sobre que cahe sua ac^áo. Ex. Xe-remi - 
jucá, a cousa que eu matei. Xe remi-mondó, 
a couza que eu raando — ou o presente, ou o 
pagem. D-e-remi mondó, o que tu mandaste. 
Ce-mi mondó, o que elle ou elles mandaráo. 
Pedro remi mondo, o que Pedro mandou. 

Repoty’, veja-se tepoty. 

Rerecoára, aio, capataz, regedor, pastor. 

Rerú, vasilba. Veja-se Urú. 

Reté, totalmente. 

Retykera, rojoe8. 

Ri, o mesmo que recé: emprega-se quando. sóa 
melhor que a outra. 

Righé, ventre. 


Digitized by Google 



459 

Riríj , o me8mo que reire e re no sentido de — 
depois, depois que. 

Ró (da artigo xe), xe ró, sou vesgo. Na terceira 
pessoa faz y-ro, elle é vesgo. 11. particula. 
Veja-se ra. 

Ro’, por tanto. 

RoÁ, veja-se Caa . 

.Roar, nesta frase: Boar ygára pupé, embarcar 
alguma couza, mettel r a na canóa. 

Rób (do pronome xe ), Xe rób, 'sou amargoso. Na 
terceira pessoa faz Y’rob. 

RoBiAgÁBA, qredito. 

Ro^áng (do pronome xe) y Xe rogang, sou soce- 
gado. C’-o-gang, na terceira pessoa 

Ro$apocái , publicar. 

Roirón, aborrecer, desprezar, recusar, vitupe- 
rar, zelar. 

RoiRONgÁBA, aborrecimento. 

RomoNgÁRA, aborrecedor, zeloso. 

Rojebyr, desandar, redusir. 

Rojeró jerón, reconciliar, faser amizade. 

Rópar (do pronome xé), Xe-ropar, ando per- 
dido. C’-opar, na terceira pessoa. 

Ro-YGgÁNG (do pronome xe ), Xe ro-ygyang, eS- 
tou frio. Y-ro-ygváng, na terceira pessoa. 

Ru, particula. Yeja-se ra. 

Rua’, dicgáo que anda sempre precedida de na’, 
porém mettendo-se entre ambas — alguma 
outra palavra ou palavras, e signifícao: Mas 
náo. Ex. Ná xe ruá a$o, mas náo sou eu 
quem fui. 

Rúb (na composigáo), palavra derivada de tuba. 
Xe-rúb, meo pae, e tambem, eu tenho pae. 
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Rung ) Estas dic^Ses valem como verbos 

Runga [ defectivos, pois náo tem outras ter- 

Rung-eme \ minagóes; significáo ordenar ou 
principiar. Ex. Ai-co rung xe-r-uba, fago a 
ro^a a meo. pae. Tia-go mondé rung, vamos 
pór armadilhas. De modo que com o artigo 
ai e qualquer nome junto, e no fim a dicgáo 
rung, se faz um verbo activo, que pede accu- 
sativo. Ai eo rung xe-r-uba, fa$o a ro$a a meo 
pae. Co-runga, no infinitivo. Co-rung-éme, no 
conjunctivo. Ai epy rung, eu dou principio. 
A-ceci rung, ponho em fileira. 

Rupi, pelo, pela. Qupi rupi catu, por verdade. 
por verdade. Copé rupi, por detras. Pytéra 
rupi, pelo meio. Amó rupi, pelo contrario. 
Rupi, responde á pergunta: por onde? Ex. 
Ma-rupil por onde? Taba rupi, pela aldeia. 
— Pe-rupi, pelo caminho. Paraná rupi, pelo 
mar. Iké rupi, por aqui. Aé rupi, por la. 

Rupi ve, tanto que. 

Rur (do pronome a), vir. Xe maenduar de mra 
recé, bem me lembro de vossa vinda. Xe-rúra 
re, depois da minha vinda. 

Rurú (do pronome xe ),* Xe rurú, estou inchado. 
Yruru, elle está inchado. 

Ryir (do pronome xe\ Xe ryir, tenho sobrinhos 
por parte de minhas irmás. 

Ryky’, tremer. 

Ryry tui guí, teritar de frio. 

T. 

Esta lettra é de uso muito frequente e dc 
significagáo variada no tupy. Como, porém, 


Digitized by Google 



464 


nao podemos precisar todos os casos em qne 
ella pode e deve ser empregada, contentamo- 
nos com exemplificar dois em que ella mais or- 
dinariamente occorre. 

I. Antes do artigo e do verbo, e entao é ca- 
racteristica dos modos imperativo ou permis- 
sivo. Ex. T-o-juca, matem elles¿ T-iande- 
maenduar, lembremo-nos. Mas, se o artigo 
come^a por consoante, evita-se o encontro 
das duas, o que no tupy se n¿o tolera, ajun- 
tando-se um a ao t para formar syllaba. Ta- 
pe-maenduar-i-ne, lembrai-vos. Ta-nde-r-au - 
gub, ame-te. 

II. E tambem empregada na forma^áo dos 
verbos, que podemos chamar oracionaes, pois 
se compoem de agente, verbo e paciente. Neste 
caso equivale ao y ou q, quando apparecem 
como relativos, e se colloca entre o artigo e a 
palavra qüe relatáo. Mas isto se entende so- 
mente nos cazos em que o t é o relativo pro- 
prio do substantivo, de que o verbo se com- 
póe Assim, por exemplo, na palavra tuba, 
pae, — o t inicial é o relativo da propria pa- 
lavra, e significa — seo; pois que tuba absolu- 
tamente fallando quer diser — pae — e rela- 
tivamente — seo pae. Se com este substantivo* 
e o verbo jucá quisermos compor um dos taes 
verbos oracionaes, diremos. A-tu-juca, verbo 
activo, que significa — matar o pae. Por eu- 
phonia, diz-se tu em vez de tub. ' A-tu-juca 
Trancieco, matei o pae de Francisco, ou litte- 
ralmente, Matei a Erancisco o seo pae delle. 

Ta, gerundio do verbo — a-jar, a tomar, para 
tomar. 

44 
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Taba, I. aldeia. Y-taba, sua aldeia. Ta-pe, pela 
aldeia, pela cidade. II. desinencia dos verbos 
em ái, éi, ij, ói, úi, na forraa^áo dos substan- 
tivos, que significáo-tempo, raodo, logar ou 
instrumento com que alguma couza se faz. 

Taba póra, forro, livre, senhor de si. 

Tabatinga, barro'branco. As indias do Pará 
empregáo-n’o ña pintura das cuyas. 

Taboca, cana (producto conhecido). Levar ta- 
boca dis-se hoje d'aquelles, a quem sáe raalo- 
grada alguma tentativa. 

Ta$aba (substantivo derivado do verbo a-jar, 
tomar), instrumento, .logar, modo de se tomar. 

Ta$ÁRA (derivado do roesmo verbo — a-jar ), o 
que toma. 

Taconha, membro viril. 

Taconhóba , envolucre ou atadura do membro 
viril, de que os indios usaváa ou por pejo, ou 
com o fim de occultarem alguma enfermidade. 

Taconhó, bubáo venereo, 

Tacuara, cana brava. Era tambem o nome que 
daváo os Muras as suas flecbas de ca^a. 

TAgÚBA, febre, sezáo. 

TAgÚBA ayba, febre maligna. 

TAgÚBÁ porará, ter febre, estar com febre. 

Ta^úba ryry, maieitfts. 

Tacutú, rio em que desagoa o Mahú. 

Tacvba, formiga. 

Tacyba cacy oae, formiga de fogo. 

Tacyba caináne oaé, formiga douda. 

Tac^ra , ferro de canóa. 

Tacíra yby’ rupiára, ferro de abrir cuvas: ala- 
vanca. 
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Taéne-ranhe, eu primeiro. Ta&ne-raknt guixábo. 
~~ Eu irei adiante. 

Tagoá, amarello. 0 P e . Figueira dá a esta pa- 
lavra & significa^áo de barro vermelho. 

Tagoá ceráne, cór loira: sarda do rasto. 

Tagoáyba, fantasma, 

Taipába, parede. 

Tairéra, esperma. 

Taitaty, nora,. 

Taixi, formiga vermelha, mais pequena e mais 
doJorosa que a chamada de fogo. 

Taixó, sogra do homem. 

Tajíca ména, genro do homem. 

Tajíra, filha (diz o pae). Escreve-se tambem 
Tagira e Tayira. 

Tamacaríca , tolda da canoa. . < ; 

Tamanduá, animal conhecido. 

Tamaquaré, certo lagarto, que as indias do 
Para reputaváo amavio. 

Tamatián , nariz (da mulher). Esta palavra pa- 
rece-me significar propriamente os orgáos 
sexuaes da mulher. O auctor, onde a li, es- 
creve tambem taconha, nariz do homem. (Yo- 
cabulario manuscripto da Á'. R. das S. de Lis- 
boa.) 

Tamaracá, sino. Palavra composta de itá e ma- 
racá — maracá de ferro. 

Tamaracá merím , campainha. . 

Tamaracá ^acoñha, badalo. 

Tamaracá rendára, campanario, torre. 

Tamaramó, exclama^áo de quem deseja que al- 
. guraa cousa aconte^a. 

Tambaqui , peixe do Pará. 

Tambóra (palavra portugueza corrompida), Fer- 

\\* 


Digitized by Google 



164 


reira escreve— Tamóra-merim , imita^áo dos 
tambores, que os indios aldeiados fabricaváo. 
Em 1788 remetteo aquelle naturalista para 
Portugal um destes instrumentos, mais curioso 
de certo pela materia do que pela máo d'obra. 
— A caixa era feita da madeira Cupy ikua , as 
duas pelles da bateria de cutia, os arquilhos 
das pelles de juniparána, os dois arcos — su- 
perior e inferior, de araticum, a corda inferior, 
que serve de bordáo e as outras, que ente- 
. sáo os arcos, de carauatá. Pintaváo-nos com 
tauá, cury, carajurú, anil e tabatinga, servindo- 
lhes de mordente a entrecasca da arvore xix i. 
A bandoleira era tecida das folhas da palmeira 
Tucumá. . 

Tambuiaiá, ave ribeirinha, maior que o jaburu, 
de corpo branco, cabe$a preta e peito encar- 
nado. 

Tamiuá, animalejo que mata a arvore, a que Se 
apega. 

Tamurúpará, ave unica cujo canto o japim náo 
imita. 

Tamuya, avo de uma e outra parte: é tambem o 
irmáo do avó ou da avó. 

Tamuya ramuya, tres-avó. 

Tánha, dente. 

Tanimbúca, cinza, borralho. 

Tanimbúca ára, dia de cinza. 

Taninbúca cácy oae, rescaldo. 

Taóca, formiga chamada — eorrei^áo. 

Tapanhúna, preto, cafuz: designa homem ou 
mulher. 

Tápe (contrac^áo de taba com aposposicáo pe), 
na aldeia. 
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Tapecoaba, abano. 

Tapecoára, o que abana. 

Tapé^ára, pratico do caminho.. 

Tapéra, aldeia velha, eitio abandonado. Se- 
gundo Pison, signifíca tambem — andorinha» 

Taperú, bicho. 

Taperú pana mboí gÁRA, traga (bicho). 

Tapixaba, vassonra. 

Tapuya e tambem Tapyiya, gentio. Escripto do 
primeiro modo, o P*. Figueira o d¿ com a 
signifícacao de — choupana. A-y-tapúi mon- 
gatiron xe-cig , concerto a choupana de minha 
máe. 

Tapuya caapóra, barbaro, selvagem. 

Tapuya táma, certáo. 

Tapuy-tinga, francez. 

Tapy’, ser fundo. 

Tapy’ra, anta, boi. 

Tapy’ra caapóra, anta. x 

Tapy’ra cunhá mucú, novilha. 

Tapy’ra curumim ogú, novilbo. 

Tára, desinencia dos substantivos fortnados dos 
verbos acabados em di, éi, ij, ói, úi para de- 
signar a pessoa que exercita a signifícagáo. do 
verbo. Tára é tambem o infinitivo do verbo 
a-jar, tomar, o qual tem por terceira pessoa 
relativa — tari. 

Taracuá, formiga de cor vermelha ou preta. A 
vermelha causa os mesmos estragos que o Cu- 
pim, e da casa, lavada em cinza de cacáo, se 
faz ísca. Yeja-se Parinary . 

Tarauíra, certa lagartixa: o peixe chamado — 
quatro olhos. 

Tarauíra boia, cobra amphibia. 
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Taréme , conjunctivo do verbo — a-jar, tomar. 
Tatá , fogo, lume. Moar tata, fusilar. 

Tata berába, chamma de fogo. 

Tatá merim, faisca. 

Tatá moacába , fuail. 

Tatá mondéca , accender fogo. 

Tatá ogú, fogareiro. 

Tatá potába, isca para accender fogo. 

Tatá pénha, braza, carváo. 

Tatá pénha ogú, tig&o. 

Tatá pf nha rerú, fogareiro. 

Tatá rcndaba, lar do fogo. 

Tabá réndy, luminaria. 

Tabá tinga, fumo, fumaga. 

Tatá tinga monhang, fumegar. 

Tatá tinga repoty, fuligem. 

Tatáca, especie de rá. 

Tatú, animal conhecido. 

Tatúba, sogro do homem: tambem se escreve 
— Tatyba. * * 

Tatuí, ralo (insecto). 

Táuá, bafro amarello. 

Tauarí, arvore, de cuja entrecasca se fasem ca- 
pas de cigarros. 

Taujé, está feito: logo. 

Taujébe, logo. 

Táy, arder a bocca com pimenta. 

Táya, o queimar da pimenta. 

Taya^ú, porco. Ü8 chefes dos gentios do Rio 
Branco traziáo por destincgáo, em collares, ao 
pesco^o os dentes deste animal. 

Taya^ú áya, porco domestico. 

' TAYAgÚ AYA MERIM, leitáo. 

Taya^ú et^e, porco montez. 
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Taya^ú péba, uina especie, de corpo pequeno. 
Taya tinga , porco de queixada branca. 
Tayatytú, hoje caitetú. 

Taygoara, forro, livre, senhor de si. 

Taíñha, menina. 

Tayóba, couve. 

Taíra, filho. A tayg-nupá ¿ce atua?ába , aqoito 
o filho de meo compadre. 

Tayra ángába , afilhado do homem. 

Taíraty, nóra do homem. 

Tayuména, genro do homem. 

TÉ, eis, senáo quando! mas antes, finalmente. 
Teapu (tambem Teapy e Tyapt i), patear, retum- 
bar, so&r, zunir: rumor, som, estalo, estrondo. 
Tearón, madura (dis-se da fructa).- 
Tebira, o nefando (quid?). 

Te^á, olhos. 

Tecatunhé, sobre maneira. 

Tecó, indole, poder, estilo, lei, modo, obrigaqáo, 
natureza, preceito, sizo. 

Tecó acy, rigor. 

Tecó angaipába, péccádo. 

Tecó angaipába merim, peccado venial. 

Tecó angaipába monhangára, peccador. 

Tecó angaipába ogú, peccado mortal. 

Tecó angaipába ogú eté tecatünhé, saori- 
legio. 

Tecó ayba, tormento, prisáo, crime, risco, pe- 
rigo. 

Tecó ayba goáka, culpado. 

Tecó aíba moapyr, aggravar o crime. 

Tecó ayba póra , condemnado ao castigo. 

Tecó catú, paz. 

Tecó coaúb, cntendimento, intelligencia. 
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Tecó coaub canhémo, perder o juizo. 

Tecó coaúb catu, prudente. 

Tecó coaúb oaé, racional. 

Tecó monhang, constituir, dar occasiao. 

Tecó monhangába, mandamentos da lei de Deos. 

Tecó poráng, fortuna. 

Tecó pobang-eté, boa fortuna. 

Tecó poxí, vicio. 

Tecó rana, lei falsa. 

Tecó tembem, afflic^áo, aperto, necessidade. 

Tecó vé (ou bé), vida. 

Tecoaba (substantivo derivado do verbo A-icó, 
estou, ou tenho ser), o logar em que se está. 

Tecoára (derivado do mesmo verbo), o que está 
ou vive. 

Tecoaraibóra, o medroso, o fugitivo. 

Tecuáu, cahellos occultos. 

Teém, debalde. 

Teém ára omombáo, gastar mal o tempo. 

Teém nhote, injustamente. 

T-e-i (imperativo do verbo A-e ), diga elle, digáo 
elles. 

Teicoára, anus. 

Teimoma, Prazáa Deos! veja-se Temomá . 

Téinhe, deixa-o faser. Téinhe o-?o-bo ranhe, 
deixa-o ir primeiro. Téinhe to-ro-?one r iremos 
nós primeiro. Tambem se dis — Teinhé, e é 
palavra, que leva o verbo ao gerundio. Teinhé 
o-QO-bo, deixal-o ir: vá embora. 

Téinhéa, fabulas. 

Teipo, finalmente. 

Te-ique-aba (do verbo A-ique , entrar), logar, 
porta, entrada. 

Te-ique-ára, o que entra. 
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Teité, coitado. 

Teité aíra, acankado. 

Teité ixé, ai de mim! 

Teité ndé, ai de ti! 

Teité raa, oh! coitadmho! 

Teité-nheüme, para que náp aconte^a. 

Tejü, lagarto. Outros escrevem Tiú e Teiú. 
Tejú catáca, lagarto escamoso. 

Tejü cémo, lagarto de pelle liza. 

Tejupába, cabana. 

Tembé, bei^o. 

Tembém (oico), ter necessidades. 

Tembiú, sustento, alimento, igoariá, mantimento. 
Tembiú coréra , migalhas da meza. 

Tembiú monháng, cosinharl 
Tembiú o$ú, banquete, convite. 

Temby, quartos, cadeiras. 

Temé, o mesmo que Tembem. 

Temetára , pedra que os Botocudos trasiáo en- 
ñada no beiyo. 

Temiarirón, netos do mulher. 

Temiarirón raya, bisnetos da muiher. 
Temiminó, netos do homem. 

Temiminó raía, bisnetos do homem. 
Temimoniiánga, obra. 

Temiricó, mulhef (com referencia ao marido). 
Temiricó mymbyra, enteado, ou enteada do ho- 
mem. ♦ 

Temó, oh! se ora acontecesse! 

TemomÁ, oxalá! — A-juca temomá, oxala ma- 
tasse eu! Xe maenduar temomd , oxalá me lem- 
brasse eu! 

Temone, o mesmo que Temo. Oxalá, para bem 
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ser. Temone o-QO-bo, Ohí se elle ora fosse 
(ou) para bem havia de ir. 

Temtem, -ave pequena, cantora. 

Téna , dis-se de uma couza que está fíxa. 

Tendaba, substantiVo do verbo A-in (estar dei- 
tado) que exprime o logar, tempo ou modo. 
Tambem significa — sitio, porto, paragem. 

Téne, mas antes; fínalmente. 

Tendy, baba. 

Tendy píca capena , rodelJa dos joelhos. 

Tendyra, irmáo do homem. 

Tenhé, deixa! ta! náo mates. Tenhé tenhé, ta! 
ta! II. Debalde 0-qo tenhé, foi debalde. III. 
Equivale algumas vezes ¿ nega^áo. Tenhé 
úme desvia-te: guarte, náo .... IV. Tauré 
tenhé, que venha primeiro. Tenhé tomonhang, 
deixa que fa^áo. 

Tenhé toicó, deixar estar. 

Tenibaba, barba. 

Tenicém, couza cheia. 

Tening ou Tiníng , 8éca (substantivo). 

Tening ceráne, murchar. 

Tenondé, diante, adiante, antecedente Xerenonde , 
diante de mim. 

Tenondé kety, avante! para diante. 

Tenondé oicó, proseguir. 

Tenondé omaém, para diante. 

TENONDEgÁBA, adiantamento, dianteira. 

TéO-téo, ave conhecida. 

Teón, morte: morrer (do verbo a-mano). Teán- 
eme, morrendo. 

Teón^ába (do verbo a-manó, morrer), logar, 
tempo, instrumento com que se morre. 

Teongoéra, defuncto, cadaver, corpo morto. 
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Teongoéra rejitaba, tumba. 

Teongoéra rerú, tumba, esquife* 

Tepecuím, casa da formiga saúba. 

Tepopy’r, largo. 

Tepopyr$ába , largura. 

Tepoty ou Typoty, esterco, escremento, sarro, 
ferrugem. 

Tepoty pyranga, cursos de sangue. 

Tepoty quéra, itripas. * 

Tequéra , irmá mais velha. 

Teté, corpo. 

Theine , deixa isso, cessa de faser. 

Thó, dis o que se espanta, ou caé no qüe se lhe diz. 
Tia-é (do verbo a-e), digamos. 

Tié, ave. 

Tijuaé (melhor Tujuaé ), velho. 

Tijuaé QÁba, velhice. 

Tijucupáo, baixos do rio. 

Tím, nariz, focinho, vergonha: próa da embar 
ca^áo, bico da ave. 

Tím goére, vergonhoso. 

Tím oqú, narigudo, focinhudo. 

Tima, inñnitivo do verbo a-nho-tim, qüe faz no 
conjunctivo time, enterYar. 

Timbába, e 

Timbára, substantivos formados do verbo a-nho- 
tim . Yeja-se tima . 

Timbó, cipó, que embébeda o peixe. 

Tinga, couza branca: fastienta. Ybytu tinga, 
nuvem. 

Tinoába, barba. 

Tinoába monhang* barbear. 

Tinoába monhangara, barbeiro. 

Tjpáo, baixa mar. 
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Tipaquena, correnteza. 

Tiquyra, irmáo mais velho. Ootros escrevem 
Tykyra. 

Titica, o palpitar. Tagica titica , pulso. Cega 
tiiic, pestanas. 

Titubé, sem duvida, deveras , certamente. 

Tivíro, máo, nefando. 

ToAgABA, compadre, comadre. 

Toba (Qoba), cara, rósto. 

Toba catu, gra^a no rosto. 

Toba curúba, espiriha carnal. 

Tobajára, cunhado do homem. 

Tobaque, em presen^a. Xe-robaque, em minha 
presen^a. 

T 0 - 90 -RANHE, que va primeiro. 

Tomunheéng, assobiar. Tomwnheenguéra, asso- 
biador. 

Torína, catyóes. 

Torotó, vesgo. 

Tory, faxo. 

Toryba, alegria, festa. 

Toríca, cursos de sangue, camaras (doen^a). 

Toúma, remela. 

Touneránhe, esperemos mais. Ex. Toume aba 
ruri ránhe, esperemos que venha o homem. 

Toyrón , ter ciumes, zelar. 

Tracajá (A. R. Ferreira escreve mais acertada- 
mente Taracajá ), tartaruga redonda, do sexo 
masculino. 

Trapopéba (melhor Tarapupéba ), osga (bicho). 

Trapopéba penima, osga pintada. 

Trapopéba tinga , osga branca. 

Trocano, diz Ferreira, era o instrumento de 
guerra de quasi todos os gentios do Pará, 
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como o havia na aldeia antigamente chamada 
do Trocano, hoje Villa de Borba. Serve ao 
gentio de caixa de guerra para as suas chama- 
das, e tambem para os avisos, que de parte a 
parte fasem humas a outras aldeias, quando 
ha novidade que participar aos alliados, que 

. estáo mais distantes. De sorte que a primeira 
aldeia, que ouve o signal do Trocano, o parti- 
cipa a outra, sua immediata, fasendo o mesmo 
signal, e assim em breve tempo se avizáo 
ainda as que estáo mais remotas. Tambem 
serve para chamada de baile, e se destingue 
pelo diñerente toque. 

^Fazem-n’o de algum tronco de arvore, 
cuja madeira seja dura e compacta, que náo 
sufFoque o som que procede das pancadas das 
vaquetas. A Cupi-ihúa é uma das maid empre- 
gadas. Escaváo o tronco ao fogo, e dáo po- 
limento á obra com os dentes de cutia, caititii 
e conxa uruá, com que lhe abrem seos lavo- 
res. Nem todos tem o mesmo numero de aber- 
turas, mas duas, tres e mais. A forma tam- 
bem varía, pois o que descreve Gumilla no seo 
Orinoco illustrado tem a figura de um rabecáo. 

„As vaquetas sáo duas ma^as á maneira de 
embolos de seringa, com estopadas feitas de 
nervo de borracha, ou com os enga^os do caxo 
da palmeira patauá. Para o tocar suspendem- 
n’o do cháo com o cipó timbó-titica, sobre 
duas forquilhas. 

Túba, pae. E tambem o infinitivo do verbo 
a-jub, estar deitado, o qual faz tuma — no 
conjunctivo. 

Tubixába , cousa grande. 
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TugABA (do verbo a^jur, vir), tempo ou caminho 
por onde se vem. 

Tucanguíra, formiga preta, cuja picada é muito 
dolorosa. 

• Tucano, ave. 

Tucano boia, cobra que se assemelha nas cores* 
ao passaro do mesmo nome. 

TucÁ tucá^ dar murros. Donde a gente do 
povo fez o verbo cutucar, acotovelar. 

Tucucúr, beber a tragos. 

TucumI-y’, palmeira cujos fructos se comem 
crús: do succo, misturado com alguma agoa, 
fasem o vinho, que chamáo Tucumd. 

Tucunaré , peixe semilhante á tainha grande. 

Tucúra, gafanhoto. 

Tuéme, guarda te! náo fagaa Esta dicgáo pede 
o verbo no gerundio. Tueme e-co-bo, guar- 
date, náo vás! 

Tuguí, tambem Teguy', sangue. 

Tuguí ayba , humores. 

Tuguí rajica, veia. 

Tuguí rápe, veia. 

Tuguír , cór parda. 

Tujuaé ou Tijuaé , velho. Figueira escreve 
TuibaL 

Tujuaé gÁBA, velbice. 

Tujuaé reté, velho decrepito. 

Tujujú, ave ribeirinha, que nidiñca no cimo das 
arvores, e sustenta-se de peixe. Póe só um 
ovo, e delle se acredita que uma vez s&e fe- 
mea, e outra macho. 

Tumbíra, bicho dos pés. 

Tumú tumúne, cuspinhar. 

Tumúne, cuspir. 
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Tíjnga, parece ser o mesmo que Tumbyra . 
Túpa, gerundio do verbo a-jub, estar deitado. 
Tupába, logar, tempo, ou modo de estar dei- 
tado. 

TuPAgÁMA, atilho, corda. 

Tupan e Tupana, Deos, trováo, a hostia depois 
de consagrada. 

Tupan beráb, relampejar. 

Tupan beraba , relampago. 

Tupan iande reco bebé meéngára, Deos vivi- 
ficador. 

Tupan igoaqúqába, divindade. 

Tupan jimboeqába, louvor divino. 

Tupan MOETEgÁRA, temente a Deos. 

Tupan nheénga , evangelho. 

Tupan; nheénga cotiaqára, evangelista. 

Tupan nheénga omocémo oaé, pregador evan- 
gelico. 

Tupan oatá, prociss&o. 

Tupan óca, igreja. 

Tupan óca merim, oratorio. 

Tupan OCA rocara , cemiterio, adro. 

Tupan potába, dizimo, esmola. 

Tupan ratá, purgatorio. 

Tupan raíra, cathoJico, christáo. 

Tupan recé, pelo amor de Deos. 

Tupan recó, religiáo. 

Tupan recó beqába, bem aventuranQa. 

Tupan recó jabiqába, irreverencia, supersti^áo. 
Tupan recó monhangára , bem aventurado. 
Tupan recó poracaqába, virtude. 

Tupan recó poracaqára, virtuoso. 

Tupan recó rupi, christámente. 

Tupan RECÓ royrónqára, arrenegar da fé. 
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Tupan rendába, sacrario. 

Tupan rera ocenoi, jurar. Jereragoaya rupi 
Tupan rera ocenói, jurar falso. 

Tupan robaíana, herege. 

Tupan roca, templo. 

Tupan tayra, Christo. 

Tupan tayra rangába , crucifixo. 

Tupan yg , agua benta. 

Tupan yg rerú, caldeirinha ou pia d’agua benta. 
Tupanrár, commungar. 

Tupanráha, communháo. 

Túra, infinitivo do a-jur, vir. Tu, no gerundio. 
— Ex. Gui-tu, Turéme , no conjunctivo, Turi , 
terceira pessoa relativa. 

Turú, molusco de cabe^a rigidissima, que bróca 
a madeira, quando por algum tempo jaz den- 
tro d’agua. 

TüRugú, grande. 

TüRugú eté, muito grande. 

Turu^ú merim poryb , pouco mais. 

Turü(,ú poryb, a maior parte. 

TuRugú py’r, maior. 

TuRugugÁBA, grandeza. 

Tury, arvore, o mesmo que Guajará-ihúa . 
Tutúca, palpitar, cahir a fructa. 

Tutyra, tio, irmáo do pae ou da máe. 

Tuúma , massa, miolo, polpa da fructa. 

Tuy, frio, arripio8 de frio. 

Ty, e tambem Tyg , succo, sumo, Jicor, mólho, 
ourina; mas neste sentido toma y para rela- 
tivo Y-tyg , sua ourina. Ty-carúca rerú, bexiga. 
Tyabóra, falto de sustento. 

Tyapyra e tambem Tyapita , favo de mel. 

Tyára ogu, coqoiláo, guloso, alarve. 
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Tyáya, suor. 

Tyáya cenibába, poros do corpo. 

Tyba, feitoria, sitio onde ha muita abundancia 
de alguma cousa. Equivale á desinencia por- 
tugueza em aL Ex. \ 4 réa— Yby r cui; areal 
— Yby cu% tyba. 

Tybúyra e Tubyra, pó de alguma eouza. En- 
cher-se de pó. 

TybyróCa, espanar, limpar o pó. 

Tybytába, sobrancelha8. 

Tycarúca, ourina. 

Tycarúca rerú, bexiga, ourinol. 

TycoÁr , misturar com agoa. 

Tycoára, o sumo de qualquer fnicto com fa- 
riiiha, agua e assucar. 

Tycú, liquido, cousa liquida. 

Tycupí (boje Tucúpim ), succo da mandioca. 

Tyjepoi ára, dia de finados. 

Tyjú, escuma. . 

Tyju-óca, escumar. 

Tyjuca, lama, barro podre; apodrecer. 

Tyjúcopába, atoleiro,' terra lamacenta. 

Tyjucopáo, baixos do rio, lamapaJ. 

Tykyr, manar, distillar, derreter. 

TykíRA, agoardente de farinha. 

Typakuena e Typaquena, correnteza. 

Typy’ e Tepy, ser fundo. Ce^á tepy tepy, olhos 
encovados. 

Typy’ eté, cousa profunda. 

TYPYgÁBA, profundeza, concavidade. 

Typyóca, tapioca. % 

Typyrati, farinha ctua da roandioca cortada em 
rodas, secca ao sol e pizada a pil&o. 
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Typyti, maoga de esteira para preparar a mao- 
dioca. 

Typyting, cousá turva. 

Tyrá, conducto. 

Tyryba, 6 mesmo que Toryba, festá. 

Tyryc, desviar-se. 

Tyrycéme, cheio. 

Tyrycéme oáne, abarrotado. 

Tyryúme, encontra-se nesta frase; Tyryume 
icúa rupi, no seutido, de meio-cheio, ou litte- 
raJmente, cheio pela cintura ou meio. É pois 
o mesmo que Tyrycéme. 

Tytyc, latejar a arteria temporal, palpitar, 
tremer. 


u. 


U (verbo de artigo a), a-u y eu como. Veja-se Uú. 
A-por-ú, comer gente: no gerundio — poru 
abo . O verbo u faz no gerandio — guctbo, e 
tem por verbaes — G-u-aba, G-ú-ara. Os 
participio8 passivos formáo-se antepondo-ee 
ao infinitivo do verbo a syllaba — mi. Mi-ú, 
a couza que se come. Mas como estes parti- 
cipios admittem os possessivos Xere, Ndere, 
Ce &c., tambem se poderá diser Xere-mi-ú, a 
cousa que eu como; Ndere mi-ú, o que tu co- 
mes, Ce-mi-ií, o que elle come; e no reciproco 
O-gue^mi-ú. 

Uaicá , gentio do Rio Branco. 

Uanixi, arvore, de cujas sementeS as indigenas 
do Rio Branco fasiáo collares. 

Uatapú, distinctivo que os principaes „Uapixa- 
nas u usayáo trazer pendente sobre o peito. 
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U$Á, caranguejo: tosse. 

U^ar, encontra-se nesta frase : Porára uyar, tra- 
tear. 

Ucar, dic$áo que por si só nada significa; mas 
junta-se: I. aos verbos activos, e significa 
constrangimento na execu^áo do seo signifi- 
cado. Ex. Ai monhang ucar Pedro $upe, fa^o 
faser a Pedro. A-juca' ucar iaguéra Pedro 
gupe, fiz matar uma on^a a Pedro, ou fiz com 
que Pedro a matasse. II. Tambem se ajunta 
com os verbos que de activos se fasem pas- 
sivos cora as particulas ye, nhe. Ex. A-ye-jucá 
ucar Pedro gupe, fiz-me matar a Pedro. A-ye- 
apin úcar, fiz-me tosquíar. III; Tambem se^ 
ajunta aos verbos compostos dos áctivos com 
a particula poro, a qqe a Grammatica chama 
absolutos. A-poro mbaé ucar Pedro ^upe, fa^o 
com que Pedro seja mestre, e ensine a gente. 
IV. Observaremos por fira que a dic^áo ucar 
se náo ajunta com os verbos do pronome jre, 
nem com os de mais neutros. 

U2 (pronome), esse, esses; (substantivo) farinha. 
Com esta signitica^áo escrevem alguns Uy\ 

Ui atá, farinha bem cosida, que levaváo em 
suas marchas, a qual depois se chamou fari- 
nha de guerra. 

Ui catu, farinha d’agoa. 

Ui e^a coatinoa , farinha mais de meio cosida. 

Ui moyí pába , farinha espremida. 

Ui púba, farinha feita da mandioca, que se deixou 
muito tempo de molho n’agoa corrente. 

Ui tinga, farinha meio moida.. 

IJirá, tatu (animal). 

Uirapára. arco de atirar. 

U2* 
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UiRAPEQüfe, especie de tartaruga. 

Uitábo e tambem Yitábo, nadar. 

Uitábo oae, nadador. 

Uitábo ogAgÁo, passar a vao; vadear. 

Ukéi, cunbada da mulher. 

Umán, adverbio de tempo, ja. Ajuncta-se as 
mais das vezes aos verbos como caracteristico 
do preterito perfeito. Oqo uman, jafoi: a-jvica 
uman, ja matei. Disemos — ás mais das ve- 
zes, por que tambem pode ser empregado em 
outros modos de fallar; como, no imperativo: 
t-ia juca uman, matemos já; ou no presente: 
a-jur umán, ja venho ou ja vou. 

Umán aeréme , ja entao; dic^Óes que se accres- 
centáQ abs verbos, em logar de uman , para 
denotar mais claramepte o preterito plus-quam 
perfeito. Ex. A-juca umán aertme , ja eu en- 
táo tinha morto. 

UMAguiPE? donde vem? 

Umamépe? onde? em que logar? 

Umápe? com a mesma signihcagáo de Umamépe. 

Umarupípe? por onde? 

Ume, particula que se accrescenta ao imperativo 
com negagáo. E-juca ume , náo mates tu. E 
tambem ao modo permissivo. Ex. T-a-xe 
maenduar-ume , náo me lembre eu. 

Uméne, negagáo do futuro. Ex. T-a-juca umene, 
náo matarei eu. Tambem se diz. T-a-xe ma- 
enduar uméne, náo me lembre eu. 

Umoán, caracteristico do preterito perfeito, que 
tem o mesmo sentido e se emprega como umán . 

Una, emprega-se na composigáo em logar de 
pituna, negro, escuro, preto. Rio preto ou ne- 
gro, diriáo os indigenas — yg — ou y^-una: 
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nós disémos Una simplesmente, por que o yg 
se acha tradusido na palavra portugueza que 
se lhe accrescenta: Rio Una. 

Upe, contrac^áo de pupi. Oc-upe, em casa, ou 
— para casa. 

Ur, vir. 

Ur oaráma oaé etá, vindouros. 

Ura, berne (bicho). 

Urapemá, crivo, peneira. 

Urpe , debaixo. 

Urú, cofo. Urá (escreveo Ferreira) sáo cesti- 
nhos que fasem os gentios do Rio Branco, e 
trazem, como os soldados as patronas, ser- 
vindo-lhes de bandoleiras cordoes de algodáo 
tingidos de urucu . Sáo tecidos das cascas 
dos talos da planta guarumá, e servem-lhes 
para guardar o urucu, collares, braceletes’e 
sua8 curiosidades. 

Urú em sentido generico significa — vaso, 
vasilha. Na composipáo transforma-se algu- 
mas veses em rerú, que exprime o mesmo. 
„Em respeito de quem traz a vasilba, escreve 
o P*. Figueira, se dis Xere-purú, Ce-purú. Em 
respeito da cousa que está dentro della Xe- 
rurú, Q-urú. A vasilha d’agua em respeito de 
quem bebe por ella Xe-ygua-burú. A vasilha 
em que se come, ou prato ou tigella, ern res- 
peito de quem come nella Xere-miurú, Ce- 
miurú . u 

Uruá, concha do rio Branco, que tambem se 
encontra em outros logares nas Provincias do 
norte. 

Urubú, ave conhecida. 

Urucú, planta: tinla verraelha. 
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Urupé, tortulho. 

Urutágua, ave nocturna, que se alimenta dc 
insectos, e imita no canto a voz humana. 

Uú, comer, beber: catarro, tosse. Yeja-se — U, 
e Vú. 

UugABA, beberagem. 

Uy’ba, frecha. 

Uy’ba acy’, frecha hervada. 

v. 

Yaurána, impigem. 

YÉ, ainda, tambem. 

Yi, veja-se Ui¿ 

Yidro cendypúca ete oaé, crystal. 

Yitábo, vqja-se uitábo. 

Yú, veja-se u, e derivados. 


X. 

Xama, corda. Ita-xama, cadeia de ferro, cor- 
rente. 

Xe, I. pronome com o qual se conjuga uma 
classe dos verbos desta lingua: faz nas outras 
pessoas — nde, tu —- y, elle ou elles. Yande, 
ore, nós — pe, vós. II. Quando a este pro- 
nome se ajunta um adjectivo, o pronome se 
converte no verbo ser. Xe catu, eu sou bom. 
Xe pochi, sou máo ou feio ou sujo. Xe anga- 
iurám, sou virtuoso. Nde angaturám, tu és 
virtuoso, e assim as mais pessoas. III. Tem 
igualmente forpa de pronome possessivo, — 
meu , minha, teo', tua &c. Neste caso, ajun- 
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tando-se-lhe qual quer nome substantivo, 
toma o sentido de ter au possuir. Cyg> mae; 
xe-cyg, tenho máe. Co, ro^a; xe-có, tenho ropa; 
yande-co, nos temos ro^a; pe-co, vós tendes 
ro^a; y-có, elle ou elles tem ro$a. — Náo nos 
esque^ámos porém de que xe e seos correla- 
tivos sáo propriamente pronomes possesaivos. ' 
Xe-co, xe-cyg, significa, minha ro^a, minha 
máe. Do modo de fallar se comprehende 
quando apparece com aquelle outro sentido. 

IY. Assim pois, como possessivo, xe e os seos 
correlatiyos se ajuntáo a todos os nomes de 
couzas que podem vir a possessáo. Ex. Xe- 
co, minha ro^a; xe-r-uba, meo pae. Y. Tam- 
bem se ajunta aos infinitivos dos verbos náo 
activos, significando o exercicio da ac$áo dos 
taes verbós, Xe-quera, o meo dormir; xe-paca, 
o meo acordar. VI. Ajunta-se em tím aos ín- 
finitivos dos verbos activos com a condi^áo 
que levem claro o seo accusativo. Ex. Xe 
Tupan-r-augúba , o meo amor a Deos. Xde-xe- 
amotareima, o vosso odio para commigo. 

Xe-mbae, o meo, o que me pertence. 

Xe-ména, diz a mulher ao marido. 

Xemericó, diz ó marido á mulher. 

Xemocanhémo, enfeiti^ar. 

Xepiaca aúb, saudades. 

Xepiacába akára, cor verde. 

Xére ou melhor xéremi: ajuntá-se a dic^áo — 
remi , a todas as pessoas correlativas deste 
pronome no mesmo sentido de — meo, teo, 
seu &c» — Estes possessivos se ajuntáo com 
os infinitivos dos verbos activos sem accusa- 
tivo, e significáo, náo a ac^áo dos mesmos 
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verbos, mas a cousa sobre que caé a sua ac- 
$áo. Ex. Xeremi-jucá , a cousa que eu matei. 
Xeremi mondó^ a cousa que eu mando. Xe- 
remi-ú , a cousa que eu como. 

Xerimbábo, animal domestico ou domesticado, 

q ue se tem em estima^áo. 

Xó, I. apre, apage, irra! II. Prímeira pessoa do 
gerundio do verbo a-$o. Gui-xo-bo^ indo eu. 
III. Esta dic^áo ácompanbada de — ne — de- 
nota nega^áo.do futuro do indicativo. Ex. 
Na-juca xone , nao matarei. 

Xóára , dic^áo que apparece depois de i ou y, 
denotando frequencia ou continua^áo de al- 
guma ac^áo. Xe-yby-ri-xoára , o que está junto 
de mim, á minha ilharga. 

Xoéne, dic^áo que se ernprega em ve2 de xóne 
III. Na-juca-i-xoéne , náo matarei. 

Xoér, I. dic^áo que significa frequencia na ac- 
$áo de alguma pessóa: igualmente empregada 
depois de i ou y . Nheéng-i-xoéra , o palreiro. 
A-y-juru mopen nheéng-i-xoera , quebro a bocca 
a um fallador. II. Seguida de temomá^ meimá 
e meimomá , se accreseenta aos verbos para os 
pegar uo modo optativo. Na xe-maenduar-i- 
xoe (ou xoer ) momá , Praza a Deos que náo 
me lembre éu. . 

Xoéte, acompanhado de momá &c., serve para 
se negar o presente e imperfeito do optativo. 
Na-juca-i-xoete momá , Oxalá náo matasse eu! 

Xororó, especie de nhambú. 

Xu^AN (artigo a¿), chupar. Quecé baeaeibora 
pajé y-xuban-i, hontem o féiticeiro chupou o 
infermo. Neste caso tambem se pode diser: 
Quecé pajé baeacibora guban-i. Faz no con- 
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junctivo Quba-neme ... A letra natural deste 
verbo é g, e por isso faz no conjunctivo Cuba- 
neme 9 mas como pertence ao artigo at, entra 
na regra geral, que transforma em x o g, 
quando vem precedido de i ou y. 

Xüú (artigo ay ), morder; faz no gerundio Qu- 
guabo. Quu 9 lé-se no Diccionnario brasiliano, 
e com razáo, porque effectivamente aletra na- 

' tural deste verbo é e se, com o P^Figueira, 
a transformamos em x 9 é pela regra que deixa- 
mos consignada no artigo — Xuban. 

i 

Y. 

Grande numero dos vocabulos, que come- 
<?áo por F, ja ficáo atraz referidos na letra 7, 
onde devem ser procurados. 

Y, pronome relativo e dic^áo que frequente- 
mente occorre na composi^áo. Yeja-se I nas 
suas differentes significa^oes. 

Ya. Yeja-se Ia. Pessoa do artigo (a) nós, e 
tambem do gerundio. Ex. Ya-pdca\, acordando 
nós. II. Ainda bem! — Neste sentido em- 
prega-se com o verbo no gerundio. Ex. Ya 
omano-mo! ainda bem, que morresse. Yeja-se 
Ia II e III. 

Yai (do artigo o¿), nós. 

Yande (do artigo xe), nós. Il.Possessivo: nosso, 
nossa. III. Yande remi, possessivo que se em- 
prega nos mesmos cazos que o Xe-remi. 

Yáng, esse, esses. 

Yapecuí ou Iapecuí, remai-. 

Yapecuitaba ou Apecuitába, remo. 
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Yapecuitara, remeiro. 

Yapixaím, crespo. 

YÁra, veja-se Iara. 

Yára rupi, por cima. 

Yárpe, alem dieso. 

Y'ba, cabo de qualquer instrumeuto; couza má: 

mastro.. Cotinga yba , mastro da veJa. 

Ybá, arvore, porém com mais propriedade 
fructa. Yba, kiba, iúa é a desineucia de grande 
numero- de vocabulos, que signifícáo arvore. 
Ybá ba^u, coco. 

Ybá raynha, carogo da fructa. 

Ybá rema, alho. * 

Ybá rema acánga, cabega d’alho. 

Ybá ogú, cebola. 

Ybá tyba, pomar. 

Ybate, acima (veja-se íbaté). Significa tambem 
ar, regiáo, ether. 

YBATEgÁBA, altura, tecto, exalta^áo. 

Yby ou Iby (veja-se), terra. Ojar yby recé , en- 
costar-se á terra. 

Yby ceiráne , quilha de navjo. 

Yby cul ogu, bancos d’areia; coroa. 

Yby pe, no cháo, em baixo. 

Yby péba, planicie. 

Ybyra, veja-se Ymyra. 

Ybytu (Ibytú), arroto: ar, viragáo. Qmocémo 
ybytú ejurü rupi, arrotar. 

YgAgócA, bicho (da ínadeira). 

YgAÍBA, especie de formiga. Hoje disemos 
saúba. 

Ycíca, grude. 

Ycicantañ, breu. - ; 

YgócA, o mesmo que YgogÓQa. 
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#Ye, I. reciproco com que se compoem alguns 
verbos activos, que tanto serve para o singu- 
lar, como para o plural; e denotáo cahir a ac- 
^áo de cada pessoa sobre si mesma. Ex. Xe- 
a-ye-juca, eu me mato a mim mesmo. Ore 
oro ye juca, nós outros nos matamos a nós 
mesmos, isto é, cada um se mata a si proprio. 
II. Estes verbos, assim compostos, muitas 
vezes se tornáo simplesmente passivos. A-ye- 
juca, tanto significa eu me mato, como — en 
sou morto. III. Dos verbos ja feitos passivos 
com esta syllaba ye , se fazem algumas vezes 
outros activos, antepondo-se á tal syllaba a 
particula mo. De A-yo-pin , tosquiar, se faz o 
passivo A-ye-apin , tosquiar-se, e do ultimo 
este outro activo Ay-mo-ye-apin , faser tosquiar 
a outro'. Ay-mo-ye apin Pedro Diogo gupe , fa^o 
com que Pedro seja tosquiado por Diogo. 
Observa^áo. Yemos no exemplo acima que o 
verbo activo, come^ando por yo , transforma 
esta syllaba em ye para se tornar passivo. 
0 mesmo acontece com a syllaba nhe , que tem 
a mesma for^a, e os verbos que come^áo por 
nho. Ex. A-nho tim , enterrar. A-nhe-tim , en- 
terro.-me. 

Yeíca ou melhor Iggica, goma, resina, sólda. 

Yepé (ou Iepe ), seja, mas debalde. Ex. Acecar 
yepe , busquei, debalde. Yepe ago , va eu em- 
bora. Yepe-mo a-go ou Yepo-mo xe co-u , que 
seria se eu ora fosse? II. Quando a segunda 
pessoa é nominativo, e tem por accusativo a 
primeira, náo leva o verbo artigo, mas tem 
sempre comsigo esta dic^áo yepe. Ex. De xe 
juca yépe , tu me matas. Nde xe goc yépe , tu 
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me picas. Xe juca yepe , mata-me tu. Xe-r-% 
aupúb yépe , ama-rae tu. Yeja-se lépe. 

Yg, agoa. Cepy yg , aguar. Yg apyra kety^ para 
cima, donde correm as aguas. Cendy ipúca 
oáne yg , aclarar a agtía. 

Yg ába, iimo. 

Yg AgÚB, agua quenté. 

Yg Agu rupí, arduamente. 

Yg apó, logar alagadigo. 

Yg apó ogú, # agoas vivas. 

Yg apó páo, aguas mortas. 

Yg BYBfRA, caixáo d’agoa. 

Yg capuitára, aguador. 

Yg CARAf ba , agoa benta. 

Yg CARAÍBA PUPE NHEMOACÚCA, baptÍ8mo. 

Yg caríca opúca oáne, rebentar a fonte. 

Yg catu, agoa bóa ou doce. 

Yg ceembúca, agoa salgada. 

Yg cererú, agoa corrente. 

Yg cERERugÁBA, canal. ; 

Yg ceríca, fonte que corre. O mesmo que yg 
cererú . 

Yg coára, fonte, nascente. 

Yg coarána, sorvedouro do rio. 

Yg cycantán coakéne, almecega. Yeja-se Yg 
cica. 

Yg cfcA membéca , almecega. 

Yg cymbéca , agoa salobre. 

Yg jebyr, remanso d’agoa, sorvedouro. 

Yg jucéi , sede (ter), sequioso. 

Yg ojemo tekyr oaquéra, agoa distillada, 

Yg ROigÁNG, agoa fria. 

Yg tú, caxoeira. 

Yg tykyr, gota d’agoa. 
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YgA£Ápaba, ponte.- 

Ygáha, canóa. Pocicába imndé ygára pupé , 
alastrar a canóa. 

Ygára ojapy, embarrar a canoa. 

Ygára ropytá, pópa da canoa. 

Ygára rotinga, véla da canóa. 

Ygarapé, rio, regato. ' 

Ygarapé jatimá timán, rio de muitas voltas. 

Ygarapé merim, riacho, ribeiro. 

Ygarapé REAPf ra, cabeceira ou origem do rio. 

Ygarapé REMogÁPE, bocca ou foz do rio. 

Ygarité, canóa de maiores dimensoes. 

Ygaropába, porto. 

Ygatim, próa da canóa. 

Ygatim yba, proeiro. 

Yguira rupi, por baixo. 

YigÁBA, palavra. 

Ymyrá ou Imíra, arvore, páo, madeira. 

Ymyrá JEMogARAi-TABA, páo de jogar. 

Ymyrá pecú, páo comprido. 

Ymybá y’ra, mel de páo. 

Yo, I. (semilhante a nhó) dá ao verbo significa- 
gáo reciproca. Esta dicgáo denota sempre o 
numero plural, e entre as pessoas que figuráo 
na oragáo, communica^áo de umas para com 
outras. Ex. Pe-yo-juca, vós outros vos matais 
uns aos outros. II. Com alguns adverbios 
juntos significáo amesma communicagáo. Aóa 
o-yo iricnámo ceco-u, aquelles estáo juntos uns 
com os outros. III. Esta syllaba yo (diz Fi- 
gueira) se uza quando alguma pcssoa, ou pri- 
meira, ou segunda, ou terceira, torna sobre si 
mesma. — A-Tupá mongueta xe-yo-ece, eu 
rogo por mim a Deos. E-i-monguetá nde de- 
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yo-ece, Pedro f -oimonguetá o-yo-ece, eu rogo 
a Deos por úiim, tu roga por ti, e Pedro ro- 
gue por si. O citado auctor observa quc a 
frase é, A-Tupá monguetá ába rece, rogo a 
Deos por alguem; e que, fallando-se recipro- 
camente, mette-se a syllaba yo, junto da pos- 
posi^áo recéy a qual perde ó r e fica yo-ece . 
IV. Assim mesmo (continúaFigueira) se ajunta 
com preposi^óes de dativo ou ablativo. Ex. 
A-reco Tupan xe-yo-pupe, tenho a Deos com- 
migo. A-imocem anhánga xe-yo-gui, lan^o fóra 
o demonio de mim. Ay - monhiron Tupan xe- 
yo-upe , aplaco a Deos para mim. Pedro t-oi- 
monhiron Tupá o-yo-upe , T-oimocé jurupari 
o-yo-gui. Pedro aplaque a Deos para si, lance 
de si o demonio. 

Ypy, principio, primeira origem. Veja-se Iby . 

Ypy pe o$ó, ir ao ftmdo. 

Ypy rupí ogó, ir a pé. Neste ultimo exemplo 
talvéz se diria melhor Iby rupi. 

Yra, mel. 

Yra maya, abelha. 

Yra maya epixúna oaé, abelha preta. 

Yraitim, vela de cera. 

Yraitim rendaba ou yraitim canéa rendába, 
casti^al. 

Yráma, o supino ou participio passivo toma no 
principio y e no fim yráma; mas antes desta 
se mette alguma letra ou letras, cómo p'yrama , 
Vyrama &c. 

Yrób, amargar. Mbaé yróba , cousa ámargosa. 

Yrób oaé maríca póra, cholera. 

Yroi§áng, frescura, vira^áo. 

Yrumo, e 
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Yrunámo, commigo. 

Yryri, ostra. 

Yryri gui, cal. 

Ytyc ixupé, pór a culpa em alguem. 

YxÉ, eu (em logar de xe). 

Yxóce, era cima delle (derivado de y e cóce ). 
Yxui, delle (de y e cui). 

Y-íma, fuzo. 
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